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Com” a publicação do presente 
livro de Octaviano Mello nosso 
programa de co-edições envolvendo 
a UFAM, UEA e SEC espera estar 
colaborando para os estudos do 
idioma tupi ou nheêngatú, nossa 
língua primitiva. 

Não hesitamos em dizer que o 
Dicionário Tupi, de Octaviano Mello 
irá preencher uma lacuna 
Bibliográfica, pois além de ser um 
livro de real importância para 
estudiosos do assunto, é um volume 
que não deve estar ausente em sua 
biblioteca, especialmente, ao lado dos 


livros de assuntos brasileiros. 


Piauiense de nascimento, Octaviano 
Mello nasceu em 24 de dezembro de 
1889 no município de Barras (do rio 
Maratauã), tendo viajado aos dez anos 
para o Amazonas em companhia de 
seus pais, rumo ao seringal Caxinauá, 
onde aprendeu as primeiras letras, 
retornando àquelas plagas muitos anos 
depois, como Juiz de Direito, em 8 de 
setembro de 1933. . 

Octaviano Mello dedicou-se ao 
magistério e à magistratura do 
Amazonas, trabalhando 
silenciosamente. Mesmo assim, fundou 
a cidade de Ambrósio Aires, no rio 
Autaz, quando foi presidente do 
Sindicato Agropecuário Autaense. Na 
mesma época dirigiu o jornal "O 
Autaense". Quando estudante de 
Direito fundou e dirigiu o jornal. 
"Tribuna Acadêmica". Com membro 
da "Cruzada Nacional de Educação", 
criou escolas e dirigiu cursos, sendo 
homenageado posteriormente com seu 
nome em uma delas. Fazia amigos por | 
onde passava, dedicando especial | 
carinho à nova geração. Seu nome é | 
lembrado em muitas ruas das cidades | 
onde serviu. 

Octaviano Augusto Soriano de Mello 
deixou inéditos, além do presente livro, 
vários volumes versando sobre 
assuntos diversos: poesia, discursos, 
trabalhos jurídicos, sociológicos, 
autobiografia e um volume de 
"Topônimos Amazonenses", livro este 
de profunda significação pelo amor à 
terra acolhedora do seu Amazonas, que 
desde a infância lhe deu guarida, e à qual 
soube retribuir com o trabalho que lhe 
dedicou com o mesmo amor até seu 
último momento. 
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Este livro tem 
objetivo colaborar, na 
medida do possível, com os 
estudiosos do idioma tupi 
ou nheêngatú, nossa língua 
primitiva, que consegue, a 
despeito do seu abandono 
pelos homens da cidade, 
varar séculos e tornar-se 
estudo obrigatório para os 
que pretendem conhecer o 
Brasil - seus costumes, seu 
povo e sua origem. É, antes 
de tudo, um dicionário 
prático, no qual o estudante 


como 


ou estudioso do idioma 
encontrão subsídios 
etimológicos necessários 


para explicar esta ou aquela 
palavra, introduzida no 
português do Brasil. 
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PREFÁCIO x 


Os falares indígenas brasileiros, que tanto marcaram 
a linguagem que usamos, aquele português açucarado e 
enriquecido, na designação muito certa de João Ribeiro, não. 
motivaram as nossas elites. São como que planta exótica, de 
que se vale por assim dizer ou sobre que temos uma imagem 
passageira que não nos emocionou. E, no entanto, como esses 
falares e essas gentes explicam tanto de nossa permanência 
diária como povo e como espírito! 

Na Amazônia, a reação que o português se defrontou, 
exigira uma política de Estado um tanto severa para que as 
populações que se determinava como parte de uma ação 
visando ao domínio político que devia preservar-se sob 
variadas técnicas e processos de imposição. Na Amazônia 
onde ainda se somam muitas dezenas de grupos de 
“primitivos”, alguns dos quais ainda sem contato conosco, 
portanto em pleno estado de natureza, no mito em que a 
natureza está intocável, como teor humano e cultural, mesmo 
nela o distanciamento por aqueles falares é qualquer coisa 
de impressionante. Como que ignoramos as raízes indígenas 
que são a maior expressão cultural que nos destingue. 

Quando, por isso, um Pedro Luís Simpson reagiu com 
a sua gramática e o dicionário Tupi, que Manuel Urbano 
criticou nos lapsos que encontrou, evidentemente estava dando 
uma lição que poucos souberam aprender. 

Agora é a vez de Soriano de Mello, que conheci 
agarrado à idéia de um novo município a criar-se, e que. 
perpetuasse a figura varonil de Ambrósio Aires, Idéia que 


hoje é realidade. Seu “Dicionário Nheêngatú-Português”, que 
seu filho me pede para abrir com palavras de compreensão 
e de calor pela obra do pai, vale como uma contribuição dentro 
desse espírito de volta ao passado e de compreensão de 
nossas legítimas origens culturais. Louvá-lo, indicá-lo aos que 
amam o Brasil nas suas origens e na própria expressão 
cultural, é agradável. Porque em meio a tantos desencantos 
que experimento como governante, as fugas a que me 
entrego, de quando em vez, procurando os livros e a 
inteligência que neles encontro sempre, são um momento 
de paz, de trangúilidade espiritual. É o que estou sentindo 
neste encontro. Não só porque pressinto o sucesso deste 
livro, mas porque ele fala ao coração, ao voltar-me para a 
figura simpática de Soriano de Mello, esplêndido exemplar 
de dignidade humana. 


Rio, 8.8.66 


Arthur Cezar Ferreira Reis 


INTRODUÇÃO 
(da 1º. Edição) 


Há muito esperávamos esta publicação. Com o 
lançamento do Dicionário Tupi, de Octaviano Mello, o 
editor Folco Masucci presta à nação um inestimável serviço, 
pois de há muito rareiam obras do gênero, cada vez mais 
escassas, embora muito procuradas. 

O que pretendeu o autor deste vocabulário foi 
colaborar, na medida do possível, com os estudiosos do idioma 
tupi ou nheêngatú, nossa língua primitiva, que consegue, a 
despeito do seu abandono pelos homens da cidade, varar 
séculos e tornar-se estudo obrigatório para os que pretendem 
conhecer o Brasil — seus costumes, seu povo e sua origem. É, 
antes de tudo, um dicionário prático, no qual o estudante ou 
estudioso do idioma encontrão subsídios etimológicos 
necessários para explicar esta ou aquela palavra, introduzida 
no Português do Brasil. 

O general Couto de Magalhães, a quem o autor dedica 
esta obra, assim se expressa sobre a língua de Tibiriçá e 
Aiuricáua: “ Nenhuma língua primitiva do mundo, nem mesmo 
o sânscrito, ocupou tão grande extensão geogáfica como o 
tupi e seus dialetos”. Daí a importância do estudo da língua 
brasileira. Ninguém conhecerá nossa pátria sem primeiro 
perlustrar nossa primeira fala, forma de expressão “oral” 
dos nossos arquivos, que tanto contribuíram para a civilização 
brasileira, plantando o alicerce de uma cultura hoje 
multisecular. O tupi é uma só língua, não se justificando por 


este motivo a fusão do grarani — seu dialeto — como língua 
agrupada, formando o “tupi-guarani”. Ainda em Couto de 
Magualhães encontramos o reforço para a nossa assertiva: 
“Estas duas expressões: língua tupi ou língua guarani, seriam 
como se nós disséssemos: a língua dos mineiros ou língua 
dos paulistas”. Como sói acontecer, de Anchieta até nossos 
dias, o tupi sofreu alterações etimológicas, e como os demais 
idiomas, ganhou palavras com neologismo oportunos, como 
“também deixou escapar expressões na voragem do tempo, 
por ser língua apenas /a/ada. 

Vários filólogos e indianistas estrangeiros pesquisaram 
o tupi, e como é natural, grafaram-no à semelhança do seu | 
idioma de origem. Assim, alemães, italianos, espanhóis etc. 
Foram os responsáveis pela despadronização da grafia túpica. 
Entretanto, a maioria dos tupinólogos nacionais obedeceram 
a norma adotada por Octaviano Mello. Desta maneira o 
tupi continua seu curso como língua também escrita. Não 
estranhamos o desencontro da grafia tupi em muitos autores, 
pois, como é sabido, até o português tem passado por. 
alterações de toda ordem com reformas ortográficas 
periódicas, que desnorteiam os mais estudiosos, vacilantes 
ao adotá-las... 

O presente Dicionário não pôde contar com a previsão 
do próprio autor, falecido em 28 de junho de 1947, em Tefé, 
no Estado do-Amazonas, o que certamente teria feito melhor 
do que seu filho, o signatário desta apresentação. 

Octaviano Augusto Soriano de Mello deixou - 
inéditos, além do presente livro, vários volumes versando sobre 


assuntos diversos: poesia, discursos, trabalhos jurídicos, 
sociológicos, autobiografia e um volume de “Topônimos 
Amazonenses”, livro este de profunda significação pelo amor 
à terra acolhedora do seu Amazonas, que desde a infância 
lhe deu guarida, e à qual soube retribuir com o trabalho que 
lhe dedicou com o mesmo amor até seu último momento. 
Sobre o referido livro disse Leopoldo Amorim da Silva Neves, 
governador do Amazonas nos idos de 1949: “É uma obra de 
inestimável valor histórico e lingúístico que talvez esteja 
destinada a representar uma das maiores contribuições com 
que a nossa terra celebrou o notável evento rememorando o 
primeiro século da fundação da cidade”. Em 1950 o Amazonas 
comemorou o | Centenário de sua elevação à categoria de 
Província e Manaus o seu primeiro século como capital do 
Estado. A despeito de tudo, a obra que homenagearia o evento, 
inexplicavelmente, permaneceu inédita. 

O professor Arthur Cezar Ferreira Reis, governador 
do Estado do Amazonas, editou-a, para reavivar a memória 
do autor, falecido há vinte anos passados quase aquele tempo, 
na mesma época em que se imprimia este Dicionário Tupi 
em São Paulo, sob os cuidados do Editor Folco Masucci. 

Octaviano Mello dedicou-se ao magistério e à 
magistratura do Amazonas, trabalhando silenciosamente. 
Mesmo assim, fundou a cidade de Ambrósio Aires, no rio Autaz, 
quando foi presidente do Sindicato Agropecuário Autaense. 
Na mesma época dirigiu o jornal “O Autaense”. Quando 
estudante de Direito fundou e dirigiu o jornal “Tribuna 
Acadêmica”. Como membro da “Cruzada Nacional de 


Educação”, criou escolas e dirigiu cursos, sendo homenageado 
posteriormente com seu nome em uma delas. Fazia amigos 
por onde passava, dedicando especial carinho à nova geração. 
Seu nome é lembrado em muitas ruas das cidades onde serviu. 

Piauiense de nascimento, Octaviano Mello nasceu 
em 24 de dezembro de 1889 no município de Barras (do rio 
Maratauã), tendo viajado aos dez anos para o Amazonas em 
companhia de seus pais, rumo ao seringal Caxinauá, onde 
aprendeu as primeiras letras, retornando àquelas plagas 
muitos anos depois, como Juiz de Direito, em 8 de setembro 
de 1933. ; 
Octaviano Mello percorreu todos os municípios do 
Amazonas e em muitos serviu como Juiz de Direito. Esteve 
em contato direto com as mais diversas tribos indígenas, 
quando em São Gabriel da Cachoeira (antiga Uaupés), elaborou 
o presente trabalho e uma gramática tupi intitulada de 
“Nheêngatú Umbueçáraíma — O Nheêngatú Sem Mestre” , e 
que será publicada a seguir. 

Não hesitamos em dizer que o Dicionário Tupi, de 
Octaviano Mello irá preencher uma lacuna bibliográfica, pois 
além de ser um livro de real importância para estudiosos" do 
assunto, é um volume que não deve estar ausente em sua 
biblioteca, especialmente, ao lado dos livros de assuntos 
brasileiros. 

Por tudo isto, estamos certos de que, com a publicação 
deste dicionário, cumpriu o autor mais uma etapa do trabalho 
que empreendeu em prol da cultura brasílica, colaborando 


de maneira decisiva para a perpetuidade do que há de mais 
nosso — o Idioma Tupi — a língua dos verdadeiros donos do 


Brasil. 


Anísio Mello 
(da Academia Amazonense de Letras) 


PREÂMBULO PARA ESTA EDIÇÃO 


Originalmente, o Dicionário em mãos, elaborado pelo 
tupinólogo e magistrado Octaviano Mello, visava à 
elucidação de possíveis problemas de estudiosos do idioma 
Nheêngatú ou tupi moderno, que usassem o seu 
“Nheêngatú Umbuéçáraíma — O Nheêngatú Sem Mestre”. 
Antes mesmo da primeira edição da gramática, foi feita uma 
publicação em separado, que além das muitas falhas da 
edição, foram omitidos alguns verbetes constantes dos 
originais, o que não se justifica em um trabalho sério em 
que o autor dedicou alguns* anos de estudos, procurando 
dar aos interessados nessa língua, uma boa visão vocabular. 

Esta 2º. Edição melhorada do “Dicionário Tupi- 
português, Português-tupi” (nheêngatú) segue a mesma 
norma estabelecida na de 1966, sanando-se as falhas nela 
contidas. Na atual, foram incluídos novos verbetes, 
obedecendo sempre a nomenclatura das palavras contidas 
no “Nheêngatú Umbuéçáraíma — O Nheêngatú Sem Mestre”, 
a fim de não perder o cunho original. 

As palavras cujos radicais se repetem, podem parecer 
supérfluas, e, por conseguinte, dispensáveis; entretanto a sua 
inclusão neste trabalho torna-se necessária em virtude da 
índole do idioma nheêngatú ou tupi moderno, que , como 
veremos, exige tal presença, e podem ser observadas em 
muitos verbetes. O autor inclui palavras derivadas e sinônimos, 
considerando que em muitos casos elas não são homógrafas 


e dificultariam a sua localização no Dicionário. Evidentemente 
o autor saberia diferençar o que é um “dicionário” e um 
“vocabulário” , entretanto, optou pelo mais prático, eliminado 
a classificação gramatical dos dicionários rígidos e.a inclusão 
de nomes próprios, e, dentro do possível, para o fim a que se 
destina a obra, também os topônimos, alguns deles já incluídos 
em seu outro livro — o “Topônimos Amazonenses”. Assim, o 
“Dicionário Tupi-português, Português-Tupi” cumpre 
a sua missão de informar ou de esclarecer os que desejarem 
aprender a nossa. primeira língua — o tupi — ;, falada pelos 
brasileiros, mesmo antes da descoberta de Cabral. 

À língua tupi, como também o português e outros 
idiomas, evolvem pela inclusão de novos termos e com 
desenvolvimento ambiental — contatos com catequistas, o 
aparecimento de instrumentos agrícolas e objetos de uso do 
mundo moderno. : 

O nheêngatú é o tupi moderno, ainda hoje falado por 
milhares de brasileiros do norte do país, onde a civilização 
acrescentou algumas centenas de palavras, assimiladas pelo 
idioma caboclo, adaptando-as para melhor entendimento do 
silvícola. Adaptação esta, que não foge à compreensão e ao 
espírito da língua nheêngatú. Não estranhamos o fato. 

A evolução é natural, daí compreendermos que o tupi 
falado por Anchieta não poderia ser o mesmo de uso corrente 
no norte do Amazonas, em nossos dias. O mesmo fenômeno 
ocorreu com a língua portuguesa falada naquele mesmo século 
XVI, sem grafia padronizada e com muita influência do idioma 
espanhol. Nem por isso nossa língua deixou de-ser a 
portuguesa... Assim também, o tupi amazônico ou nheêngatú 


(língua boa), continua a sua trajetória, como língua viva. Só 
as línguas mortas estacionam. 

Os registros da língua tupi, feitos por Anchieta, padre 
Figueira, Batista Caetano, entre outros, não podem ser 
comparados com os dos pesquisadores mais recentes, alguns 
séculos distanciados das velhas tribos que habitavam a costa 
do Brasil. O tupí e o nheêngatú são a mesma lingua, como o 
idioma falado por Camões é o mesmo de Antônio Houaiss ou 
o de Celso Cunha, mestres da língua portuguesa dos nossos 
dias. 

O tupi manteve-se fiel à sua fonética, preferindo o 
uso das oxítonas e paroxítonas nas suas palavras. A fim de 
evitar dúvidas, é conveniente notar que algumas palavras 
contêm em sua apresentação gráfica mais de um sinal 
diacrítico, usados no nheêngatú, que são: o acento agudo ("), 
e o til (—), este só incidente nas letras a (à) e o (6), com 
sons distintos de seu timbre: aberto, fechado e nasalado, 
mas prevalecendo sempre a tônica. Em geral todas as palavras 
em nheêngatú são acentuadas, e muitas delas com sinais 
que indicam a sua derivação, ou, simplesmente, a tônica. Isto, 
ao invés de dificultar a pronúncia, facilita, pois evitará assim 
leitura defeituosa, considerando que a acentuação no 
nheêngatú é muito importante. Só a familiarizáção com a 
língua o dirá. 

Este “Dicionário Tupi-português, Português- 
tupi” De Octaviano Mello é importante para as suas 
consultas e tenho certeza que ele será muito útil para os que 
pretendem aprender o tupi moderno ou nheêngatú. 

A.M 


Gupi - PorBuguês 


A 


A — Como em quase todas as línguas, 
o À é também a primeira letra do 
alfabeto nheengati. Tem quatro sons 
na língua nheeengatú: mudo, 
aberto, fechado e nasal ou seja o À 
grafado simplesmente e o À 
modificado por notações léxicas, 
que lhe alteram o valor fonético, 
Ex.: a, 4, à 4, como em iauára, que 
significa cão; cuiára , que significa 
dinheiro, valor; xarâma, para mim; 
anâma, espesso, lotado. 

A — Lá. Antepõe-se à preposição 
formando um só nome, isto é, a 
preposição que se lhe refere ou 
modifica.Ex.: A rupí ou arúpi, por 
lá; a quití ou aquití, por lá. 

A — Prefixo que caracteriza a primeira 
pessoa do singular dos verbos, onde 
aparece invariavelmente. Dispensa 
o pronome e dá à primeira pessoa 
uma feição própria. Ex.: Ixé a-ricú 
ou somente ariciú, eu tenho. 

À — Amplo, largo, muito mais que. 
Emprega-se no final das palavras, 
como aumentativo. Ex.: Juru-á, boca 
larga ou mais que larga; manu-á, 
muito morto, mortíssimo. Caríu- 
á; poderoso péssimo, civilizado 
mais que ruim. 


À — Alto, elevado. Ex.: Juá-ã, terra 
alta. . r 


A! — O que! Interjeição de espanto. 
Aápé — Aí, lá nesse lugar, 


Aárpe — Sobre, acima, por cima, de 
cima,-acolá, aí, alí. 


Dicionário Tupi-Português 


Abaité — - Homem feio, cruel, 


horrendo, torpe. 


Abacaxí (S) — Rio Amazonas, afluente 
da margem direita do paraná 
Tupinambarana, no trecho 
denominado Abacaxis, município 
de Borba. 


Abaiú — Raça mestiça (segundo Couto 
de Magalhães). 


Abanheên — Língua de gente, dizer 
de gente. 


Abanheênga — Língua bonita de 
gente. 


Abaúna — Gente escura, gente 
vermelho escuro, gente brasileira 
puro sangue. 


Abiú — Fruto do abieiro. Pertence à 
família das sapotáceas. Agulha. 
Abiurâna - Árvore e fruto da 


abiurâna. Abiu falso, semelhante 
ao abiu. 


Abunã — Rio do Amazonas, limite 
com a Bolívia. Afluente da margem 
esquerda do rio Madeira. No tupi, 
significa: água escura que desliza 
sem ruído, ou rio escuro silencioso. 

Aca — Contraído de uáca, chifre, 
espremido. ; 

Acaé — Variedade do pássaro Japó. 

Acaiacá — Cedro, madeira. 

Acaiacátiua — Cedral, acajatuba, forma 
aportuguesada. ) 

Acaiiú — Caju, ano. Aca, chifre, iú, 
amarelo. A, de iuá, fruta; iú, 


Zs 


amarela, e dca, chifre. Fruta amarela, 
que tem chifre. 


Acaiúçaçáua — Ano passado. 
Acaiútín — Castanha de caju. 
Acaiúicica — Resina de caju, “cajuicica”. 
Acânga — Cabeça, juízo. 
Acângaçaciára — Dor de cabeça, 
cefalalgia. / 
Acângacuéra — Crâneo, caveira. 
Acângaicíma — Careca. 
Acângaíma — Sem cabeça, louco, sem 
juízo. 
Acângaíua — Doido, mal cabeça ruim. 
Acângaiúcíca — Castanha de caju. 
Acângapáua — Travesseiro. 
Acângapáuarirú — Fronha. 
Acângapêma — Cacete, achata cabeça. 
Acângapéua — Cabeça chata. 
Acângatúma — Cérebro, miolo. 


Acângatúmaíma - Sem miolo, 
desmiolado. 


Acapú — Árvore acapuzeiro. Madeira 
de lei, ótima para construção e 
assoalho. 


Acará — Peixe. Variedade de peixe 
abundante nos rios de água doce. 
Há também espécimes marinhos. 


Acaraú — Rio do Estado do Ceará. 
Rio do cará, rio tranquilo, 
bebedouro de acará. 


Acaráúna — Acará escuro (peixe). 


Acarícoára — Madeira para construção, 
tão resistente que substitui o ferro 
em alguns casos. Madeira de várzea 
cheia de orifícios. Buraco de acari 


Acaríúba — Árvore gigantesca, que 


24 


* possuindo o tegumento externo 
muito áspero, vem a ser: muito acari 
ou semelhante ao peixe acari. 


Acauã —- O m. q. ticauã e uirápaié. 
Veja ticauã. 

Aciuá — Envenenado. 

Acuá — Entendimento. 

Acuáíma — Sem entendimento. 


Açuaiúre — Vou e volto. Corresponde 
à preposição a aplicada ao lugar onde 
alguém vai sem intenção de ficar. 
Ex.: Açuauíre Manáupupé. 

Eu vou a Manaus. 
Acuáraquití — Dentro. O m. q. pupé. 
Acuáuatiáre — Guia, balisa. 

Açuí — Depois, pois (adv.), dali, 
daquele lado; pois, logo, portanto 
(conj.). O m. q. axií. 

Açuítaá — Depois (de ter feito alguma 
coisa). 

Açúpé — Para ele. 

Açúíxínga — Logo (adv.). 

Acutí — Curia. Veja acutípurii. 


Acutípurú — Cotia 
coatipuru. Animal 
abundante na Amazônia. 


pintada, 
roedor 


Aé — Pronome-da 3º. Pessoa do plural 
para os dois gêneros. 


Aéitáiára — Seus, suas, deles, delas. 


Aéitáirúmo — Com eles ou elas, 
consigo 


Aéitarâma — À ou para eles ou elas, 
lhes, os, as, se, si, consigo. 


Aéitárupí — Por eles ou elas. 
Aengáre — Cantar. O m. q. unheêngaré 


Aéruá — Rosto, cara (dele, dela, seu). 
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Aetéçáua — Realidade. 
Aetéçuí — Assim, sim; certo. O m. q. 
aetéçupí. 
Esses : É » 
Aetéçupí — Assim , sim; certo, correto. 


Aí — Ruim, preguiça. Contraído de 
atua. 


Aiá - Hui! — Interjeição de espanto. 
Aiapuá - Redondo. Variedade de 


mandioca selvagem. 


Aiatuma — Arbusto do igapó, cuja casca 
“é amarga e adstringente. 

Aicué — Existe, sim. Forma afirmativa 
de posse. 

Aicuérên — Mais. 

Aícurucáua — Garganta de preguiça. 


Paraná do município de 
Urucurituba, no Amazonas. 


Aiê! — Oh! Ah! 

Aimoré — Macaco barrigudo. Flauta 
ruim. 

Aíua — Ruim, estragado, velho, 
enrugado. 


Aiuâna — Estrago, imprestável. 

Aiuécatú — Exatamente quando. 

Aiumâna — Abraço. 

Aiúra — Pescoço. 

Aiurepí — Cachaço, toitiço, pé do 
pescoço. 


Aiurí — Ajuntamento, reunião, 
mutirão. j 
Aiurícáua — Agrupamento de 


marimbondos, cabas. Índio 
guerreiro amazonense, tuxáua e 
grande herói do' Amazonas. 
Aixé — Tia. 
Aixú — Sogra 
m. q. aixó. 


(dito pelo genro). O 


Dicionário Tupi-Português 


Amaçúnauára — ia dia 
gentílico do Amazonas. 

Amâna — Chuva. ; 

Amânapupécaçáua — Guarda chuva. 

Amaniú — Algodão. 

Ambé — Espécie de cipó. Veja o verbete 
fibra. 


Ambécíma — Cipó ambé liso. 


Ambiírá — Finado, defunto, cadáver. 


Amerába — O m. q. ameráua. 
Ameráua — Americano, gente da 
América. 


Amú — Irmã. Quando a irmã se refere 
a outra irmã. 


Amuacaiú — Próximo ano, outro ano. 
Amúamú — Um e outro, alguém. 
Amuâna — Alguém. 

Amuára — Outro dia, outra vez. 
Amucoêcê — Anteontem. 

Amuí — Outra vez. 

Amuiaué — Outro tanto. 

Amuiramé — Outra vez. 

Amuirandê — Depois de amanhã. 
Amuíre — Mais. B, 

Amún — Ourro, outra, outros, outras. 
Amúndáre — Ciúme. 

Amúnramé — Às vezes, algumas vezes. 


Amurêtâmauára — Estrangeiro, de 
outra terra. 


Amurupí — Diferente. Variedade de 
pimenta. O m. q. murupí. 
An! — O que! Interj. De espanto. 


Âna — Sufixo do pretérito perfeito dos 
verbos em nheêngarii. 
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Anamã — Espesso, coalhado, lotado. 
Vila do Amazonas, município de 
Codajás, margem direita do rio 
Solimões. 


Anâma — Parente, amigo, família. O 
m. q. ianâma. 


Ananí — Fruto da sorveira. 
Anauê — Salve! O m. q. indaué. 


Andirá — Morcego. Rio do Amazonas, 
que se localiza à margem direita do 
Paraná do Ramos, no município de 
Barreirinha. 


Ané — Nunca. 

Anêiára — Nosso, nossa. 
Anêricuára - Ânus. 

Anêté - Altíssimo, elevadíssimo. 


Anga - Alma, anjo, sombra, visagem, 
suspiro. 


Angaçaciára - Compaixão, sentimento. 
Angapúra — Dentro dalma. 


Anhangá — Gênio protetor dos animais 
selvagens. Gênio do bem. 


Anhangáíua — Gênio do mal. 
Anhemarâma — Último, última. 
Anhumíra — Sozinho, pessoa isolada. 


Anibá — Rio afluente do Uatumã, 
Estado do Amazonas. Nome de 
nação- indígena que ali habilitava, 
grande inimiga dos poderosos 
aruaquis. k 


Apára — Torto, curvo, sinuoso. 

Apáraçáua — Curva, curvatura. 

Apatúca — Desgrenhado. 

Apé — Aí ! Formidável! Estupendo! 
Interjeição de grandeza. 


Apecatú — Longe, distante, bem longe. 
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Apêcú — Língua. Órgão da fala. 

Apereá — Preá. 

Apétuúma — Cérebro, miolo. 

Apiáua — Homem, macho. 
Corrompido para apigáua. 

Apigáua — O m. q. apidua. 

Apiçá — Querido. 

Apicáua — Branco, cadeira, assento. 

Apií — Desfiado, solto. 

Apipíca — Chuvisco ligeiro, que passa 
logo. 

Apipúnga — Inchado, empachado, 
empanturrado. 

Apíra — Cabeceira de igarapé, fim do 
igarapé, ou melhor, nascente de 
igarapé. 

Apú — Cheio, farto, satisfeito. Raiz. 
Conrraído de çapú, raiz. 


Apuí — Variedade de parasitas que tem 
raízes compridas alcançando até o 
chão. O apuizeiro abraça as árvores 
próximas, tomando o seu lugar, 
transformando-se em grande árvore 
com raízes pendentes. 


Apuíma — Sem raiz. 
Apuquitáua — Remo. 

Aquití — Para lá, lá. 

Ará — Dia, tempo. 

Araã — Coitado! Interj. de pesar. 
Arabutã — Pau- brasil. 

Araçacú — Dia quente. 


Aracaiú — Aracaju. Dia do ano. Capital 
do Estado de Sergipe. 

Aracarí — Tempo de acari. Primitivo 
nome da vila de Carvoeiro, no 
Estado do Amazonas, município de 
Moura. 
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Araçáua — Dia claro, claridade, clarão. 
Veja cendiçáua. 

Arací — Mãe do dia. 

Araçupé — Meio-dia, 12 horas. 

Aracú — Peixe piau. Há grande 
variedade. A. de boca vermelha: 
aracúiurúpirânga:, a. verdadeiro: 
aracurêtéua. 

Arâma — Preposição. A, ante após, 
até, sem, sob, sobre, trás. Loc. 
Prepos.: abaixo de cerca de, acima 
de, despeito de, diante de, afim de, 
além de, antes de, ao lado de, ao 
redor de, etc. À ou para ele ou ela: 
ixupérâma, lhe, o, a, se si, consigo. 
Veja preposições na parte gramatical. 

Aramé — Então, portantó, se, pois, 
logo. 

Aramucú — Dia quente. 

Aramúnha — Grandalhão, brutelo. 

Arâna — Falso, parecido. 

Araniíma — Talvez, pode ser. 

Arapáço — Picapau. 

Arapucúçáua — Diariamente, sempre. 

Aráraçupiá — Ovo de arara. Estrela 
Antares. Veja constelação. 


Ararangáua — Relógio, marcador de- 


tempo. 


Aráraparí — Constelação de Orion, 
Três Marias. Veja constelação. 


Ararêtama — Muita luz, região de luz, 
- 
terra da luz. 


Arárí — Arara amarela, canindé. 


Árauaçú — Dia grande, grande dia, 
dia festivo. 


Arauaquí — Perto. Grande nação 
indígena já extinta. 
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Aranató — Espirito da avó. De arianató, 
ariano. Aria, avó, antepassado, e nató 
ou nitó, espírito. 

Araué — Barata. 

Arauirí — Sardinha. 

Arí — Caído. 

Aría — Avó. 

Aríía — Avó, antepassado. 

Arífapára — Avó torta. 

Aripé — Em cima. 

Ariré — Depois, mais tarde, mas 


naturalmente, pois não, então, toda 
vida, porém. 


Arirentuâna — Depois, mais tarde. 


Arixí — Faceiro, dengoso, enxirido, 
entrometido. 


Arú — Chuvisco demorado. Casta de 
sapo. 

Aruã — Chuvisco do alto. Tribo de índios 
da Ilha de Marajó. 


Aruanã — Peixe aruanã . 


Aruaquí — Índios descendentes dos 
chins. Habitavam a margem 
setentrional do rio Amazonas. São 
chamados aruã, na ilha do Marajó. 
Muito adiantados na arte cerâmica e 
suas peças são encontradas nos museus 
de todo mundo, principalmente no 
Museu Goeldi, em Belém, Estado 
do Pará. Dão ao seu estilo de pintura 
a errada denominação de “marajoára”, 
quando devia ser estilo aruaquí ,para 
não ficar circunscrito à ilha de 
Marajó. 

Arubé — Molho feito de massa de 
mandioca e pimenta. É um bom 
condimento para o peixe e a carne. 
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Arumã — Planta que produz fibra para 
tecelagem, com a qual fazem cestas, 
esteiras e utensílios 
domésticos. O m. q. uarumã e 
uatuma. 


outros 


Arúpí — Por aí, por lá, lá. 
Atá — Andar. Contraído do verbo 
uatá, andar. - 


Ataúna — Nômade. Índio nômade de 
raça autoctônica do Brasil. Palavra 
criada por Rui Barbosa e descoberta 
a significação pelo autor deste 
trabalho. Andarilho. De uatá e úna. 


Athiê! — Isto não! Interjeição de 
reprovação. 

Antiantí — Gaivota. 

Atifua — Ombro. 


Atíque — Assim-assim, na mesma. 
Eras! Vóte!. O m. q. iauéiaué e 
iauênto. 

Atítúba — Arrozal. 

Atiúnca! Que miséria! Interj. de 
lástima. 

Atiúua — Espádua. 

Atiúuauaçú — Espadaúdo, atlético. 

- Atuá — Nunca. 
Atuaçára — Compadre, 
Atuaçáracunhã — Comadre. 


A Tupãna! — Oxalá! Queira Deus! 
Interj. de desejo. 


Aturiá — Cigana. Ave encontrada nas 
várzeas. Esta ave primitiva tem 
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garras atrofiadas nas articulações das 
asas. 


Auá — Quem, com, com quem. 
Áua — Gente. Cabelo. O m. q. ába. 


Auacaxí — Abacaxí. Variedade de 
ananás. 


Auaçupé — Para quem. 


Áuaêtê — Homem verdadeiro, homem 
ilustre. O m. q. abacté, do tupi da 
costa marítima do Brasil. 


Auátaá — Quem é& O m. q. cuataí. 

Auatí — Milho. 

Auatíaçú — Milho graúdo. O m. q. 
auatinaçã. 


Auatícuí — Milho pisado, xerém, 
quirela, quirera, curêra. 


Auatíí — Arroz. 

Auatíiuquicé — Caldo de milho, aluá, 
vinho de milho. 

Auatíuaçú — Milho 
Contraído em auatiaçã. 


graúdo. 


Aué — O mesmo, assim. 

Auí — Agulha. O m. q. apí. 

Auíca — Ouvido. 

Auquí — Incômodo, bolido, mexido. 


Axí — Fora! Vôte! Pois sim! Inter). de 
escárnio. 


Axií — Depois, desde. 
Preposição. O m. q. açuí. Veja 
preposição na parte gramatical deste 
trabalho. 


após, 
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Babacuára — Fugitivo. Esconderijo, 
caverna, gruta. Corruptela do verbo 
uiauáu, fugir, esconder, e cudra, 
“buraco. 


Bacaba — Fruta da palmeira bacabeira, 
com a qual fazem excelente refresco. 
O m. q. uacáua. 


Bacú — Pesado. 
Bacuparí — Bacuri. Veja esta palavra. 


Bacuráu —- Ave noturna de canto 
onomatopaico. 


Bacurí — Fruto do bacurizeiro, com o 
qual se faz um delicioso refresco. O 
m. q. bacuparí, inácurí, e uacurí. 

Bacuríparí — O m. q. bacurí, 
bacuparí, iuácurí e uacurí. 


Baiacú — Gorducho. O m. q. bacii. 


Bararuá — Antigo nome da povoação 
de Tomar, no rio Negro, Estado do 
Amazonas. É o m. q. pararuá, 
margem de rio. Nome de guerra 
do caudilho Ambrósio Aires — o 
Bararuá, chefe das tropas legalistas, 
que lutou contra a Cabanagem. 


Baraúna — Rio escuro. Corruptela de 
paraná ou pará, rio, e o sufixo na, 
escuro, negro. Paraúna, rio negro. 

Baré — Pesado. Nação extinta do 
Amazonas. O m. q. baciú e boró. 

Barurí — Planta do tabaco. 


Batí — Peneira pequena, feita pelos? 
índios. 


Beiú — Beiju. Espécie de broa feita de 
farinha de mandioca, amido, 
untando-se coco ralado ou castanha- 
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do-pará, umedecido com leite de 
coco ou castanhã: 

Bibóca — Lugar sem importância. 
Logradouro. 


Biribá - Fruto agreste de sabor 
agradável. Árvore anonácea da 
* Amazônia. 


Bóia — Cobra. 

Bóiacuára — Buraco de cobra. 

Bóiauaçú — Cobra grande. 

Boipéua — Cobra chata. O m. q. 
pepéua. 

Boiúna — Cobra preta. 

Boré — Flauta indígena. 

Boró — Pesado. 


Bracíuára — Brasileiro. Assimilação 
do português. 

Buacipé — Nação indígena do lago 
Pamiré. 

Buapé — Naturais do rio Uaupé(s). 
O m. q. buopé. s 

Bubuitáua — Boia. 


Bubúre — Cachoeira do rio Negro, 
no porto da cidade de São Gabriel 
da Cachoeira, antiga Uaupés, no 
estado do Amazonas. Corruptela de 
upupire ou pupire, ferver. 


Burhúro — Pau podre, paúl, fofo. 


Burití — Fruto do burixizeiro, com o 


qual é feito delicioso refresco (ou 
vinho, como dizem na região 
amazônica) e um doce muito 
procurado. 
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Buritírâna — Parecido com &urití. 
Espécie de palmeira selvagem. 


- Búxo — Estômago. Forma assimilada 
do português. A palavra pode ser 


aplicada para todo o aparelho 
digestivo, excluindo a garganta e a 
boca. Bucho. 


Cc 


C — Esta lerra tem grande aplicação na 
língua tupi. 

Ç —- O “q” cedilhado substitui o “s”, 
nas palavras, antes de q, 0, e u, 
incluindo as que começam por estas 
letras, precedidas pelo “Ç”, com 
o som de “9”. Ex.: Gací, sací; cocó, 
socó; cupí, supi, certo, etc. 

Cá — Folha, bosque, mato. Forma 
contraída de cad. 


Cá — Olho. Contração de eçá. O m. 
q. eçá. ' - 
Caá — Folha, bosque, vegetal, mato. 


O m. q. cá. 
Caáuára — Defecante, purgativo. 
Caáauçára — Herbívoro. 


Caáauéra — Pessoa que vai 
constantemente à privada. Cagão 


(chulo). 


Caábibiíta — Ilha sem vegetação. São 
abundantíssimas no rio Negro, no 
Amazonas e constituem-se de rocha 
granítica. 


ARE s 
Caacângaíma — Opacó, fosco. 
Caáçáua — Floresta. 


Caáêtê — Mato alto, floresta densa. O 
m. q. cadrêtê. 
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Cadiarí — Rio da floresta. 
Caáimbé — Folha áspera, lixa. 


Caáipíra — Corpo do mato, gente do 
mato, matuto, caipira. Veja caipóra. 


Caáipóra — Caipora, sem sorte, dentro 
do mato, matuto. O m. q. cadipiira. 
Veja caipíra. : 

| Caamutá —Mutá do mato, escada do 
mato, usada pelos balareiros e 
seringueiros, para alcançarem o 
tronco mais acima e fazer o corte 
mais alto. Palavra corrompida para 
Cametá, nome de cidade do Estado 
do Pará, à margem esquerda do rio 
Tocantins. 

Caápií — Capim, erva, folha fina e 
rasteira. 

Caápixáua — Roceiro, homem da 
roça. Os espírito-santenses são 
chamados de capixaba(s), 
corruptela desta palavra. 

Caápuâmo — Ilha com vegetação, 
abundante no Amazonas. De caá, 
mato, e puámo, em pé. 


Caápúra — Dentro do mato, no mato, 
morador do mato. O m. q. caipira 
e caipóra, infeliz. 
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Caárêtê — Floresta, selva. O m. q. 
caêrê, mato verdadeiro. : 


Caárimã — Massa de mandioca, que 
torrada ou posta ao sol, dá ótima 
farinha. O m. q. carimã. 


Caárirú — Carirú. Folha que serve de 
vasilhame. O caárirú agreste 
ouverdadeiro é um arbusto de 
folhas grandes muito tenras e 


nutritivas, depois de cozidas. E 
usada no preparo do tacacá. 


Caárúca — Tarde, de tarde. 


Caátinga — Mato claro ou ralo, pouco 
mato, pouca vegetação. 


Caáuaçú — Folha grande. Variedade 
de bananeira silvestre, muito 
empregada na cobertura de casa e 
em toldas de canoa. 


Cabuquêna — Porta de marimbondos. 
Antigo nome da extinta povoação 
de Moreira, no rio Negro, 
município de Barcelos, Amazonas. 


. 


Caburé — Coruja. 


Cáca — Quieto, parado. Quieto! 
Calma! Interj. De suspensão. 


Cacáca- Feitiçaria, bruxaria. 
Cacacânga — Transparente. 


Cacacuéraquití — Atrás, na parte 
posterior. 

Çacaí — Cipó, galho seco, ramos secos. 

Cacaírendáua — Cipoal, galharia. 

Cacânga — Galho. 

miráracânga. 


Om: q 


Cacapíra — Ponta. 
Cacapírauára — Pólem. 
Cacatiíma — Sovina, mesquinho. 


Cacáu — Fruto do cacaueiro. 
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Cacáu-Pirêra — Casca de cacau. Lugar 
fronteiro a Manaus. Foi demarcado 
com este nome pelo seu proprietário 
Dr. Raimundo da Rocha Filgueiras, 
em 1891. 


Cacêmo — Grito, gemido. 

Cací — Dor 

CGacíára — Triste, plácido, pensativo. 

Cacíçáua — Sofrimento, tormento. 

Cacireçá — Dor de olhos. 

Cacírupí — Asperamente. 

Cacú — Calor, quente, ardente. 

Cacúçacú — Muito quente. 

Cacuá — Pelos das partes genitais. 

Cacúca — Casa de gorgulho. 

Cacuêna — Perfume, cheiro. 

Cacuênaçáua — Cheiroso, perfumado. 

Cacúiuára — Ardente, cálido. 

Cacúnha — Partes genitais masculinas. 

Cacurí — Armadilha para pegar peixe, 
armado com varas nas correntes dos 
igarapés. 

Çãe — Cicatriz. 

Caé — Espalhado. Se (pron.). 

Çaé —- O m. q. çaê. 

Caênga — Semente. 

Caí — Azedo, ácido. 

Gái — Ave çanhaçi. Sanhaçu ou 
sanhaço. Dente. Este passarinho de 
cor cinza azulado tem uma serrilha 
no bico (como dentes), de onde vem 
o seu nome. 

Caiá — Fruta cajá. Armadilha para pegar 
peixe. 

Caiâna — Cana. 

Caiânarâna — Cana falsa. O m. q. 
canarâna. 
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Caiarêma — Polvilho de tapioca. 

Caiárí — Armadilha para pegar peixe. 
Rio afluente da margem direita do 
rio Negro. Pequeno cajá. 

Caíca — Veia, nervo. 

Caiçára — Cerca de peixe, curral de peixe. 
Queimador, ferrador. Chamam de 
caiçára ao morador das praias . 


Caiçáua — Queimado, violência, 
constrangimento. 
Caiçúçáua — Amor, amado amada. 


Caiçúma — Tucupi engrossado com 
farinha de mandioca, cará, etc. Veja 
molho. 


Caiéuára — Giz. 

CGáií —- O m. q. çái. 

Caiíca — Forte, rijo. Corrompido para 
sajica. 

Caimbé — Amolado. 


Caimbéçára — Afiador, amolador, 
alisador. 


Caimbéíma — Desamolado, cego. 
Caínia — Semente. 

Caipíra — Veja caáipira e caaípóra. 
Cairé — Coroa. 

Caíua — Saúba ou saúva. O m. q. içá. 


Camã — Morro, monte. Nação indígena 
do auto do rio Negro, conhecida por 
Macú, que significa podridão, dado 
pelas tribos inimigas. 


Camanáu — Morto no mato. Caça. 


Camapú — Mão de camá. Fruta agreste 
comestível. 


Camará — Constelação Lupus, 
Camarão. Palavra assimilada do 
português. 
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Camarára — Camarada. Palavra 
assimilada do português. A palavra 
em nheêngatii é irimudra. 

Camatiã — Partes genitais femininas. 

Camaúma — Parte que envolve a 
semente da fruta da samaumeira. O 
m. q. sumaúma. 

Cambí — Seio, peito, mama, leité. 


Cambíanamã: - Coalhada, 
coalhado, leite grosso. 


leite 


Cambíicáua — Manteiga. 

Cambííma — Sem seio. 

Cambiquira — Uropígio de galinha. 
Apêndice triangular das aves, onde 
se prendem as penas da cauda. 


Cambírantã — Queijo, leite duro. 
Cambíuçára — Mamador. ; 
“Cambíucí — Mamado. 

Camehên — Oferecido. 
Camehêngáua — Oferecimento. 


Camiricarã — Calcado, o que amassa 
absorvendo, “mata-borrão”. 


Camixá — Blusa, roupa. Corruptela 
de camisa, assimilada do portugués. 


Camixáíma - Nú, despido, sem 
camisa. Forma híbrida, formada 
por camisa (camixá) e íma, sem. 


Camixáiuá — Manga de camisa, braço 
de camisa. ; 


Camutí — Pote de barro. 


Canarâna — Capim aquático. Cana 
falsa, parecido com cana. O m. q. 
caiânarâna. 

Canararú — Madeira leve própria para 
travessões de casa. 


Candêiarirá — Lamparina, candieiro. 
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Cânga — Cabeça. O m. q. acânga. Capiá — Testículos. 


Cangabriéuára — Sangabriclense. | Cápirânga — Olho vermelho, 

Cangáua — Retrato, medida, hora motivado por choro ou doença. 
“marcada, balisa. Capíuára — Variedade de capim. 

Cângauérarirá — Vasilha que contém Animal roedor de capim ou erva 
ossos. Urna mortuária. de folha fina. Capivara. 

Çânha — Dente. - Capú — Raiz. 

Cânhaçú — Dente grande. Ave  Capucáia — Galinha. Aplicado a 
sanhaçu. A ambos os gêneros. O que grita. 
Cânhaçúcuí — Dente caído. Capucáiaçurí — Galinha cacarejando. 

Canhán/— Pressa. Capucáiarúca — Galinheiro. 

Cânhamunhaçára — Dentista. Capucáiarupiá — Ovo de galinha: 

CÇânhamupúca - Dente saído, Capuêra — Mata que foi destruída pela 
prógnata. mão do homem e nasceu dela nova 


Cânhâmupuçáua — Dentição. mata que não é virgem. 

Capúpêma — Raiz que fica fora do 
solo, raiz chata, como a da 
samaumeira. O caboclo bate nesta 


É Es ? 
raiz quando está perdido na mata 


Canhânaçáua — Coleção. 
Canhânarendáua — Lugar onde se 
recolhe, deposito: de alguma coisa. 


Canindé — Variedade de arara de ou para chamar os companheiros. 
penas amarelas. O som produzido pela capupéma é 
Canintí — Apontado. ouvido a grande distância. O m. q. 
Cantá — Duro. Contai-se em tá etã. ag aa : ; 
Cantáçáua — Dureza. " só apre Raiz chata. ) Veja 


Cantaíma — Fraco, quebradiço. apa = Ten aGa E 
Canuarú — Castas de sapo pequeno. Caqubhi = Cleivb) podime 
AU mia tir dl A pa Caquênaçáua — Cheiroso, cheirosa. 
Gapéçapé nho rbd, Cará — Inhame. Variedade de batata. 
Cu pecREaE as Gára — Sufixo que designa ação ou 


Gapéiára — Guia. agente da ação. Ato que alguém 


Capérirú — Xícara de café. Forma pratica. 
aportuguesada e híbrida de café, Caráca — Frouxo, ralo, escasso, 
palavras assimiladas de outras folgado. 


línguas, que contém este fonema, 


- x “« ” 
substituem pelo “P”, como na 
E Ê DA e ESA rs 
palavra Tefé ou tepé, fundo. Carácará — Pássaro. Espécie de gavião. 


2 O m. q. carcará e carapinhé. 


CGáraçára — Enrolador. 
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Carácaráí — Espécie de carácará 
pequeno. 
Caraíua - Poderoso, mau. É 


frequentemente usado na acepção de 
“branco”, 
para caríta (ou cariba). Desta palavra 
vem a corruptela caraíba e caráiba, 
que designa os índios deste nome, 
descendentes dos fenícios, e que 
habitaram o norte da América do 
Sul, nas Guianas. Veja garíbi. 


Caráiuquicé — Caldo ou vinho de cará 
(espécie de batata ou inhame). 


Caráiurú — Arbusto de onde se extrái 
tinta preta. Suas folhas verdes dão 
um chá de cor arroxeada, que é um 
excelente remédio para o fígado. 
Carajuru ou crajirú. Planta 
medicinal abundante no rio Juruá, 
Amazonas. 


Caramurí — Fruta agreste das margens 
dos rios do Amazonas, com que 
também se alimentam as tartarugas. 


Caramurú — O que ronca. 

p ; 
Carangáua — Esperança, fé. 
Carapína — Carpinteiro. Palavra 

assimilada do português. 


Carárá — Coisa esbelta. Ave aquática. 
Caráua — Rolo. E 


Caráuáre — Espécie de cará ou inhame 
que frutifica nos ramos. “Cará-do- 
céu”, “não-me-toque”, “cará-que-cai” 
barata aérea facetada, trepadeira de 
terra-firme. 


Carauatâna — Sarabatana ou 
zarabatana. Instrumento de caça, 
tubo alongado de vários tamanhos, 
alguns chegando a mais de dois 


metros, com o qual o indígena 
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“civilizado”, contraído . 


impulsiona uma seta embebida de 
veneno. É a zarabatana dos árabes. 


Caraxué — Sabiá. Ave canora do Brasil. 


Caribé — Caldo feito de farinha e água. 
O m. q. iacúa ou jacuba. 


Caríço — Flauta-de-pã. Instumento 
musical feito de tala de flecha ôca de 
tamanhos variados, formando uma 
escala, usado nas festas indígenas. 


Caricú — Ouro. 
Carimã — Veja caarimã. 


Carífua — Homem branco. O m. q. 
caraíua. 


Cariúca — Carioca casa de branco. 
Gentílico dos nascidos no Rio de 
Janeiro. 


Çarú — Esperado. 
Caruára — Reumatismo. 
Caruárauára — Reumático. 
Carúca — Urina. 


Carúcapuxí — Urina feia gonorréia. 


“Caruêra — Resíduos de mandioca, 


caruêra ou curêra. 
Carunçáua — Esperançoso. 
Catambíca — Direito, reto, justo. 
Catambíçáua — Justiça. 


Catêrêtê — Festa indígena. O que é 
muito bom. 


Catiíua — Sogro. O m. q: çatíua. 
Catínga — Vela de embarcação. 
Catipí — Bochecha. 

Catipú — Face, maçã do rosto. 


Catíua Sogro (empregado pelo 
genro). - 


Catú — Bom, boa. Corrompido para 
gatu. 
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Catuâna — Satisfeito (a), em paz. - 


Catúçáua — Bondade, gratidão, 
virtude. 


Catuênte — Bem, bom, perfeitamente. 
Catuí — Bonzinho, boazinha. 


Catúíma — “Sem bondade”, bom por 
natureza, simples, 
modesto. 


sem luxo, 


Catúpíre — Ótimo, boníssimo, o 
melhor. 


Catúriá — Fruta boa. 


ê 


Caú — Embriagado tonto. 
Cáua — Marimbondo, caba. 


Çáua — Folha. Lugar. Sufixo que 
substantiva a palavra dando-lhe a 
idéia ou feito da ação. 


Cauará — Gênio do mal. Autor de todos 
os males. 


Cauauá — Onda, banzeiro. 
Cáuauaçú — Marimbondo grande. 
Cauaxára — Ambos, fronteiros. 


Caúcaú — Embriagado A 


Caúcaúxínga — Meio embriagado, 
tonto. 


Câáuéra — Magríssimo, magérrimo. 
Usado em tom chistoso como 


magrão, magricela, “pau-de-virar- 


tripa”, esqueleto, ete. 
Cauiá — Rato. 
Cauín — Cachaça. : 


Cauínú — Sóbrio. O que bebeu sem se 
embriagar. 


Cauínuára — Cachaceiro. 
Cauíra — Sovina, egoísta. 
Cauíra — Gengiva. 


Cauré — Casta de gavião. 
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Caurú — Sábado. Palavra assimilada 
do português. 

Caxirí — Bebida embriagante, feita de 
garapa-de cana e beiju, que lhe 
servem de fermento. É feita 
também com massa de pupunha 
dissolvida em água. 


« Cé — Gosto, doce, sabor. 


Cê — Meu, minha, meus, minhas. 
Pron. Obl.: me, mim, comigo. 

Cêatiíma — Preguiçoso. 

Cêçá — Meu olho. 

Cêçáíma — Sem olho, cego. 

Cêçápicânga — Sobrancelhas. 


Cêcatú —- Meu bem, meu amor. 


«Cêçátuúma — Secreção amarela dos 
olhos, remela. 


Cêcê — Prep. Em, no, na, de, do, da, 
por. Veja preposições na parte 
gramatical. 


Cêcí —- Minha mãe. Por corruptela 
chamam mãe de mãânha. Ê 


Cêcuêrê — Aborrecido. 
Céem — Doce, mel, rapadura. 
Céi — Sede ( é ). Contraído de céicí. 


Cêiára — O meu, a minha. Quando 
se refere a um objeto que pertence à 
pessoa que fala. 

Cêiê — Sete. 

Cêiêçáua — Sétimo. 

Cêiêi 


iací — Julho, sétima lua. 


Céíma — Sem gosto, sem graça,, 
insosso, sem sal. 


Ceiriríca — Escorregar. Do verbo 
uciririca. 
Cêirúmo — Comigo. 


Cêiuráú — Minha boca. 
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Cembé — Lábio, beiço. O m. q. tembé. 


Cêmucáua — Partida, saída. Minha 
espingarda. Cê, minha; mucáua, 
espingarda. 


cendáua — Lugar. Por eufonia: 
rendáua. ' 


Cendí — Luz, claro. 
Cendíçáua — Claridade. 
Cendíra — Irmã, dito pelo irmão. 


Cêrimáu — Doméstico, domesticado, 
manso, animal doméstico. 


Cênipiã — Meu joelho. 

Cêniuduaçú — Barbado. 

Cênundé — Diante, defronte. 

Cênundéquití — Lá adiante, mais 
adiante. 


Ceparará — América. Grande terra 
separada, isolada. 


Cêpiáçú — Querido. 

Cêpiáçuí — Querido, do meu coração, 
caro de coração, caro. : 

Cépuí — Doce em pó, açúcar. 

Cépurânga — Gostoso. 

Cêquiiécí —- Medroso. 

Cêquindáçáua — Chave, fechadura, 
porteiro, chaveiro. 

Céquíuíra — Irmão. Dito pela irmã. 

Cerá — Partícula interrogariva que 
substitui o ponto de interrogação. 


Veja maá taá ou má, tá na parte 
gramatical. 


Cerá — Interjeição de dúvida ou 
interrogação. O que estás dizendo? 


Cérâna — Manso, calmo, sossegado. 


Cêrêcê —- Me, mim, comigo. 
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Cêrêtâma — Minha terra. 

Céretâna — Gostoso, bom muito bom. 
Cérimiarirá — Neto. À 

Cêrubá -— Meu pai. Usado em 


conjunto com outra palavra, por 
eufonia em vez tubá. 


Cêrucuiára — Meu pagamento, meu 
dinheiro. 

Cêrupí — Por mim. 

Cérurí — Satisfeito, prazeiroso, alegre. 

Cêtá — Porção. 

Cêtâma — Região, pátria. Veja 
cêrêtâma. É 
Cétimã — Perna. Cêrêtimã, minha 

perna. 


Cêtín — Meu nariz. 


Cêtúna — Cheiro aspirado. Do verbo 
ucêrúna, cheirar. 


Cí — Mãe. O m. q. mânha, também 
usado no Amazonas, por 
assimilação do português. 

Ciaí — Suor. 

Ciaíçáua — Suorento. 

Cicantã — Breu. 

Cicuiára — Substituto. 

Ciía — Muito, muita, muitos, muitas, 
porção. 

Ciié — Intestino, tripa. 

Ciiéaçú — Intestino grosso. 

Ciiémirí — Intestino delgado. 


Cimbiíua — Borda, aba, beirada, 
beira. 


Cimbifuaiurú — Borda da boca, beiço, 
lábio. O m. q. tembé. 


Cimbifuapúra - Borda, beirada, 
dentro da beira. 
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Ciniuáua — Barba, queixo. 

Cipú — Cipó 

Ciquêna — Fresco, fresca. 

Ciquéra — Rosto. 

Ciquié — Vida, existência. 

Ciquiéçáua — Vida. 

Ciquiéíma — Sem vida, sem ação, 
medroso. 

Ciquiérêtê — Terror, 

Cirirí — Borbulha. 

Cirú — Vasilha, depósito, vasilhame. 


Ciucí — Constelação das Sete Estrelas. 
Veja constelação. 


Ciuíra — Coxa. 
Cô — Campo, horta. 


Coaíra — Pouco, pouca, poucos, poucas. 
O m. q. cuaíra. 


Çóca — Quebrar, partir. 
Cocó — Socó. Ave tropical. 
Coécê — Ontem. . 


Cordapé — Quartel. Forma assimilada 
do português. * 


Coré — Filho, filha. 


Coróconó — Sessão fúnebre, quando é 
feita pelos próprios parentes do 
falecido. 


Gú — Ido, do verbo uçú, ir. Também 
contração de açú, grande. 


Cuá — Este, esta, isto, estes, estas. 
Çúa — Cintura, curva. 

Çuã — Vértebra. 

Çuá — Rosto, face, feição. 


Cuaá — Este aqui, esta aqui, estes aqui, 
estas aqui, este, esta, este, estas. 


Cuáamún — Estes outro, esta outra, estes 
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outros , estas outras. 


Modernamente, 
brevemente, por estes dias. 


Cuaárarupí — 


Cuaçú — Veado, ruminante. 
Cuaçúáca — Chifre de veado. 

Çuaí — Cunhado. 

çuáia — Cauda, rabo, extremidade. 
Cuáiaíma — Sem rabo, sem cauda, suro. 
Cuaíma — Tolo. 


Cuaíra — Pouco, pouca, pequena 
quantidade. O m. q. coaíra. 


Cuaíramirí — Pouquinho, diminutivo, 
insignificante. 


Cuámíme — Esse aí, essa aí, esses “aí, 
essas aí, esse, essa, esses, essas, isso. 


> ; 
cuáméimeamún — Esse outro, essas 
outra esses outros, essas outras. 


Cuanhãna — Inimigo. 


Cuânio — Panela de boca larga com 
aselha. 


Guápirânga — Corado. 
Çuapitá — Atrás, detrás. 
ÇCuaquí — Junto, perto, ao pé. 


Cuaquití — Este cá, esta cá, estes cá, 
estas cá, este, esta, estes, estas, isto. 


Cuára — Buraco. O m. q. quára. 


Cuárapúca — Esburacado, com 
buracos dentro. O m. q. cudrapira. 

Cuárapúra — Veja cudrapiica. 

Cuarí — Buraquinho. 

Cuátaá — Quem é& O m. q. auátaá. 

Cuátauá — Pálido. ê 

Çuatí — Ninho. 

Cuatiára — Esculpido, gravádo. 


Cuatipáua — Escultura, gravura. 
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Cuáuá — Este aqui, esta aqui. 


Cuáupé — Neste, nesta, nesse, nessa 
nisso. 


Cuáurauára — Moderno , atual. 


Cuáxára — Ambos, fronteiro, 


defronte. 

Cuáxiríca — Rosto enrugado, cara 
velha. O m. q. cudxiririca. 

Persa : Er 

Cuáxiriríca — Veja cudxiríca. 

Cubiú — Cubio. Fruto do qual se faz 
um excelente doce. Não se come in 
natura, pois seu gosto é muito 
desagradável. 


Çúco! — Interj. de enfado. Ora bolas! 
Ainda mais esta! 


Cúçúarâna — Animal mordedor, onça 
vermelha, veado falso. 


Cucúi — Caído, desligado. É uma 
variedade de gavião, que voa muito 
alto. É também a denominação da 
grande pedra fronteiriça do Brasil 
com a Venezuela e que por vício de 
linguagem chamam de Cucuí. 


Cucúitên — Eis aqui, está aqui. 
Cuêcatú — Agradecido, obrigado. O 
m. q. cuêcatúrêtê, muito obrigado. 


Cuêcatúrêtê — Muito obrigado. O m. 
q. cuêcatú. 

Cuêio — Pequena tanga ornada de 
contas coloridas, que serve para 
cobrir as partes genitais das 
mulheres. 

Cuêma — Manhã. 

Cuêmaêtê — Manhãzinha, bem de 
manhã, bem cedo. 

Cuêmaêtêrêtê — Madrugada, grande 
manhã, muito de manhã. 
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Cuêmapirênga — Aurora, manhã 
vermelha. , 

Cuêmatrê — Madrugada. O m. q. 
cuêmaêtê e cuêmatêrêtê. 

Cuéra — Extinto. Sufixo que indica o 
presente do subjuntivo. 

Cuérum — Ciúme, desconfiança. 

Cuêuâna — Antigo nome do rio Uaué 
e da povoação de São Joaquim, nesse 
rio. Veja Uaupé. 

Cuí — Pó, moído, pisado, farelo. 

ÇCuí — Preposição de, do, da. 

Cúiaíua — Cuieira, árvore da cuieira. 

Cuíára — Valor, dinheiro, pagamento. 

Cuicí — Pirilampo, vaga-lume, 
lampiro. 

Cuiêra — Colher (é). Derivado de 
cúiaíua. 

Cúipí — Cuia pequena, que serve de 
colher. 

Cuiquíre — Azul. 

Cuiquíretinga — Azul claro. 

Cuíre — Hoje, agora, já. 

Çuíre — Pavão. 

Cuité — Então, naquele tempo, 
naquela ogcasião, em tempos 
passados. Espécie de cuia. 

Cuiuára — Pedaço. 

Cuiúcuiú — Peixe de água doce 
(oxidorus niger), que tem uma 


serra lateral e carne amarelada, de 
sabor agradável. 


Cumã -— Sorva, fruto da sorveira. 
Antiga denominação da cidade de 
Viena do Estado do Maranhão. 


Cumandá -— Fava, 
cumandámirí. 


feijão .Veja 
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Cumandámirí — Feijão. O m. q. 
cumandá. 


Cumandátiua — Feijoal. 


Cumandáuaçú -— Fava brava, fava 
agreste, de tamanho grande. 


Cumatá — Balaio grande utilizado no 
preparo da tapioca e de outras 
massas de mandioca. O m. q: 
ipanoré. 

Cumãâuaçú — Sorva grande. É uma 
variedade agreste, comestível, cujo 
leite abundante, 
perfeitamente o de vaca. 


substitui 


Cumbíca — Roxo. 

Cumbícapíre — Roxo escuro. 

Cumbícatínga — Roxo claro, lilás. 

Cunhã — Mulher, fêmea, mulher 
casada. Usado para formar o feminino 
de muitas palavras do nheêngarú. 


Cunhãaíua — Mulher adúltera, mulher 


ruim. 


Cunhabíra — Virgem, donzela. Genro. 
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Cunhãcuéra - Macróbia. N 
Cunhãíma — Solteiro, sem mulher. 


Cunhâmucú — Moça, mulher ardente, 
que anda à caça de matrimônio. 

Cunhâmucúpiçaçú — Mocinha, virgem, 
nova, dofzelinha, meniná-moça. 

Cunhápuiára — Mulher fina, educada. 
Termo usado pelo escritor Aurélio 
Pinheiro, correspondendo a 
“icamiába” de Abguar Bastos. 

a 

Cunhãramatiã — Partes genitais 
femininas. O m. q. çamatiã. 

Cunhãrapixára — Afeminado. 

Cunhãrapixáranungára — Alcoviteira, 
mexeriqueira. 
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Cunhatã — Menina. O m. q. cunhatãin. 


“ Cunhátain — Menina. O m. q. cunhãtá. 


Cunháâuára — Rapariguciro, Don Juan. 
Cupapáu — Quinta-feira. 
Cupé — Costas, espáduas, homoplata. 


Cupé — Prespos. A, por, contra, de, do. 
Veja arâma. 


Cupeá — Varanda, varandim, sala de 
jantar. Costa grande. 


Cupéca — Coberta. Foram assimilada 
do português. Veja cupécáua. 

Cupécaçára — Cobertura. 

Cupecáua — Cobertor. 


Cupí — Certo, certa, certos, certas, 
correto, verdade. 


Cupiá — Ovo. ( 

Cupiriçáua — Roçado. 

Cupitá — Tronco, toco. 

Cupitámirí — Pecíolo. 

Cupixá — Roça. Veja cupixáua. 
Cupixáua — Roceiro. De onde se tem 


capixába, apelido que dão aos 
nascidos no Espírito Santo. 


Cupú — Fruto do cupuzeiro. 

Cupuúaçú — Fruto do cupuzeiro, de sabor 
ácido e muito agradável em doce, 
refresco, sorvete, etc. 

Cupucú — Demorado, muito tempo. 


Cupuí — Cupú pequeno. 


Curací — Sol. 
Curacíáua — Cabelos louros, da cor do 
sol. Corrompido. para guaraciaba. 

Curacínupecaçáua — Guarda-sol. 


Curadá -—- Beiju de 
mandioca, formato muito grande, 


massa de 
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substitui o pão. É usado com 


molho de pimenta. 
Curanhâna — Inimigo, adversário. - 


Curára — Cerca, quintal, cercado. 
Assimilado de curral, do português. 


Curáraparanápúra — Marinheiro, 
marujo. Soldado do rio. a 


Curárarúca — Casa de soldado, 
quartel. 


Curáre — Veneno usado pelos índios. 
É o mesmo uiráre que empregam 
no bico das suas flechas para 
capturar a caça ainda viva, pois o 
veneno é paralizante, e só vem 


morrer minutos depois. A fórmula 


deste veneno é segredo de quem o' 


faz e é preparado com ritual pela 
tribo. 


Curêma — Resto, migalha, desprezível. 
Possível corruptela de curêra, último 
nome pronunciado pelo guerreiro 
Ajuricaba (Aiuricáua), que 
segundo alguns histotoriadores, 
seria o. nome da noiva do herói 
amazonense. Peixe do rio Amazonas. 


Curêra — Resto, migalha, desprezível. 
Veja curêma. 

Curí — Logo. Sinal do futuro, usado 
como sufixo. 

Curí — Satisfeito, alegre, prazenteiro. 
Avestruz, ema. 

Curíca — Ave trepadeira, semelhante 
a um pequeno papagaio. 

Curíçáua — Alegria. 

Curícuríarí — Variedade de periquitos. 
Rio do Amazonas, afluente da 
margem direita do rio Negro, onde 
se encontra a linda e extensa 
cordilheira deste nome: no 
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município de São Gabriel! da 
Cachoeira (ex-Uaupés). 

Curimatã — Curimatã. Peixe de 
escamas, de sabor agradável e 
abundante no rio Amazonas. O 
mesmo peixe é chamado no sul do 
país curimbará. 


Curímirí — Logo depois, pouco 
demorado. 

Curitiâna — Alegre. 

Curítíua — Muito futuro, futuroso. 
Por corruptela, Curitiba, capital do 
Estado do Paraná. 


Curú — Menino. Contraído de 
curumí. Ruga, dobfa. 


Curú — Gaiola. 

Curuá — Variedade de cipó ambé. Veja 
cipó. RU 

Curuçá-— Cruz, a cruz. Assimilação 

+ do português. 


Curucáua — Garganta. + 


Curucudaiá — Fruta de um cipó. 
Come-se cosida ou assada. Desta 
palavra deriva-se o nome da cidade 
de Codajás ou Cudaiá, no Estado 
do Amzonas. 

Curúcuí — Menino que virou pó, 
menino e pó. É uma importante 
cachoeira do rio Negro, entre a ilha 
Adana e a cidade de São Gabriel da 
Cachoeira (ex-Uaupés), no Estado 
do Amazonas. 

Curúcurútén - Repetidamente, 
constantemente. 

Curuí — Esmigalhado, esfiapado, 
pulverizado. 


Curumí — Menino. Também curumim 


ou curti. as 


Octaviano Mello 


Curumíaçú — Rapaz; moço. O m. q. 
curuminaçã. 

Curumiíuaçú - Rapaz, moço. O m. q. 
curumiaçã. 

Curupíra — Corpo de menino. Gênio 
protetor da floresta. Veja gênio. 


Cururú — Sapo. 


— 


Cururúca — Bananeira brava, onde se 
escondem as capivaras. O m. q. 
gororóca ou sororoca. f 


Cururúcamânha — Resmungão. O que 
tem a mania de resmungar. 

Curutára — Um pouco, um momento, 
rápido. 

Curutén — Já, depressa, ligeiro, rápido. 

Curuténxínga — Mais ligeiro, depressa. 

Cutára — Ligeiro, rápido. O m. q. 
curitára. 

Cutén — Ligeiro, rápido. Contraído de 
curutén. 


Cutiquíre — Gota. 


Cutíro — Pano, fazenda. 


Cutiú — Terçado. Assimilação de cutelo 
(o) 

Cuú — Carne de animal, quando ainda 
está viva no corpo. 


Cúucáraquití — Viajado. 
Cúucáraquitíçáua — Viagem. 
Cuúçáua — Dentada. 

Cuúcuéra — Carne já retalhada, morta. 
Cuúiuquicé — Caldo de carne. 
Cuúrapé — Vereda. Caminho de bicho 


do mato. 


Cuúrirá — Vasilha de carne, panela de 
cozinhar carne. ! 


Cuxííma — Outrora, antigamente. 
Cuxíímauára — Antigo, antigamente, 
velho. O m. q. cuxííma. 


Cuxiú — Variedade de macaco, que tem 
uma barbicha. 


D 


Dabarú — Espécie de armadilha que 
pode matar qualquer animal, tão forte 
é a pancada desfechada. Veja . 
armadilha. 


Dabucurí — Festa indígena com música, 
dança e caxirí. 

Darápe — Louça em geral, de mesa e 
cozinha. Prato. 


Darídarí — Cigarra. Antiga aldeia 
indígena do município de Barcelos. 


Dicionário Tupi-Português 


Mello Póvoas elevando-a a 
povoado, deu-lhe o nome de Lama- 
Longa, e hoje reduzida a lugar, 
chama-se São Joaquim. Estado do 
Amazonas. 

Deçâna — Habitantes do rio Içâna. 
Nome de uma nação indígena do 
rio Içâna, no Estado do Amazonas. 


Daruçubí — Minhoca escura. 


Djí — Machado. Contraí-se em jí. 
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E 


Eçá — Olho. 

Êi - Oh! O! 

Eiumahãpaá — Hei, olha ele! Olha ele! 
(zombaria). 

Embaíua — Embaúba. 

Embiára — Caça, pescado. 

Embíra — Filho ou filha. Cembíra, 
minha filha, dito pela genitora, 
porque a verdadeira significação da 
palavra é: saído das minhas entranhas. 
Fibra da embireira. 

Embíraçáua — Parto. 

Embirápirânga — Pau-brasil. O m. q. 
embirápitânga. 

Embirápitânga — Pau-brasil. O m. q. 
embirápirânga. 


Embirarangáua — Afilhado. 

Embírarêçára — Parteira. 

Emuêtê — Respeitado. 

Enú — Posto. 

Enúçáua — Postura. 

Erê — Sim, bem. Palavra afirmativa. 
Interjeição de ânimo: êia! Avante! 
Vamos! 

Erêcatú — Avante! Eia! Força! Inter). 
de mando. 


Erêcurí — Até logo. Até mais tarde. 


Eté — Sufixo que indica aumento, 
grandeza, notabilidade. É contraído 
de rêtê. 


é 


Gaintifua — Proeiro. 
Gananíuêra — Mentiroso, enganador. 
Gapenú — Onda, vaga, maresia, 
banzeiro. 
é E 4 
Garíbi — (ou Caríba) — Nação dos 
índios Caraíbas ou Garíbis. Um 
grupo desta notável nação indígena 
foi que atacou Orellana e dele 
recebeu o nome de Amazonas, 
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transmitido ao rio e ao estado. Por 

curruptela chamam Garíbi a caríba, 

que por sua vez, também é 
corrupção de caráiba ou caratua. 
Veja caríua. 

Gi — Machado. Contraído de dgí (djí). 


Guarací — Sol. Mãe dos viventes. - 
Corruptela de curací. 


Guaraní — Veja uaraní. 


, 


Octaviano Mello 


H 


Heen! — Sim. Sim, perfeitamente! 
(interjeição de aprovação). 


I — Sufixo diminutivo, equivalente a 
inho, zinho, inha, zinha, pequeno, 
contrído de mirí, rí. O m. q. iára, 
seu, sua, dele, dela equivalente a: 
lhe, o, a, 'se, si, consigo. 

Ia — Prefixo característico da primeira 
pessoa do plural dos verbos. 


Iá — Fruta. Contraído de iuá. 


Iá! — An!, Oh!, será!, verdade! 
Interjeição de dúvida. 

Iabacuára — Esconderijo, gruta, 
buraco, caverna. ” 


Iacaémo — Espantado. 


Iacamín — Espremido. Ave canora da 
Amazônia. 


Iacângarúma — Cérebro, miolo. 
Iaçapú — Salsa, salsaparrilha. 
Iacapúcaçára — Penteador. 

Iacaré — Jacaré. 

Iací — Lua, mês. Mãe dos vegetais, 
mãe das frutas, o que influi, 
frutificação. 

Iacíçuáçú — Lua cheia. Lua (do rosto) 
grande. 


Iacípiçaçú — Lua nova. 
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I 


My! 


Tamurucatú 


Iacíperêra — Lua minguante. Casca de - 
lua, 

Iacítatá — Estrela. Estrela Dalva. 

Iacú — Jacu. 

Iacúa — Esperto, latino. Alimento feito 
de açúcar ou sal, farinha de mandioca 
e. água, usado como desjejum nas 
regiões carentes. O m. q. jacuba . 
Veja maçúca. 

Iacuía — Seco. O m. q. tinínga. 

Iacumã — Remo, leme, jacumã. 

Iacundá — Peixe jacundá. Estrelas que 
ficam junto da constelação Camarão. 
Veja constelação. 

Iacurupá — Muito pau, só pau. Rio do 
Amazonas, afluente da margem 
direita do paraná do Ramos ou 
Tupinambarana. Veja muito. 

Iacurupáua — O m. q. iacurupá. 

Iáíma — Sem fruta. 

Cachorro. 


Iaiúramunúcaçára 
Cortador de pescoço. 


Iamúm — Irmã. Dito pela irmã, quando 
se refere à outra irmã. 


Bem feito! Arre! 
Interjeição de vingança ou revide. 
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Iamurupuxí — Mal feito. 

Ianâma — Parente, amigo. 

Iandáia — Jandaia. Casta de periquito. 
Iandára — Meio-dia. 


Iandarâma — À oi para nós, nosso, 
nosco (conosco). Veja arâma. 


Iandê — Nós. O m. q. ianê. 

Iandéiára — Nosso, nossa, nosso, 
nossas. Iandê Iára, Nosso Senhor, 
Deus, Jesus. O m. q. ianê ou 
ianêidra. 

Iandêirúmo — Conosco. 

Iandí — Óleo. 

Iandiá — Peixe jandiá. 

Iandú — Aranha. 

Iandúquiçáua — Teia de aranha, 

Ianê — Nós. Contraído de iandê. O 
m. q. iandê. 

Ianêiára — Veja iandêiára. 

Ianérupí — Por nós. 

Iangaçáua — Sombrio. 

Iangaiuára — Magro, esquelético. 

Tapára — Torto. 

Iapiçá — Ouvido, pavilhão da orelha. 

Iápixúna — Fruta escura. 

Iapúna — Veja iapiízina. 

Iapurá — Japurá. Rio do Amazonas, 
afluente da margem esquerda do 
Solimões ou Amazonas. Cheio de 


fruta. O m. q. iapúra, de iuá, iá, 
fruta; e púra, de dentro, farto, cheio. 


Iapuúna — Escuro. Forno de torrar 
farinha. O m. q. iapúna. 


Iaquíra — Verde. 
Iaquíráre — Aborto. 
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Iaquíratínga — Verde claro. 

Iaquíraúna — Verde escuro. Veja 
iaquira. 

Iára — Seu, sua, seus, suas, dele, dela, 
deles, delas. Pertence-lhe. Emprega- 
se depois dos possessivos a fim de 
indicar o possuidor de alguma 
coisa, para dizer de quem é o objeto. 
Senhor, senhora, dono, dona. Iára 
reduz-se em i. Yára, com “y” 
significa mãe-dágua, sereia. 

Iára Árpe — Acima, em cima, por 

“cima. 
Iára Cunhã — Senhora, mulher feita. 


Iaraquí — Jaraqui. Peixe abundante' 
no Amazonas. 


laraquíçáua — Lugar abundante em 
peixe jaraqui. R 

Iáraquití - Acima. Veja idra árpe e 
iárpe. 

láre — Unido, junto , encostado. 

Iárpe — Por cima, em cima, sobre. 

Iarucânga — Costela, lado, ilharga. 


Taticá — Jaticá. Instrumento de pegar 
tartaruga. 


latíre — Elevado, subido. 
Iatíriçára — Alavanca, elevador. 


Iatuarâna — Peixe do rio Amazonas, 
também chamado de Matrinchã. 


Iatúca — Curto, baixo. 
Iatucamirí — Baixinho, curtinho. 
la Tupâna — Oxalá! Oh! Deus! 


Iauacáca — Lontra. Cabelo parado. 


Afluente do rio Tiquié, no 
Amazonas. 

Iauaçáua — Amante, concubina, 
companheira. 
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Iáuacuára — Mocambo, gruta, caverna. 
Lugar onde se esconde os fugitivos. 
De uiauí, fugir; e cuára, buraco. O 
m. q. jabaquara, forma 
aportuguesada. 


Iauára — Cão, cachorro. 
Iáuauíra — Arraia. 


Iáuaperí — Jauaperi. Rio afluente da 
margem esquerda do rio Negro, 
Estado do Amazonas. 


Iauareté — Onça. Cidade do Amazonas, 
situada à margem esquerda do rio 
Uaupé. Estrela Ursa Maior. 
Constelação Polar do Norre. De 
iauára, cão e eté ou rêtê, grande. Veja 
constelação. 


Iauarí — Javari. Rio afluente da 
margem direita do Amazonas 
(Solimões). Palmeira das terras 
inundáveis. Pequeno cão ou 
oncinha. 


Iaué — Assim, também. 


Iauéiaué — Assim-assim. O m. q. 
atíque e iauênto. 


Jauênto - Assim-assim; mais 'ou 
menos; atoa; regular. O m. q. 
iauéiaué. : 

Iauétén — Assim mesmo, deste modo, 
igual, também. 

Iauétenhé — Veja iauétén. 

Iaúna — Fruta escura. 

Tautí — Jabuti, cágado. 

Içá — Formiga da família das saúvas. 


Icambí — Mama, peito, teta. O m. q. 
yacambí, leite. 


Icamí — Veja icambí, 
Icamíába — Veja icamiáua e leite, na 
22. Parte do vocabulário. 
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Icamíáua — Leite humano. 
Icáuaçáua — Gorduroso. 

Icáúna — Manteiga, gordura, banha. 
Icí — Áspero, desigual. 

Icíca — Rezina. 

Icicantã — Breu, almíscar vegetal. 
Icíma — Liso. 

Icôr — Pregado, ligado, gêmeos. 
Icúa — Curva cintura. 

Icuáíma — Louco, doido. 

Icuáuára — Sábio. 

Icúnto — Parado, calmo, sossegado. 


Icúntoíma — Sem sossego, sem calma, 
arreliado. 


Icupé — Costa. Parte do corpo, 
Icupucú — Demorado, retardado. 
Icuré — Porco doméstico. 

Icurêra — Pó. Barro. 

Icurúa — Caroçudo. 


Iéitíua — Cerrado. Mato cerrado ou 


fechado. 


Iépê — Um. Número cardinal. Partícula 
que identifica o pretérito imperfeito 
do modo indicativo. 


Iépêçáua — Primeiro. 

Iêpêiací — Janeiro. Primeira lua. 

Iêpéínto — Uma vez. 

Iêquí — Jegui. Armadilha para pegar 
peixe. ú 

Igaçáua — Panela. O m. q. igaçába. 

Igará — Canoa. O m. q. ygára, grafia 
correta. : 

Igáraçú — Canoa grande. O m. q. 
ygáraçú. 

Igárité — Batelão, canoa grande, 
verdadeira. O m. q. ygaraçú e ygára. 
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Iímã — Fuso. 


lijuêra — Nádega, quadril, quarto de 
animal ou gente. 


“Íma — Sem. Partícula negativa. 
Imbéua — Pus. 

Imêna — Marido, esposo. Veja mêna. 
Imún — Irmão. Dito pelo irmão, 
quando se refere a outro irmão. 
Inaiá — Najá ou inajá. Há uma casta 

de palmeira deste nome e uma 


variedade de banana nativa da. 


Amazônia. 


Inambú — Perdiz amazônica. O m. q. 
inhambii e nambú. 


Inará — O m. q. inhari. 

Indarâma — Te, ti, contigo; a ti ou 
para ti. 

Indaué! — Salve! Ave! Interjeição de 
saudação. O m. q. anauê. 


Indê — Pronome da Segunda pessoa 


de singular. Contrai-se em inê, tu. 
Induá — Inquieto, sem sossego. Pilão. 
Induámêna — Mão de pilão, soquete. 
Inê — Tu. Veja indê. 
Inêma — Fedorento, podre. 


Inhambú — Perdiz amazônica. O m. 
q. inhambú e macucáua. 


Inharú — Aborrecido, zangado, bravo. 
O m.-q. nharú, inarú, inhará, 
nhauriú e inauri. 

Inimbú — Linha de costura. O m. q. 
iuimúm. 

Intí — Não. Abreviado de intímanhã. 

Intíauá — Ninguém. 


Intímahã — Não, em vez de, ao 
contrário de. O m. q. intí. 
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Into — Vez. 
Inúbia — Buzina. 


Ipadú — Erva que os nativos põem na . 
boca para não ter fome. Usam a folha 
seca transformada em pó. Erva 
tóxica. 

Ipanoré — Espécie de trabalho de 
balaio para preparar tapioca. 
Variedade também conhecida por 
cumatá. 


Ipéca — Pato. 

Ipécaí — Patinho. Casta de pato 
pequeno. 

Ipépú — Asa. 

Ipiá — Fígado. 

Ipiapára — Pé torto. 

Ipiquití — Dentro. “ 

Ipíra — Corpo. 

Ipitérpe — No meio, no centro. 

Ipuá — Limitado. 

Ipucé — Pesado. 

Ipucéíma — Leve, sem peso. 

Ipúnga — Inchado, inflamado, 
inflamação. 

Ipupuí — Veja ypupuí. 

Ipúra — Cheio. De dentro. 

Ipúraíma — Vazio. 

Ipúraté — Dentro. Veja ipiquití. 

Ipuruã — Prenhe, cheio. 

Iquára — Buraco. O m. q. cuára, 
icudra. 

Iquáraí — Buraquinho. 

Iquáraquití — Dentro do buraco. Veja: 
buraco. 


Iquê — Aqui, cá, quieto. 
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Iquênto — Aqui, perto. O m. q. iquê, 
cuaquiti e inanapênto. 

Iquiá — Sujo, toldado, neblinado. 

Iquiára — Gordo. O m. q. iquirá. 

Iquirá — Gordo. E 

Íra — Abelha, mel. 


Iráité — Breu, que preparado fica preto 
e consistente. 


Irára — Costa de lontra. 
Irarí — Veneno. Veja curáre e curarí. 
Írariputí — Cera de abelha. 


Írarúca — Casa de mel, cortiço, 
- enxame. 


Iráua — Amargo. 

Iráúna — O m. q. uiriiúna. 

Íri — Também. 

Iruçânga — Frio, friagem. 

Irúmo — Preposição com, entre, para. 
Veja arâma. 


Irumuára — Companheiro, amigo, 
camarada. 


Irundí — Quatro. 

Irundíçáua — Quarto. Numeral 
ordinal. 

Irundíiací — Abril. Quarta lua. 

Irupí — Por si, por ele ou ela. O m. q. 
aeitárupí. 

Irurú — Molhado. 

Itá — Pedra. No final das palavras é a 
partícula característica do plural dos 
nomes, como a letra “S” da Língua 
Portuguesa. Veja pedra. 

Itácatú — Pedra boa. 


Itácendí — Pedra brilhante. Veja 
itáturú e itduerá. 
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Itácoatíára — Pedra gravada, pedra 
guia, pedra balisa, pedra marcada. 
Município e cidade do Estado do 
Amazonas, situada à margem 
esquerda do rio Amazonas. 
Costuma-se traduzir esta palavra 
como “pedra pintada”. Pedra pintada 
é itápiníma. 

Itáíua — Itaúba (madeira de lei). O 
m. q. itaúba, pau-pedra. 

Itámaracá — Pedra sonante, pedra 
sonora. 


Itâmirá — Pau-pedra ou o inverso. O 
m. q. itáiua. 

Itápaié — Pedra do feiticeiro; pedra 
do curandeiro ou pajé. Itapajé é 
forma arcaica do tupi, que não 
possuí a letra “J”. 


Itápéua — Pedra chata, laje. 


Itápicurú — Pedra pé menino. Pedra 
parecida com pé de menino. Rio 
do Estado do Maranhão. 

Itápiníma — Pedra pintada. Veja 
itácoatiára. 

Itápirânga — Pedra vermelha. Cidade 
do” Estado do Amazonas, da 
margem esquerda do Paraná do seu 
nome setentrional do rio Amazonas. 


Itápuã — Pedra redonda. 
Itárendáua — Pedreira. 
Itáruaxára — Em frente à pedra. 


Itátauá — Pedra amarela, ouro. O m. 
q. itárauá ou itáiubá. Itajubá é uma 
. .s . 
cidade do Estado de Minas Gerais. 
Itátínga — Pedra branca. 
Itáturí — Pedra luzidia, brilhante. 


Itáiubárirú — Tesouro. Depósito de 
ouro. 
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- Itápáua — Tudo pedra, cheio de - Iuçá — Lançado. 
pedra. Rio afluente da margem é 
esquerda do rio Purus, no Estado 
do Amazonas. Por corruptela é 
chamado Tapauá. 


Iúcaçára — Matador, assassino, 
mortífero. 


Iuçára — Coceira. Fogoso. 


Iucáçáua — Urna mortuária, 


Itárendáua— Lugar de pedra, pedreira. 
sepultura, cova. 


Antigo nome da cidade de Moura, 
Estado do Amazonas. Iuçáua — Espinheiro. 


Itátúba — Muita pedra. Iuacáua — Bacaba. Fruta oleaginosa, 
alimentícia, com a qual se faz um 


Itáúba — Madeira duríssima do pi EA 
excelente refresco (ou “vinho”). 


Amazonas. Pedra-pau. 


j ê Iucáuára — Morto. O m. q. maní. 
Itáuerá — Pedra brilhante, o brilhante. al 


A É é Ea Iucuaçú — Sexta-feira. Jejum. 
Itáíua — Itaúba, madeira duríssima s Jej 


do Amazonas. Iuêra — Nádega. 


Itáúna — Pedra escura. | Iuiã — Terra alta. . 


Iturâma — Justo. Iuíaétê — Serra, terra altíssima. 


Iú — Espinho. Partícula que intercalada  Huíçatambíca — Juiz de direito. 


aos tempos verbais torna o verbo  Iuíçatambícarêtê - Desembargador. 
reflexivo. Ex.: amuniica, cortar; Grande Juiz de direito. 
RRRUMPIAIDIEÇÃ AO Danas Iuiímúm — Linha de costura. O m. q. 
Iuá — Braço.  inimbi. 
fua — Árvore, fruta. Ruim, mau. ' Iuipé — No chão, rés-do-chão, rasteiro. 
Corrompido para (íba, de Iuípe — Baixo. 
iraíba, peixe ruim, em vez de . á e: E 
P »P Ê Iuíraquití — De baixo, em baixo, sob. 


piráina. 

p A Iuíré — Não, nem. SEA 
Iuáca — Céu. 
h É Iuírupé — Em baixo. 
Iuácací — Mãe do céu, Nossa Senhora. P 


Veja mãe, na 22. Parte deste Iuítéra — Serra. . 
vocabulário. E Iuitú — Vento, ventania. 
Ífuacurí — Bacurí (fruto). Iuí Tupâna — Terra de Deus, Terra 
Santa. 


Iuânapênto — Perto, próximo. 


Iuáquitânga — Cotuvelo. Iuíua — Espinheiro. j 


Iuaráua - Peixe-boi. Constelação do Iúm — Somente. O m. q. into. 


Cruzeiro do Sul. Veja constelação. Iúma — Da terra, nascido da terra, 


Iuaté — Alto, elevado. mi A 


: 
“Iuduíra — Axila, sovaco. Iumací — Fome. 


Iúca — Podre. , Iumú — Flechado. 
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Iúnto — Somente, só. O m. q. Zúm. 

Iupurungáua — Primeiramente. 

Iuquicé — Caldo, vinho. O m. q. 
Juquicé. 

Iuquií — Cunhada. 

Iuquíra — Sal. 

Iuguitáia — Casta de formiga, jiquitaia. 
Pimenta sêca, em pó. 

Iurá — Jirau. Casa aérea, latada. 

Iurará — Tartaruga. 

Iurátátá — Moquém, grelha, fogareiro. 

Iurú — Boca. 

Iurúá — Boca larga. Caracol. Juruá, rio 
do Estado do Amazonas (Solimões). 

Iurúparí — Diabo, satanás, demônio. A 
lenda do Iuruparí ou Jurupari o tem 
como orientador das safras e pessoa 


respeitada pelo indígena, a quem 
rendiam obediência. 


, 


Iurúicíma — Boca sem bigode, bigode 
raspado. 


Maá — Partícula interrogativa que vem 
sempre seguida de taá. Maá taí ou 
má tá. Não se traduz. É usada somente 
para substituir ponto de 
interrogação (?), que não é usada na 
língua nheêngati. Conjunção: que, 
qual. 

Maã — Coisa. 


Maáquití — Para*onde. 


o 


Maárêcê — Por que? Contrái-se em macê. 
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Irurará — Tartaruga. 
Iutíca — Batata; enterrado. 
£ Jutícaçára — Coveiro, enterrador. 
Iutimaã — Não há, não há nada. O 
m. q. timad e timahã. 
Iutíme — Acotovelado. 


Iuuarí Tamarindo. Fruto do 


tamarineiro. 


Ixé — Pronome-da lá. Pessoa. Contraí- 
se em X, simplesmente, que se 
unido à característica da pessoa a 
que corresponde, a, faz: xá, eu. 


Ixú — Casta de abelha que produz 

-» - delicioso mel. 

Ixuí — Variedade de abelha ix, 
pequena. 

Ixupé — O m. q. ixupérâma. 

Ixupérâma — A ou para ele ou“ela, 
lhe, o, a, se, si, consigo. 


Maáruí — Sangue de que? Donde? 
Veja maçuí e maruí. 


Maárupí — Por onde. 


Maá Taá — Partícula interrogativa que, 
embora não tendo sentido próprio, 
pode ser traduzida como: que, qual, 
como, o que, que coisa. 

Macácatácíua — Formiga de macaco. 


Macaxêra — Mandioca doce, mansa. 


Aipim. 
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Macê — Por que? 
Mací — Doença. 


Macíarí — Doentio. Primitiva 
denominação da cidade de Lábrea, 
no Estado do Amazonas, situada à 
margem direitã do rio Parus. Veja 
maci e idré. - 

Macíçáua — Doente. 

Macú — Ave encontrada na região do 
rio Uaupé. Podridão. Apelido 
pejorativo dos índios da nação Camã, 
por serem considerados covardes. 

Maçúca — Farinha de mandioca 
branca especial dissolvida em água. 
Alimento para criança. Veja paçoca 
e paçúca. é 

Macucáua — Dardo feito de taboca. 
Variedade de inambú ou perdiz 
amazônica. 


Maçuí — Donde, de onde. 


Macurí — Casta de ave. Cesto que 
pendente em um cordel serve para 
embalar criança. Balanço. O m. q. 
macurú. Diferente de nanauí, 


Cesto, paneiro. 
Macurú — O m. q. macurí. 


Maié — Como (adv. de modo), e conj.: 
como, porque, portanto. 

Mairamé — Partícula que indicava o 
futuro de pretérito dos verbos. 
Quando. 

Maitá — Roupa. 


Maíua — Fantasma, bicho do fundo 
do rio, boto encantado: Espírito 
invocado pelo baixo espirito 
indígena. 


Mamãâna — Feixe, molho. 
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Mambíra — Casta de tamanduá 
pequeno. 


Mamé — Onde, aonde. 


Mamenungára — Alhures, em outro 
lugar. 


Mamuríá — Casta de peixe mamurí. 
Muito mamurí. 


Mamurí — Variedade de peixe, 
também conhecido pelo nome de 
matrinchã. Rio do Estado do 
Amazonas, afluente da margem 
esquerda do rio Autaz- açú. 


Manacá — Arbusto de folhas 
matizadas, cuja flor recebe o mesmo. 
nome. 


Manacápurú — Flor ou folha 
matizada. Cidade do Estado do 
Amazonas, situada à margem 
esquerda do 
Amazonas). 


rio Solimões ( 


Manaquirí — Variedade de formiga. 
Paraná que deságua no rio Solimões 
(Amazonas), no Estado do 
Amazonas. 


Manarí — Gênio do bem, autor de 
todas as boas ações. Veja gênio na 
22 parte deste vocabulário. 


Manáu — Mãe dos deuses. Capital do 
Estado do Amazonas, situada à 
margem esquerda do rio Negro. 
Tomando o S, característica do 
plural do vernáculo, temos 
Manaus. 

Mandubé — Espécie de bagre, peixe 
de água doce. 

Mangaíua — Mangueira, árvore que 
produz a manga. 


* Mangarátáia — Gengibre, mangará 


picante. 
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Manha — Mãe. Corruptela da palavra 
portuguesas também usada no alto 
rio Negro. Veja cí, que é a 
verdadeira palavra tupi. Costume, 
hábito, vício. 

Mãnhanungára — Madrasta. O m. q. 
nungáraci. 

Maní — Deusa dos índios, cuja lenda 
exalta a sua divindade. 


A 
Manicuré — Filha da deusa Maní. 
Cidade do Estado do Amazonas, 
situada à margem direita do rio 


Madeira. O m. q. Manicoré. 
Manítúba — Pai de Maní. 


Maníua - Maniva. Caule da 
Mandioca e da macaxêra. 


Maníúca — Casa de Mani. Mandioca. 


Manôa — Maniú-d: mais que morto, 
mortíssimo. Cidade lendária, 
capital do Eldorado. Veja Manuá. 


Manú — Morto. 


Manúa — Capital do Eldorado, cidade 
cujas casas eram cobertas de ouro e 
Ê 7 “ 
até o rei, todas as tardes, banhava- 
se de ouro em pó, segundo a lenda. 
O m. q. Manôa. 


Manuá — Mortíssimo. 
Manúçáua — Morte. 


Manungára — Madrasta. O m. q. 
maânhanungára. 


Manúuaá — Quem morreu. 
Manúuauá — Sapo morto., 


Mapará — Peixe de água doce, de couro 
ou liso. 2 


Maquíra — Rede de dormir. O m. q. 
quiçáua. 
Maquití — Para onde? O m. q. 


maáquití. 
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Mará — Ruim. O que não presta. O 
m. q. aíua. 


Maraâma — Pontada. 
Maraáre — Cansado. 


Marabitâna (s) - Povoação do 
Amazonas, situada à margem direita 
do rio Negro. O “Dic. De Geografia 
Universal”, de Tito Augusto de 
Carvalho, 1883, — registra: 
“Paróquia e forte do Amazonas 
(Brasil), na margem S. do rio 
Negro. O forte, fundado em 1763 
pelo governador Manuel Bernadino 
de Mello e Castro, dista 267 km 
do de S. Gabriel e 1.322 da foz do 


rio Negro.” 


Maracá — Maracá, chocalho. Veja 
maracá, na 2a. parte deste 


vocabulário. , 


Maracápucú — Maracá comprido. 


Maracatí — Canoa grande, navio. O 
m. q. ygaroçã. 

Maraiú — Marajó. Espinho ruim 
(venenoso). Ilha da foz do rio 
Amazonas, no Estado do Pará, 
notável: pela criação de gado 
bubalino.. 


Marâma — Para que? 


Marambáia — Restinga. Ilha do 
estado do Rio de: Janeiro. 


Marandúba — Estória. O m. q. 
porandúba. À 


Maranduéra — Contador de estórias. 


Marapatá — Beijú feito de massa de 
mandioca a que chamamos “pé-de- 
moleque”. É assado ao forno, 
envolvido em folhas verdes de 
bananeira. Ilha da foz do rio Negro, 


próximo a Manaus, no Amazonas. 
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Maráuiá — Maracujá. Rio afluente da 
“margem esquerda do rio Negro, no 
Estado do Amazonas. 


Maraúna — Fantasma, espantalho, ser 
misterioso, lobisomem. 


Marí — Fruto do marizeiro. O m. q. 
umari. Veja umarítua. 


Maríca  — Abdome, 
Assimilação do vernáculo. Barriga. 


ventre. 


Marié — Rio afluente da margem direita 
do rio Amazonas. Virgem Mãe de 
Deus, segundo Ulisses Penaforr. 


Marímarí - Variedade de ingá, 
oriunda das terras inundáveis. 
Fruto comestível de sabor ácido, 
agradável. > 


Mariuá — Braço de mar (ou rio 
Negro). Nome da aldeia-da qual se 
originou a histórica cidade de 

. Barcelos, situada à margem direita 
do rio Negro, no Estado do 
Amazonas. 


Maruí — De onde, donde. O m. q. 
maçuí. 
Marupá — Espantalho sobre a terra. 


Marupiára — Homem feliz na raça, 
na pesca e nos amores. O que está 
espalhado sobre a terra lhe pertence, 
daí, ser marupiára, felizardo. De 
marupá e iára. 

Matãim — Linha quebrada, renda de 
ponta, picote de renda. Corruptela 
de marame, do vernáculo. 

Matapí — Armadilha de pegar peixe, 
constante de um paneiro cônico 
onde o peixe fica preso. Estrela 
conhecida por este nome. O m. q. 
aiqui. 
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Matupá — Ilha flutuante dos lagos 
amazônicos, que se solta das 
margens e move-se de um lado para 
outro nos levadas. pela 
correnteza ou pelos eventos. 
Entrelaçado. Periantã. 


rios 


Matupirí — Peixinho encontrado nas 
cabeceiras dos rios. 

Maú — Examinado, averiguado, 
espreitado. 

Mauarí — Ave aquática, pernalta, cor 
pardacenta, medindo até sete 
palmos da ponta dos pés ao bico. 

Maúm — Veja mai. S 

Maúuéra —- Curioso, abelhudo, 
espião, vigilante. 

Maúuéue — Papagaio falador. Palavra 
de onde se originou o nome da 
cidade amazonense Maués ( 
maúué). 

Mea — Fingindo. 

Membéca — Mole. 

Ez Z E . 

Membí — Flauta. Apito feito de 
taboquinhas de diversos tamanhos, 
unidos aos para 


produzir uma escala sonora ao 
sopro do tocador. Flauta-de-pã. 


Mêna — Marido. 
Mendaçára — Casado. 


uns outros 


Mení — Sogra, dito pela nora. 
Meníua — Sogro, dito pela nora. 
Meônga — Mascarado, disfarçado. 
Meôn — Enganado, maculado. 


Merú — Mosca. 


Merubixáua EE 
vagarosamente. 


Lentamente, 
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Merubixínga — — Lentamente, 
vagarosamente. O mo q. 
merubixdua. ; 

Merupí — Lento, vagaroso, devagar. 

Merupíára — Veja merupí. 

Miaçáua — Esteira flexível, toalha. 

Miaçúa — Criado, escravo, vassalo. 


Miapé — Pão. 


Micura — Mucura, gambá. 


Micúracaá — Planta medicinal, de 


cheiro desagradável como o da 
mucura. 


Mimbáua — Criação de animais 
domésticos. ——. 


Mimbáuamunhânaçára — Pastor de 
animais domésticos. 


Míme — Lá, ali. 

Mimuín — Cosido, fervido, xinxim. 
Minuínçára - Cozinheiro, fervedor. 
Miquití — Para lá, ali, além. 
Miquiticatá — Mais para lá. 

Mirá - O m. q: muirá. ' 
Míra — Gente, povo. 

Mirácânga — Cacete. 
Miracângacuéra — Esquelero, ossada. 
Míracatú — Gente boa, agradável. 
Miráiá — Arco.. 

Miráiauicaá — Pau torto. 


Míramanúrendáua - Cemitério, 
lugar dos mortos. 


Mirámutá — Estrado, jirau. 
Mirápáraíua — Pau-darco. 
Mirápéua — Mesa, tábua. 


Mírapéua — Gente chata, cacete, 
paulificante. 


Dicionário Tupi-Português 


Mirápirânga — Pau vermelho, pau- 
brasil. 

Mirápitânga — O m. q. mirápiranga. 

Miírapupécaçáua — Roupa, vestido. 
Veja mirariri e maitá. 

Miírapurânga — Gente bonita. Usado 
como miracati, gente boa, mas com 
o sentido de gente boa ou boa gente. 


Miráracânga — Galho de árvore. O m. 
q- çacânga. 

Mírariía — Multidão, povo, muita 
gente. ' 

Mírarirá — Vestido, roupa. 


Mirárupitá — Toco de pau, tronco em 
que se amarram canoas. Pau que fica. 


Mírauiú — Gente de flecha. Índio ou 
indígena. 


Mírauiúçára — Flechador. 
Mirênte — Quase. 


Mirí — Pequeno. Contrai-se em »7 e em 
É com a mesma significação, própria 
do diminutivo. 


Mitá — Espera, descanso, jirau. 

Mitáçáua — Lugar onde se pernoita 
em caçadas. 

Mitámitá — Escada. 

Mitíma — Plantação. O m. q. capixdua 
e cupixá. 

Mituú — Domingo. 

Miúm — Casta de capim forrageiro. 


Mixíre — Assado de carne, que se 
conserva na banha que foi feita. Frito. 
Mixira. 

Mixucué — Eis aí, aí está. 

Mú — Prefixo para formar a voz ativa. 
Traduz-se feito. Irmão. 
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Muací — Saudade, sentimento. 

Muacíçáua — Saudoso, sentimental. 

Muapíriçáua — Junta, articulação. 

Muaué — Consumido. 

Muçapíre - Três. 

Muçapíreçáua — Terceiro. 

Muçapíre Iací - Março. Terceira lua. 

Mucáua — Espingarda. 

Mucduacuí — Pólvora. 

Mucú — Quente, ardente. O m. q. 
çaciú. - 

Mucúin — Dois. 

Mucuín Aría — Bisavó. 

Mucúinçáua — Segundo. 

Mucúin Iací — Fevereiro. Segunda lua. 

Mucúin Ramunha - Bisávô. 

Muçuní — Seis . 

Muçuníçáua — Sexto. 

Muçuní Iací — Junho. Sexta lua. 

Muêtê — Grande irmão. Adorado. 

Muêtêuéra — Adorável. 

Muirá — Pau, madeira, caule. 


Muiráquitã — Nó de madeira. Pedra 
verde encontrada outrora no rio 
Nhamundá, que servia de talismã. 


Muíre — Quanto, tanto, quantos, 
quantas, quão. 


Mumurângaçáua — Saudação. e 
Mun — Irmão. Dito por outro irmão. 
Mundaçára — Ladrão, gatuno. 
Mundáre — Ciúme. 


Mundáreuêra — Ciumento. O m. q. 
umundárenêra. 

Mundé -— 
suspeito. 


Ratoeira, armadilha, 
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Mundéu — Disfarçado, ornado, 
enganado. 

Mundéuçára - 
mistificador. 


Enganador, 


Mundéuçáua — Disfarce, engano. 


Munduçára — Chefe, dirigente, 
governador. 


Mungáua — Afilhado. 
Mupuçângarúca — Farmácia. Lugar 
onde se guarda remédio. 


Muputáuaçáua — Presente, brinde, 
mimo. 


Muquêntáua - Moquém. 

Muraquí — Trabalho. 

Muraquí Muçapíre —- Quarta-feira. 
Terceiro trabalho. 

Muraquí Mucúin - Terça- feira. 
Segundo trabalho. 

Muraquípí - Segunda-feira. Primeiro 
trabalho. 


Murí — Capim das terras frescas. É 
boa forragem para o gado. 

Muríxáua — Veja: 
muruxdua, thixáua. 


muruixdua, 


Murú — Rio Muru, afluente do rio 
Tarauacá, Estado do Acre. O m. q 
tucuçú e turil. 


Murucú — Dardo longo, lança de 
taboca, usada pelos indígenas. 


Murucuiá — Maracujá. Fruto do 
maracujazeiro. 


Murucutú — Árvore muito leve das 
capoeiras do Amazonas. 


Muruiá — O m. q. muriuá. 
Muruixáua — Veja murixiua. 


Murumurú — Palmeira muito grande 
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e fortes, cujos cocos são utilizados 
na defumação do 
seringueira. Muito forte. 


látex da 


Murupí — Diferente. Variedade de 
pimenta de aroma agradável, muito 
picante, usada no preparo do tacacá 
e do tucupí, pelo seu cheiro e sabor. 


Murutínga — Branco. O m. q. tínga. 


Murutúixáua -— Grande chefe, 
maioral. O m. q. muruixáua ( 
morubixaba). 


Muruxáua — Chefe, superior, tuixáua 
ou tuxáua. O m. q. muruixdua. 
Murutínga — Fumaça de mutá. - 


Muxíua — Larva de um inseto, que se 
desenvolve no âmago das bacabeiras 
mortas, muito semelhante ao bicho- 
de-coco. É usado como alimento 
pelos índios do alto rio Negro, no 
Amazonas. 


Mutá — Escada. Escada usada pelos 
seringueiros, para alcançar as partes 
mais altas das árvores, onde fazem 
novos cortes, quando a árvore está 
muito “cortada”. É uma prática 
“criminosa e proibida. 

Mutáua — Ossada. Corrompido para 
mutaba. 


Muuripá — Venturoso , venturosa. 


N 


Nãembé — Trompa, flauta. O tupi 
antigo registra membí. 


Nambá — Forte, viril. Veja tupinambá 
e nembá. 


Nambt — Orelha. 


Naná — Ananás. Fruta semelhante ao 
abacaxí. 


Nanauí — Cesto, paneiro. 


Né -— Teu, tua, teus, tuas, te, ti, 
contigo. 
Nécatú — Teu bem. 


Néçuí — De ti. 
e 
Néêiára —- Mesmo assim. O teu, assim, 


os teus. Ássim como tu. 


Néiaué — Como tu, bem parecido, 
semelhante. 
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Nêiépê — Nenhum, nenhuma, nada, 
Zero. j 


Nêirúmo — Contigo. Veja népíre. 
Nêmaá — Zero, nada, nenhum. 
Nêmaié — Nada. 

Nêmamé — Nenhures, nenhum lugar. 


Nemanungára — Nada de novo. Não 
tem. Nada. 


Nembá — Nada, nenhum, falso. 
Nembarê — Ainda não. 


Nembíra — Teu ou tua filha, dito só 
pela genitora. 


Nênauá — Ninguém. 
Nêpíre — Contigo, com você. 
Nêéquirí — Liga de elástico. 


Nêrê — Ainda não: O m. q. nêreu. 


l 
' 
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Neêrêçaráua — Cílios, pestanas. 
Nérêcê — Em ti, te, ti. 
Nêrêu — Ainda não. O m. q. nêrê. 


Nériapára — Tua avó 
Imprudente, importuno. 


torta. 


Neêrupí — Porri. 

Nhaã — Aquele, aquela, aqueles, 
aquelas, aquilo. 

Nhaãpé — Lá, acolá, alí. 


Nhaã Amún — Aquele outro, para 
dois gêneros e números. 


Nhaãquití — Além. 
Nhaêmpêpó — Panela. 
Nhaêén — Alguidar. 


Nharú - Bravo. O m. q. inharú e 
nharú. Veja nhaurii. 


Nheênga — Palavra, fala, idioma. 

Nheêngaíba — O m. q. nheêngaíua. 

Nheêngaíua — Língua ruim. O m. q. 
nheêngaíba. Veja: idioma. 


Nheêngáre — Canto, canção, poesia. 


Nheêngatú — Língua boa, dizer 
bonito. Tupi vivo ou neo-tupi. 
Língua geral falada pelos indígenas 
do Amazonas, principalmente no 
alto rio Negro, pelas tribos de 
origem tupi. A palavra nheêngarú 
foi registrada pelos estudiosos do 
idioma, de diferentes maneiras, mas 
sem perder o significado: nheeng- 
catú,  nhengatú, — ieienga-tu, 
nheêngati, etc. 

Nheêngatúrupí — Língua verdadeira, 
correta. 


Nhum — Sempre, eterno, só. 

Nhumíra — Sozinho, isolado. 

Nhúnto — Somente. 

Nipia — Joelho. 

Nungárací - Madrasta. O m. 
mânhanungára. 


Nungáratúba — Padrasto. O m. q. 
páianungára. 


O 


/ 


O — Letra alfabética geralmente 
substituída por “u” na pronúncia 
cabocla. Ex.: oca = uca = ucára; etc. 
Sendo a letra “O” uma vogal, a índole 
da língua quase a despreza no início 
das palavras, preferindo outra vogal 
— a “u” — em seu lugar. 


Óca — Casa, habitação. O m. q. úca. 


Ocára — Terreiro. O m. q. ucíra. 
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Ocrí — Barro vermelho. 
Oicê — Oito. 
Oicéçáua — Oitavo. 


Oicê lací — Agosto. Oitava lua. 


- Oicêpê — Nove. 


Oicêpéçáua —- Nono. 


Oicépê Iací — Setembro. Nona lua. 
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P — Esta letra pode ser permutada pelo 
“M” no alfabeto nheêngatú, sem lhe 
alterar o sentido: mutáre por putáre, 
querido (do verbo aputáre); maçúca 
por paçúca, paçoca. Esta prática não 
se estende a todas as palavras 
iniciadas com a letra “p” 


p”. 
Pá — Tudo. 
Pá! — Interjeição de repulsa: vá ele! 
Paá — Partícula que expressa afirmação 


duvidosa: diz-se que , parece que, 
contam que, dizem que, etc. 


Páca — Paca. Animal roedor, de carne 
saborosa. Desperta. 


Pácaçára — Despertador. 
Pacaruáia — Cauda ou rabo de paca. 


Pácatíua — Muita paca. Comprido 
para pacatuba. 

Paçúca — Farofa de carne pisada: 
pacíca; de milho pisado: auatí 
pacúca; de castanha: tucaparípaçúca. 


Pacuára — Peça, rolo. O m. q. caráua. 
Páen — Tudo. O m. q. pá. 


,. ) 
Páianungára — Padrasto. O m. q. 
nungáratúba. 


Panacaríca Tolda de canoa, 


cobertura. 
Paié — Pajé, curandeiro, adivinho. 


Pâna Riqueza, E 
corruptela de pano, como chamam 
às fazendas ou tecidos. Assimilação 
do português. 


provento. 


Panápanã — Borboleta, pandantife, 
medalha pendente do pescoço. Os 
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Pp 


índios fazem os seus panãpanã, em 
forma triangular, e muito bem - 
polidos. 


Panéma — Infeliz, sem sorte. 
Panhéára — Sempre. 


livro. Forma 


Papêra Papel, 
assimilada do português, papel. 


Par — Cerca para prender peixe. 


Paraná — Rio de água corrente. De 
pará, rio, e unhãna, correr. 


Paranáíua — Rio ruim, que tem 
muitas ilhas. y 


Paranáuaçú — Rio grande. 
Paráuára — Paraense. 


Parauarí — Papagaiozinho. É também 
uma árvore cuja madeira é usada 
para marcenaria. Primitivo nome 
da aldeia que deu origem à cidade 
de Tefé, e que hoje se chama 
Nogueira, no Estado do Amazonas. 

Paráúna — Rio Escuro. O m. q. 

baraúna. 


Paripí — Lugar em que esteve situada 
a sede do município de Canutama, 
com o nome de Urbanópolis. Cerca 
em pé. 

Paráruá — Margem de rio. Desta 
palavra surgiu a corruptela de 
Bararuá, nome da povoação do rio 
Negro, antiga corte dos manau. 


Parauá — Papagaio. 


Paricá — Árvore que fornece um 
narcótico usado pelos índios, que 
aspiram pelo nariz. 


BZ 


Parirí — Planta agreste de folhas 
grandes e largas, com que se forram 
paneiros. 


Parité — Pó de ossos. 
Parnaíba — O m. q. paranáiua. 


Patauá - Palmeira -de fruto oleaginoso, 
que fornece um delicioso refresco 
Pora Ê Ê ade 
(ou “vinho”), muito alimentício. O 
fruto é oleaginoso e substitui o azeite 
de oliveira. 


Patuá — Caixa, cesto, paneiro feito de 


“folhas da palmeira patuá ou de - 


outras palmeiras. 


Páua — Todo, toda, todos, todas (de 
uma coisa só), tanto. 


Páuaçáua — Fim, último, final. 


variedade de 
sarrabulho, sarapatel apimentado e 
gorduroso, feito de fígado de 


tartaruga. É excelente manjar. 


Paxicá -—- Uma 


Paxiúba — Palmeira. A palavra é 
derivada de iuáciíua, muita fruta. 


Péançapé — Veja: caminho. 
Pêiára — Vosso, vossos. 
Péiára — Guia. 


Pêiuçára — Abano, soprador. 


Pêiêiêpéçáua — Undécimo, décimo 
primeiro. 
Péiéiêpê lací — Novembro. Décima 
primeira lua. 
, 


Pêiêmucúin lací — Dezembro. Décima 
Segunda lua. 
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Penaçáua — Centro, esquina, ângulo, 
esquadro. 


Penharâma — À ou para vós, vos, 
convosco. 


Penhê — Vós. 


Pênhéiára — Vosso, vossa, vossos, 
vossas. 


Pênhêirúmo — Convosco. 


Pépéua — Cobra chata (chata no 
caminho). O m.'q. boipéua. 


Pêpú — Asa. 

Pêrapé — Vosso caminho. 
Peréua — Ferida, chaga, peréba. 
Pênhêirúmo — Convosco. 


Periantã — Matupá. Vegetação afluente 
dos rios e lagos. 


Perudá — Amor. " 

Pêrupí — Por vós. 

Péua — Chato, plano. 

Pi — Pé. 

Piá — Coração. . 

Piáaíua — Zangado, bravo, coração 
mau. 

Piáçaciára — Dor no coração, coração 
magoado. 

Piáçáua — Piaçaba. Do coração. Fibra 
que se extrai do âmago de uma 
palmeira do mesmo nome. 


Piampé — Unha do pé. O m. q. 
piampí. 

Piampí — Unha do pé. O m. q. 
piampé. 

Piçá — Teia de aranha. 

Picaçú — Pombo. 


Piçaçú — Novo. 
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Piçáçuá — Novíssimo, muito novo. 

Piçaé —- Meia noite, 24 horas. 

Piçaíma — Sem sossego, travesso, 
brincalhão. 

Picançú — Pomba. 

Piçáticá — Pescaria com puçá. O m. q. 
puçatícá. 

Piçâuéra — Pedaço. 

Piín — Furado. 

Piná — Anzol. O m. q. pindá. 

Pína — Calor. E 

Pináua — Palmeira. Corrompido para 
pindáua e pindóba. 


Pináuáca — Anzóis envolvidos com 
penas de pássaro, principalmente 
para pescar o peixe tucunaré. 


Pináxâma — Linha de pescar. 
Pindá — Anzol. 


Pindáíua — Vara de pescar (vara de 
anzol). ' No 
introduzido como pindaíba e 
'significação de: quebradeira, sem 
dinheiro, “duro”. Situação difícil 
como a do peixe fisgado, que não se 
livra do anzol. Veja: pindárâma. 


vernáculo foi 


Pindárâma — Caniço para anzol. 

Pindáua — O m. q. pináua. 

Pindorâma - Nome pelo qual os 
índios chamavam o Brasil, antes do 


descobrimento. Abundância de 
palmeiras. 


Piníma — Pintado, matizado. 


Pinúm — Gazes expelidos pelo ânus. 


Flato. Ácido sulfídrico. 


Pinúmpinúm — Antiga. Gás sulfídrico 
expelido pelo ânus. 
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Pipúra — Rastro, pegada. 

Piquí — Árvore que dá o fruto piquid. 

Piquiá — Fruto da árvore do piquí. 

Piquíiá — O m. q. piquiá. 

Pirá — Peixe. 

Píra — Corpo. Partícula locariva: 
caipíra, de dentro do mato. O m. 
q. púra. “ 

Pirácêma — Peixe em ambulância. De 
pirá, peixe, e cêma, abundância. 

Piraçú — Pobre. 

Piraçúa — Pena, dó, compaixão. 

Piracuí — Farinha de peixe. Peixe em 
pó. 

Pirânga — Vermelho. 

Árvore de seiva 

vermelha, da qual os índios extraem 

tinta para tatuagem. 


Pirângaíua — 


Pirângarêtê — Vermelhão. 


: 
Pirângatínga — Vermelho claro (cor- 
de-rosa). 


Pirânha — Peixe tesoura, tesoura, peixe 
voraz. 


Pirantáua — Retesado, esticado. 


Pirápóra — Esqueleto de peixe. De 
dentro do peixe. 


Piráputáua — Isca para peixe. 

Pirárirá — Vasilha de peixe, panela. 

Pírarirá — Roupa; vestido. 

Pirátinínga — Peixe seco. 

Piráturuçú — Peixe grande. 

Piráuquicé — Caldo de peixe. O m. 
q. piráiuquicé. 

Piré — Partícula que forma o 
comparativo de superioridade. 
Maior que. : 


59 


Pirêra — Couro, casca, pele. 

Piripânaçára — Comprador. 

Piriripóra — Batente de porta. 

Pitêra — Piteira. Palavra assimilada do 
português. 

Pitérpe — Entre (preposição). Meio, 
pela metade, metade. é 

Pitíma — Tabaco. 

Pitímaçáua — Folha de tabaco. 


Pitímapupéçáua — Cobertura de 
tabaco. Papelinho ou palha. 

Pitímaráua — O m. q. pítímaçáua. 

Pitímarirú — Tabaqueira, 
cornimboque, cigarreira. 

Pitímarúca — Tabacaria, casa do tabaco. 

Pitínga — Grosseiro, tosco. 

Pitiú — Mau cheiro. Cheiro de peixe. 

Pitomba — Fruto da pitombeira. 

Pitá — Camarão. 

Pituá — Mofino. 

Pitúna — Noite, escuro, preto. 

Pitúpitúna — Madrugada. 

Pixaín — Crespo, pixaim. 

Pixâna — Gato doméstico. 

Pixiúna — O m. q. pixúna. 

Pixúna — Preto, negro. 


Pocêma — Vozearia, gritos de guerra, 
batimento de palmas, palmas. O 


m. q. pucêma. » 
Póra - Dó, pena, compaixão. 
Porandúba — Estória. O m. q. 

marandúba. 


Porandúbaçára — Ancião, velho, 
macróbio. O que tem estória para 
contar. O que tem passado. 
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” 2 
Porânga - Bonito, belo. O m. q. 
purânga. 


Pú — Mão. 


. Puã — Redondo. 


Puâmo — Em pé. 

Puampé — Unha da mão. 

Puçá — Pequena rarrafa armada na 
extremidade de duas varas longas e 
flexíveis ou numa argola de cipó, para 
pegar peixes e camarão. » 

Puçânga — Remédio, meisinha. 

Puçângarúca — Casa dos remédios. 
Farmácia. 

Puçáticá — Pescaria-com puçá. 

Pucé — Pesado. 

Pucêma — Vozearia, gritos de guerra, 
batimento de mãos, palmas. O m. q. 
pocêma. 

As Mm . 

Pueracuêio — Tanga para cobrir as partes 
genitais femininas. 

Puíra — Colar. Volta para adornos. 

Pumí — Dengo, requebro. 

Pupé — Preposição. Dentro, em, no, na. 
O m. q. acudraquití. 

Pupéca — Peixe assado, envolvido em 
folhas de bananeira. 


Pupécaçáua — Cobertura, coberta, 
cobertor de-dormir. 


Pupúnha — Fruta da pupunheira, de 
sabor agradável. Substitui o pão ecom 
ela se faz uma farinha muito nutritiva. 

Pupúnhaíquicé — Caldo de pupunha. 
Vinho de pupunha. 


Púra — Cheio, farto, de dentro. 


Puracaçára — As duas estrelas Alfa e 
Beta Centauro, próximas da 
constelação do Cruzeiro do Sul. Veja 
Constelação. 
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“ 
Puracapíra — Dedo «da mão. 


Purânga — Bonito, belo. O m. q. 
poragga. 

Porânga! — Interjeição de aplauso: bom, 
bonito! ; 


Purângapíre — Belíssimo, 
formosíssimo. 
Purângaratú — Especial, fina. 


Inteligência rara, admirável. 
Puraquéçára — Eletrizador. 
Puraquéçáua — Eletrizante. 
Puraquécendí — Luz elétrica. 
Puraquí — Trabalho. 


Puraquírúca — Casa de trabalho, 
oficina. - 


Purú — Ornado, pintado, manchado, 
caracterizado, tatuado. 


Purúára — Nativo ou morador do rio 
Purus, no Amazonas. 


Purúca — Descarregado, tirado do lugar. 
Puruçára — Carregador. 


Purângaá — Belíssimo, mais que bonito. 


Quênaní — Brinco. 
Quênauaí — Brinco de penas. 
Quiçáua — Mancha, sujo, sujeira. 


Quiarí — Contraído de quiaria, avó, 
antepassado. Nome dado ao rio 
Negro e Uaupé. 


Quiaría —- O m. q. quiarí. 


Quiáua — Pente. 
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Purúpurú — Manchado, fouveiro. 
Mancha que aparece na pele das 
pessoas, por falta de pigmentação. O 
m. q. titínga. 

Pururê — Enxada. Instrumento agrário. 
Enxó. i 

Pururúca — Rachado, partido. 

Putiá — Tórax. Caixa torácica. 

Putíra — Flor. O m. q. potíra. 

Putíraçáua — Pétala. 

Putírarirá — Cálice de flor. 

Putírarumitêrapúra — Estames. 

Putíratíua — Jardim. 

Putírauaçú — Corola (da flor). 

Putití — Marreca pequena. 


Puxí — Mau, ruim, cruel. Mulher 
menstruada. O m. q. puxiuêra.- 


Puxirúm — Reunião, agrupamento, 
enxame, multidão. 


Puxíuêra — Ruim, mau, feio. Contraído 
em puxí. O m. q. puxí 


Quiçáua — Rede de dormir. O m. q. 
maquíra. 


Quicé — Faca. 
Quicênto — Recente. 
Quicéuaçú — Facão, terçado. 


Quidarú — Massa pesada. Arma de 
guerra usada pelos índios. Clava. 


Quiínia — Pimenta. 
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Quiquití — Aquém, antes de alguma 
coisa. 


Quíra — Gordo . 

Quirâna — Piolho fãlso. 

Quirimbáua — Forte. Moço forte. 

Quirirí — Silêncio da noite. Calada da 
noite. Veja uquirirí. é 

Quirirínto — Calado, mudo, silencioso. 


Quiririnto — Interjeição de silêncio: 
Psiu! Caluda! 


s 


Quitã — Nó. 

Quitânga — Caroço. 

Quití — Preposição: cá, para cá, para: 

Quíua — Piolho. 

Quiuáua — O m. q. quidua. 

Quiuíra -— Irmão. Cêquiníra, meu 
irmão, dito pela irmã. 


Quixií — Daqui. 


O 


R — Emprega-se com o som brando, 
como em sára, cêra, íra. Por eufonia 
substituio C,oSeoT no começo 
das palavras, quando a letra séguinte 
é vogal, desde que a palavra esteja 
em função com outra: Cê-çá, cêrêçá, 
meu olho; zaíra, cê-raíra, meu filho; 
tânha néê-râ-nha, teu dente. 

Raiíra — ( Táiira ) Filha, empregado 
pelo genitor. O m. q. taitra. 

Raínia — ( Caínia ) Semente. O m. q. 
çaínia. 

Raíra — ( Taíra ) Filho, empregado 
pelo genitor. O m. q. taía. 

Râma — Preposição para. Sinal do 
particípio do futuro. 

Ramé — Partícula característica do 
imperfeito composto do modo 
subjuntivo. Ex.: ixê aricú ramé, que 
eu tenha tido ou que tu tivesse. 

Râna — Falso, não verdadeiro, ilegítimo, 
parecido, etc. Ex.: canarâna, cana 
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, 
falsa ou parecida com cana; 
tupinambárâna, tupinambá falso ou 
tupinambá ilegítimo.» 

Rângáua — Medida, mole, modelo, 
retrato. 

Rapé — Caminho. O m. q. capé. 

Rapéí — Raiz. O m. q. capi. 

Rapéiára — Guia. 

Rapí — Primo. 

Rapiçára — Próximo. Homônimo. 

Rapií — Prima. 

Rapixáua — Homonímia. 

Ratifua — Sogro. O m. q. catítua. 

Ratípú — Face, maçã do rosto. 

Rauaxára — Frente, fronteiro. 


Rauquí — Ante, junto, ao pé, muito 
perto. 


Rêcê — Para, em ( preposição ). 
Réciquié - Medo, 


pusilânime. E 


medroso, 
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Rêcôin — Vá embora! 


Rêengára — Cantar. 
unheêngáre. 


Om sq. 


Rêmaãcatú — Cuidado, veja bem, olha 
bem. 

Rên — Ainda. . 

Rendáua — ( Tendáua ) — Lugar. O 
m. q. tendáua. 

Rendíra — Irmã. Empregado pelo 
irmão quando se refere à irmã. O 
m. q. cendíra. 

Rendíramungáua — Afilhada. 

Rêtâna — Mais que. Sufixo para 
formar o superlativo: purânga, belo; 
purângarêtâna, belíssimo. Demais( 
adv.). 

Rêtéê — Verdadeiro. Sufixo que designa 
grandeza: iaudrarêtê, cachorro 
grande, cachorro verdadeiro, onça. 
Demais (adv.). O m. q. rêtâna. 

Rêu — Ainda, já. 

Rêuaiára — Cunhado. 

Rêuaiáre Nêrêcê — Tens confiança em 
ti. Segurança, confiança. 

Rí — Abreviatura de mirí, pequeno. 
Contrai-se, ainda em 1. 


Riaiocô — Suado, transpirado. 

Riía — Multidão. 

Rimbáua — Criação de animais 
domésticos. 


Riquié — Boa-vida. 


Rocó — Pulseira justa, de penas 
brancas. À e 


Ruaquí — Junto, ao pé, em presença. 

Rubá — Pai. O m. q. rudá (amor), 
tíua e páia. 

Rucapúra — Dentro de casa. 

Rumaçáua — Foz, embocadura. 

Rú — Pau (do guarani). - 

Ruaquí — Ao pé, junto. O m. q. 
cuaquí, iáre. 


Rucuiára — Equivalente, valor, 
dinheiro, pagamento. 

Rudá — Amoroso. 

Rumuára — Companheiro, 
companheira. 


Rupí — Por, pelo, por causa (prep.). 


Rutú — Pequeno cesto. O m. q. uritú 
euri. : 


| T 


Tá —- Não. (partícula dubitativa). 


Quem. 


Taá — Partícula interrogativa: Ixê taá, 


Eu? 
Tabúca — Casa de bambu. Tabuca. 
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Tacacá — Tacacá. Veja esta palavra na 
22, Parte deste vocabulário. 


Tacacáçára — Vibrador. 


Tacacáçáua — Vibrante. 
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Tacíra — Ferro de cavar. Cavador. 

Tacúa — Febre. 

Táiá — Planta tuberculosa para 
ornamento. Tajá. 

Taiaçú — Porco do mato. 


Taiíra — Filha. Cêraiíra, minha filha. 
Empregado somente pelo pai, 
quando se refere à filha. 


Taiírarêmiricá — Nora. 

Taíra — Filho. Cêraíra, meu filho, 
“empregado pelo pai. 

Taíracêmiricú — Nora. 

Taíratíte — Sexo de menino. 


Taiúca — Casa de taí, formigueiro. O 
m. q. taóca, taúca, taióca, taírica. 


Tâma — Contraído de retâma, região, 
terra. 


Tamaracá — Sino. e 

Timbé — Lábio. O m. q. cembé. 

Tamúnha — Avô. 

Tan — Moradia, residência. 

Tâna — Criança. 

Tananã — Inseto que emite sons 
onomatopaicos. É verde e difícil de 


ser encontrado por confundir-se 
com folhagem. 


Tânhací — Dor de dente. 
Tanimbúca — Cinza. 
Tapaiúna — Homem negro. 


Tapauá — Muita pedra, tudo pedra. 
Rio afluente da margem esquerda 
do rio Purus. Irápáua. 


Tapêcú — Abano. 
Tapeírauáca — Chifre de boi. 


Tapéra — Habitação extinta. 
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Tapiá — Urriga. 
Tapiíra — Andar, tapir, boi. 
Tapiíracunhã — Vaca. 


Tapiírapecú — Língua de anta. Serra 
do Norte do município de São- 
Gabriel da Cachoeira (ex-Uaupés), 
Estado do Amazonas. Tapirapecó. 

Tapirí — Casa de palha sem paredes, 

"somente coberta. 


Tapixáua — Vassoura, espanador. 

Tapúio — Bárbaro. 

Tapurú — Larva. “Bicho de goiaba”: 
no Sul. Larva de qualquer espécie. 


Tapurúcuára — Buraco de Tapuri. 
Ilha do-rio Negro, onde se assenta 
um bairro da vila de Santa Isabel, 
criada por Dec. Lei Fed. N.º 
50901, de 21.10.43. Atual Santa 
Isabel do Rio Negro, Amazonas. 


Taracuá — Espécie de formiga que vive 
em árvores e faz suas casas com 
folhas das mesmas. Têm um cheiro 
forte característico. 


Taracuátíua — Formigueiro de taracuá 
- Corrompido para taracuátúba e 
tracudtêua. 


Tarú — Lua. Apalavra mais usada é 
act. 

Tatá — Fogo. 

Tatáiúna — Carvão. 

Tatápiíniarirú — Fogareiro. 

Tatápúra — Catapora. Fogo de 
dentro. 

Tatáquicé — Fuzil. 

Tatátinga — Fumaça. 

Tatuí — Tatuzinho. Constelação 


Corvus. Veja constelação. 


A 
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Táua — Taba, aldeia, vila, cidade. 
Tuá — Amarelo. 

Táuacuéra — Cidade velha. 
Táuapiçaçú — Cidade nova. a 


Tauarí — Charuto feito com folhas da 
planta tauarí, usada pelos paié nas 
defumações. 


Táuatínga — Amarelo claro. 
Corrompido para tabatínga. 

Té — Até. 

Têcô — Lei, hábito, uso, regulamento. 


Teên — Em vão, atoa. Também, mas, 
o mesmo. O m. q. ten. 


Teié — Espumado. O m. q. tií. 
Bis 
Teipeí — Finalmente. 

Res : Po 
Têipú — Finalmente. O m. q. teipeí. 
Teíra — Tia. 

Têiúnto — Sem fundamento, mentira. 


Tembíra — Filho. Empregado só pela 
genitora, porque a palavra significa 
“saído das minhas entranhas”. 
Cembíra, meu filho. “ 


4 
Ten — Designação do futuro do 


. pretérito, juntamente com a 
partícula Zêiê, e servindo algumas 
vezes para o imperativo, quando o 
verbo é negativo. Ixê tem, eu 
mesmo. Também, mas o mesmo. 


Tendáua — Lugar, sítio. Por eufonia, 
rendáua. Ex.: Caturendáua, bom 
lugar. ; 


“Tendíra — Irmã. Empregado pelo 
irmão, quando se refere à irmã. 
Cêrendira, minha irmã. 

Tenhé — Também, mas. O m. q. Zé. 

Tepé — Tefé, fundo, profundo. O m. 
q. tipé. 


Dicionário Tupi-Português 


Terecêmo — Bem cheio. 

Terecêmoretáua — transbordando. 

Tetâma — Terra estranha, outrá terra, 
de outro lugar. 

Têua — Veja tíua. 

Tí — Não. Contraído de entí. 

Tiá — Sem fruta. O m. q. iáíma. 

Tiamuára — Nunca, em temposalgum 

Tiâna — De modo nenhum, não. 
Quando precede a palavra, significa 
não. Ex.: tiânamanhã, não vejo. 
Quando vem posposta à palavra, 
significa muito. Ex.: turuçútiâna, 
muito grande; amahãtiâna, vejo 
muito. é 


Tiapeí — Barulhento, barulho, 
música. 

Tiára — Guloso, gulosa. 

Tíba — Veja ríua. 

Ticauã -— Ave de cor vermelho- 
cinzento e cabeça grande. Os índios 
a consideram ave protetora e 
adivinha. Seu canto é 

“ onomatopaico. O m. q. acauá, cauã, 

uirápaié ou uirapajé. 

Tiênto — Inutilmente, debalde. 

Tietê — Não é grande, não verdadeiro. 

Tií — Espuma, espumoso. O m. q. 
teié. 

Timaá — Não há, não há nada. O m. 

— q. iutimaã e timaã. 

Timbíu — Comida, manjar. 

Timbíurirú — Prato. 

Timuâna — Barba. 

Tin — Nariz. 


Tinarú — Maduro; sazonado. 
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Tinâuêra — Cadáver, defunto. 

Tínga — Branco. Veja munrútinga. 

Tinínga — Seco. O m. q. iacuíua. 

Tiníngaçára — Secador. 

Tinguí — Sumo extraído do timbó e posto 
na água dos rios para matar peixe. 


Típa — Ave canora de linda plumagem 
negra e amarela, encontrada no rio 
Negro, onde é conhecida por 
rouxinol do rio Negro. rouxinol. 

Tipé — Veja repé. 

Tipiáca — Saído do fundo, espremido. 

Tipití — Prensa; cilíndrica, feita de talas 
de jacitara, própria para espremer 
massa de mandioca é extrair caldo de 
frutas. É usada no Amazonas pelos 
fabricantes de farinha. 

Tipitímêna — Pau que se mete no tipití 
para evitar que a massa derrame com 
a pressão. 

Tipitínga — Fundo branco. 

Tipuí — Tira de embira. 

Tipucí — Sono. 

Tiputí — Escremento, fezes. 

Tiputírendáua — Privada, latrina, 
sentina, lugar de escremento. 

Tiquié — Medo. Rio do Amazonas, 
afluente da margem esquerda do 
Uaupé. 

Tiquíra — Cachaça feita de beijus de 

* mandioca. : 

Tirí — Luzido, luzidio, brilhante. 

Títe — Sexo de menino, pimba. 

Titíca — Pulsação, palpitação. Variedade 
de cipó usada na confecção de 
móveis, em substituição ao vime. 
Veja cipó. 
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titínga — Manchas brancas que, 
aparecem no corpo de certas pessoas, 
por-falta de pigmentação, muito 
comuns entre os índios Paumaris, 
habitantes do rio Purus, no 
Amazonas. 


Tíua — Partícula que designa 
quantidade. Corrompida em rúba, 
têua e tíba. 

Tiumã — Não. Abreviatura de 
intimahã. 

Túba — Pai. Corruptela de tíua. O 
m. q. páia, palavra assimilada do 
português. 

Túca — Fava ou amêndoa do 
cumaruzeiro. Muito oleaginosa e 


perfumada. 
Tucáia — Galinheiro. 


Tucantín — Variedade de tucano. Ave 
de,bico muito grande, com penas 
brancas no peito. Rio do Estado do 
Amazonas. Tocantins. 


Tucarí — Castanha da Amazônia ou 
do Brasil, produto da Bertholetia 
Excelsa. Conhecida também por 
“túca a amêndoa do cumaruzeiro. 


Tucubá — Balde. 


Tucúm — Palmeira da qual se extrai 
resistente fibra para tecer redes e 
fazer cordas. Orgulhoso (do 
quíchua). Veja: fibra. 

Tucunaré — Peixe ciclídeo abundante 
nos rios da Amazônia, preferido 
para as tradicionais peixadas, pelo 
seu delicioso sabor. 

Tucupí — Líquido extraído da 
mandioca ralada, espremida no 
tipití. É ótimo tempero e molho 
para peixe. 
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Tucupí Pixúna — Líquido extraído da 
mandioca ralada, fervido até apurar, 
tomando a cor escura, de onde lhe 
vem o nome 


Tucúra — Beijo. Gafanhoto. 

Tué — Cinzento. Contraído de tuíre. 

Tuí — Sangue. 

Tuíçapé — Veja. O m. q. tuírapé. 

Tuícarúca — Urina sangrenta. 

Tuíra — Roxo. Cipó medicinal. 

Tuírapé — Veja. O m. q. tuiçapé. 

“Tuíraríca — Artéria. 

Tuíre — Cinzento. 

Tuíuára — Sanguinoso. 

Tuíué — Velho. Homem velho. 

Tuíuaçú — Menstruação. O m. q. 
turíca. 

Tuíuéçáua — Velhice. 

Tuíuêra — Sanguinolento. 


Tuíutí — Sangue no nariz. O m. q. 
tuíutin. 


. + Z 

Tuíxáua — Chefe, maioral. De zuí, 
sangue; e xdua ou çdua, sufixo que 
substantiva a idéia do prefixo. Pode 
ser traduzido por filho do lugar (ou 
sangue do lugar; t1/, sangue; e xáua 
ou çáua, lugar). A palavra tuixáua 
foi reduzida para tuxáua, com o 
mesmo sentido. 

Tumbíra — Bicho-de-pé. 

Tumúna — Cuspo, escarro. É 

Tumúnaçára — Cuspido, escarrador. 

Tumúna-çáua ' —  Cuspideira, 

escarradeira. 


Tupá — Raio. Erradamento traduzido 
como Deus. Veja tupã. 


Dicionário Tupi-Português 


Tupã — Deus. Provém de tu, artigo 
grego, e páua, todo. Túba, pai, e 
paudi, de todos. Pai de todos. 

Túpa — Rede. 

Túpaçáua — Corda de rede. 

Tupáco — Igreja. 

Tupaí. - Raiozinho, relâmpago, 
corisco. | 

Tupâna — Deus. O m. q. iupã. 

Tupânapuâmo — Hóstia. 

Tupãânaraíra — Filho de Deus, cristão. 

Tupânaputáua — Oferenda à igreja, 
óbulo. : 

Tupânaraírarangáua — Imagem do 
filho de Deus. Crucifixo. 

Tupâna Répicirí — Deus te livre. 

Tupé — Esteira. Paraná do rio 


Amazonas (Solimões), abaixo da 
cidade de Fonte Boa. 


Tupí — Vizinho. Parente, os da 
- primeira geração; principais. 

Tupínambá — Homem viril, homem 

forte. Não é rupí nembá, homem 

falso ou falso homem. 
Tupínambarâna — Índio tupinambá 
ilegítimo, não verdadeiro. De 
tupinambá râna, tupinambá falso. 
Não é tupi falso, como querem 
alguns. Tupí falso seria tupínembá 
(veja râna). Paraná que liga o rio 
Madeira, nas imediações da cidade 
de Borba, ao rio Amazonas, pouco 
abaixo da cidade de Parintins, 
formando a ilha de Tupinambarana. 
Este Paráná é também denominado 
por trechos: Canamã, Abacaxis, 
Ururiá e Ramos. 


' 
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Tuputicuárá — Buraco de escremento, 
latrina. 


Turí — Árvore que dá a ripa. Ripeira. 

Turíca — Menstruação. O m. q. tuíuaçú. 

Turú — Grande, grosso. Contraído de 
turuçú. O m. q. muri. 

Turuçú - Grande, grosso, poderoso. 
Veja turú e muri. 

Turuçuá — Muito grande, maior, muito 


maior. 


= 


“Turúna — Preto grande, preto 


poderoso. 
Tutíra — Tio. — 
Tutíra Nembíra — Sobrinha. 
Tutíra Raíra — Sobrinho. 
Tutíra Rapí — Primo. 


Tutíra Rapií — Prima. 


U 


U — Característica dos verbos no 
infinitivo e da 32, Pessoa do singular 
e plural, de todos os verbos e em 
todos os tempos. 


Uaá — Pronome relativo que adota o 
sujeito que exerce a ação, tal qual o 
sufixo çára: que, qual, os que, os 
quais, para dois gêneros. 


Uáca —- Céu. Partido, fendido, 
rachado. O m. q. dca, chifre. 


Uaçaí — Açaí. Fruta da palmeira do 
açaizeiro, que fornece excelente 
refresco (vinho), saboroso e 
nutritivo. 

Uacará — Garça, acará (peixe), 
magnífico, tranquilo. 

Uacarátiua — Garçal. Lugar de garças. 
Bando de garças. 

Uacarí — Peixe cascudo. Chifre: udca 
(ou dca) e ri (contraído de mirí), 


pequeno. No hebraico significava 
“levantado”. O peixe macarí tem as 
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natatórias do dorso sempre erectas 
a daí o seu nome. 


Uacáua — Bacaba. Fruto da Bacabeira, 
abundante na Amazônia. 


Uací — Envenenar. 


Uaçúamahã — Examinar, sondar. A 
palavra é composta de dois verbos: 
uaçú e Uamahã, olhar. 


Uaçúçáua — Grandeza. 
Uaí — Tambor. 
Uái — Velha. Contraído de uaimí. 


Uaiará — Guajará. Fruta agreste 
comestível, depois de cosida. 


Uaiáua — Goiaba. 
Uaimí — Velha. Contrai-se em uáíi. 


Uaimíáua — Cabelos brancos, de 
velha. Gente velha, gente antiga. 


Uaimiírí — Velhinha. 


Uaimíxiríca — Velha, enrugada. 
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Uamutiapú — Tocar instrumento 
musical. Barulho. 

Uâna - Já. 

Uanurí — Tracajá macho. Povoação do 
Amazonas, à margem esquerda do 
rio Amazonas (Solimões), 
município de Codajás. Contraída 
em Anuri, como é atualmente 
chamada. 


Uapíca — Sentar. 


Uaporé — Guaporé. Rio afluente do 
Madeira. 


Uapuí — Cipó que envolve as árvores 
sugando-lhe a seiva, como as 
parasitas. Fig.: abraço forte. 
Missanga, ornamento de mulher. 
O m. q. apuí. 

Uára — Partícula que exprime o 
paciente ou objeto. É um sufixo que 
corresponde ao ense, do português. 
Natural de algum lugar. Equivale à 
preposição “de”, como: de Manaus 
ou manauense, manaudra. 


Uará — Ave aquática. Guará. Fria 
agreste comestível. Povoação do 
Estado do Amazonas, do município 
de Tefé, à margem direita do rio 
Amazonas (Solimões). 


Uaráca — Casta de cipó medicinal, 
conhecido também como uaracá. 
Veja: cipó. 

Uarací — Mãe dos viventes: o sol. O 
m. q. curací (ou Guaraci). 

Uracárí — Cipó uaracá fino. Antigo 
nome da vila de Carvoeiro, no rio 
Negro, Estado do Amazonas, 
município de Moura 

Uaracíáua — Cabelos cor do sol. 
Cabelos louros. A palavra tem sido 
aceita como guaraciaba e curacíáua. 


Dicionário Tupi-Português 


Uaracú — Peixe aracú ou pidu. 

Uaraní — Tribo indígena da América 
do Sul. Dialeto tupi muito 
difundido: no Paraguai e parte do 
Brasil. Corrompido para guaraní. 

Uáre — Cair. O m. q. arí: 

Uarirí — Faceiro, párvolo. Casta de 
tamanduá. q 

Uarixí — Faceiro. 

Uarixíçáua — Enfaceirado, fingido. 

Uaruá — Espelho. 

rs 

Uarumã — Palmeira da qual se extrai 
a tala para tecer paneiros, balaios e 
chapéus. O m. q. arumã. 


Uatá — Andar. 

Uatáçára — Andarilho, viajante. 
Corrompido para guataçãra. 

Uatáçáua — Andamento, andante. 

Uatápí — Andar a pé. 

Uatápucú — Caminho comprido. 

Uatáre. — Faltar. 

Uatiáreçára — Guia. 

Uatiáre — Guiar. 

Uatucupá — Peixe pescada. 


Uatumã — Rio do pensamento. Rio 
do Amazonas que se lança à margem 
esquerda do paraná de Urucará. É 
uma palavra composta do vocábulo 
borocudo, ati, rio, água corrente, 
e maú (do tupi), pensamento, 


Uauá — Casta de sapo. 
 Uauáca — Ao redor, em roda, em volta. 
“- O m. q. babaca, usado como gíria, 
como “peru”, que vive em volta dos 


outros, o que fica “peruando” o que, 
fazem os outros. Xereta. 
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Uauacêmo — Achar. 


Uauacuára — Esconderijo, gruta, 
caverna. 

Uauirámirá — Arbusto silvestre de 
cuja casca paspada faz-se um chá de 
cor leitosa que é um vomitivo 
violento. Depois que uma pessoa 
toma o chá uma vez; para vomitar 
novamente é bastante cheirar a casca 
ou chá da varinha. Há uma lenda 
que diz ser o uaiuáramirá um 
arbusto encantado. 

Uauirú — Rato, guabirú. 

Uaupé — Vitória-Régia, aguapé. 
Antigo nome da cidade de São 
Gabriel da Cachoeira, Amazonas. 
Rio afluente da margem direita do 
rio Negro. Foi chamado Ucaiarí e 
Cuênâna. Significa “Foi-se a 
aurora”, no dizer de Ulisses Penafort. 


Uaxif — Maracá, chocalho de cabeça. 
Uaxiní — Cinco. 

Uaxinínçáua — Quinto. 

Uaxiní Jací — Maio. Quinta lua. 


Ubá — Canoa feita de uma só peça de 
madeira. 


Úba — Madeira. Corruptela de íua. 
Ubí — Palmeira de folhas verdes e 


largas, que serve para cobrir casa. 
O m. q. ubim. 

Ubiraiára — Ubirajara. De ubíra 
(membíra), saído das minhas 
entranhas, filho da mulher; e iára 
(ou jara), dele, dela. Deve ser dito 

- pela genitora. 

Ubitínga — Palmeira de folhas verdes 
claras. 


Ububúi — Flutuar, boiar. Veja uére. 
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Úca — Casa, habitação. O m. q. óca. “+ 
Uçá — Caranguejo. e 

Ucaá — Defecar. 

Uçaã — Provar, sentir. 

Ucaapiíre — Capinar, carpir. 

Ucáca — Ajeitar. 

Ucaçáua — Palha de casa (ou folha). 
Uçaçáua — Passar. Veja umuçaçána. 
Uçacêmo — Gritar. 

Ucaêmo — Perder, desaparecer. 
Uçaí — Riscar. 

Ucaiarí — Veja maupé. 


Uçaiçú — Amar, zelar, sovinar, 
escassear. 


Ucambíucí — Mamar: 


Ucamiríca —  Amassar. Veja 
ucamiricaráin. 
Ucamirícaráin — Amassar, subjugar. 


Caçador. Contrai-se em ucamirtca. 
Ucaparú — Esperar. Veja uçari. 


Ucapênaçáua — Canto de casa, esquina 
dentro de casa. 


Ucapí — Sala, quarto, dormitório. 
Cipó alucinógeno usado pelos 
índios. Tem os mesmos efeitos do 
ópio e os índios que tomam, vêem: 
diante de si, como que uma fita 
cinematográfica passando cheia de 
imagens deslumbrantes. Acreditam 
ver coisas que se passam em lugares 
distantes. É uma espécie de 
maconha. Veja entorpecente. 


Açapí — Queimar. 
Ucapíre — Roçar. 
Uçapúme — Piscar. 


ÚUcapúra "Casa cheia: Casa habitada. 
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Úcapúraíma — Casa vazia, desabitada. 
Uçaquêna — Perfumar. 

Ucára — Terreiro, fora. 

Uçaráca — Frouxo. 

Ucárapúra — De fora, filho natural. 
Ucáraquití — Fora de casa. 
Ucárauaçú — Praça, terreiro grande. 
Ucáre — Receber. 

Ucárpe — Fora. 


Uçarú — Esperar, demorar. O m. q. 
ucaparii. 


Ucarúca — Urinar. 
Ucatáca — Virar, mexer. 
Ucaú — Embriagar. 
Uçáúna — Caranguejo preto. 
Ucéçaa — Gostar. 

Ucêmo — Sair. 

Ucendú — Ouvir: 
Ucênúin — Chamar. 
Ucêquindá — Fechar. 
Ucêrêçaráe — Esquecer. 
Ucêrêu — Lamber. 
Ucêtúna — Cheirar. 

Ucí — Limpar. 

Uciaí — Suar. 

Ucíca — Chegar. 

Ucií — Carregar, conduzir. 
Uciqué — Viver. 

Uciquí — Puxar. 

Ucirirí — Borbulhar. 
Uciriríca — Escorregar, deslizar. 
Ucoatiáre - Gravar, guiar. 
Uçú — Ir. 
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- Ucuquí — 


Uçuantí — Parar, guardar. 


Uçuantícurací — Guarda sol, apara 
sol. 


Uçuantíiamâna - Guarda chuva, para 
chuva. 


Ucuáu — Saber. 

Uçuaxára — Responder. 

Uçúca — Banhar. O Ea q umiaçãea. 

Uçuçúca — Socar, pisar no pilão. 

Ucucúi — Amedrontar, cair, escorregar, 
desabar. O m. q. utiquié. 

Ucuêrê — Aborrecer. 


Fruto silvestre do 
ucuquizeiro, comestível e de 
agradável sabor. Pertence à família 
das sapotáceas. 


Ucuquírâna — Fruto silvestre, 
parecido com o ucuguí. Da árvore 
extrai-se a resina que é uma grande 
fonte de receita do Amazonas, onde 


Z 


é abundante. Balata. 


Ucururúca — Resmungar. 


“Ucutúca — Cutucar, tocar com a ponta 


do dedo. Palavra assimilada pelo 
português falado no Brasil. 


Uçuú — Morder, mastigar, ruminar. 
Contraído de uçudçual. 


Uçuúçuú -— Mastigar, morder, 
ruminar. O m. q. uçuil. 


Udúre — Ave de bela plumagem e 


canto onomatopaico. 
Uêéna — Vomitar. 
Uembuí — Partir, rachar. 
Uêmuruín — Ambos. 
Uengáre — Cantar. Veja unheêngáre. 


Uênúm — Deitar. O m. q. aenúm, 
rêenúm . 


l 

Uerá — Relâmpago, brilhar. 

Uêra — Partícula que adjetiva o 
substantivo, quando se lhe pospõe 
e quando vem depois do adjetivo o 
“substantiva ou forma outro 
adjetivo. Ex.: puxíuêra, feio: 
cunhâuêra, mulher imprestável. 
Mundo. 

Uéráuára — 
brilhante. 


Luzente, vibrante, 


Uére — Boiar. Veja ububiii. 
Uérpe — Preposição. Abaixo, debaixo, 
por baixo, sob. 


Ueú — Casta de papagaio que tem 
penas vermelhas nas asas. 

Uéu — Apagar. 

Uêuê — Voar. 

Uía — Subalterno, inferior. 

Uiacapíca — Pentear. 

Uiaçáu — Atravessar. 

Uiamí — Espremer. 

Uíapí — Atirar, jogar. 

Uiapixâmo — Beliscar. 

Uiaputí — Armar. 

Uiáre — Encostar, juntar, ligar. 


Uiaticá — Jaticá. Aparelho de ferro 
que se adapta à extremidade de uma 
vara para flechar tartaruga. « 


Uiaicú — Flutuar. 

Uiatimâna — Rodar. 
Uiauamirápára — Arco de flecha. 
Uiauáu — Fugir. 


Uiauducuára — Esconderijo, gruta, 
buraco de fugitivo, mocambo. 


Uíauí — Errar. Rio Juú. O m. q. aiauí 


e rêiuaí. 
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Uiaxiú — Chorar. 

Uicú — Estar, ser. 

Uicué — Mimoso, mimosa. 

Uié — Descer. 

Uiénun — Deitar. º 

Uiêrêu — Curvar-se, virar-se. 

Uiêrêuçáua — Curva, volta sinuosa. 

Uií — Hoje. Assado, cozido. 

Uiíma — Fresco, não assado, crú. 

Uimucatú — Guardar, deitar bem. 

Uípe — Sob, abaixo, debaixo. 

Uiquê — Entrar; encher. 

Uirá — Pássaro. 

Uiráuaçú — Gavião. Pássaro grande.- 

Uirandê — Amanhã. 

Uirápaié — Uirapajé. Veja ticauã. 

Uiráre — Veneno extraído de um cipó. 
Veja curáre. 


Uiráréa — Muito venenoso. Fruto do 
uiráre. Paraná onde deságua o rio 
Maués. 


Uiráúna — Ave de cor preta furta-cor. 
O m. q. iráúna ou graiúna, nome 
pelo qual é mais conhecida. Pássaro 
preto. 


Uíre — Boiar, vir à tona, voltar. 

Uítima — Enterrar. 

Uíua — Flecha. E 
! 


Uijuiuâna — Ao sabor da corrente, 
flutuando, de bubuia. 


Uijuiáre — Encostar-se, juntar-se. 
Uiucá — Matar. 
Uiúca — Buscar, tirar. 


Uiucâna — Retirar. 
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Uiucçaráin — Arranhar-se, riscar-se, 
listrar-se, caracterizar-se. Massa 
extraída de um vegetal, que serve 
para pintar ou caracterizar Os índios 
nos dias de festa. Daí vem o verbo 
ucarãin, riscar, arranhar, etc. 


Ujucêi — Desejar. . 

Uiucêna — Derramar. 

Uiucí — Limpar-se. é 
Uiúi - Descer o rio, flutuar, boiar. 
Ujuíre — Voltar-se. + 

Uiuiuráu — Desatar-se. 

Ujuitíma - Enterrar-se, plantar-se. 


Ujiuiuâna - À mercê das águas, flutuar, 


de bubuia. 
Ujuiucá - Matar-se, suicidar-se. 
Ujuiupíre - Trepar-se. 
Uiuiuráu - Desatar-se. 
Uiumahã — Olhar-se. 
Uiumbué — Estudar, rezar. 
Uiumíme — Esconder-se. 
Uiumú = Flechar-se. ' 
Uiumuarixí — Enfaceirar-se. * 
Uiumuçãe — Azedar-se. 
Uiumuçãin — Espalhar-se. 
Uiumunâne — Misturar-se. 
Uiumunúca — Cortar-se. 
Uiumuperéua — Ferir-se. 
Uiumutumúm — Balançar-se 
Uiupé — Tecer. 
Uiupipíca É: Alagar-se. 
Uiupiníma — Pintar-se. Caracterizar- 

se. O m. q. uincaráin. 


Uiupíre — Trepar-se. 
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Uiupucuáre — Amarrar-se. 
Uiupuéca — Vingar-se 
Uiuráu — Desatar. 

Uiúre — Vir. 

Uiuricú — Ter-se. 
Uiururêu — Pedir. 
Ujutéca — Derrubar. 

Uixí — Cacho. 


Umahã - Olhar, ver, enxergar. O m. 
q. umaú. 


Umaiâna — Empurrar, velar, vigidr, 
tomar conta, ter cuidado. 


Umamâna - Enrolar. 
Umanduáre — Lembrar, recordar. 
Umanú — Morrer. 

Umapatúca — Atrapalhar. 
Umaramúnha — Brigar. 


Umarí - Fruto do umarizeiro, 
comestível e de sabor agradável. Veja 
umari ou marí. 


Umariíua — Umarizeiro. Árvore do 
umari ou marí, fruta agreste 
comestível, de sabor agradável , 


Umatãin — Picotar. Fazer pontos de 
renda. 


Umaú — Espiar, vigiar. Veja umahã. 


Umbaátutén — Não muito, não tão, 
menos. 


Umbaé — Ler, aprender, ensinar. 
Umbaú — Acabar, comer. 


Umbeú — Avisar. Emprega-se na 
«acepção de: vem dizem-me, sempre 
na voz passiva. 


Ubiráre — Parir. 


Umbué — Ensinar. 


£B 


Umbucéçára — Professor. 
Umbucéçáua — Ensino. 
Umbuéçáuarúca — Escola, casa de 


ensino. Veja umbuérica. : 


Umbuérúca — Escola, casa de ensino. 
O m. q. umbuéçiuarica. 


Umbuúre — Botar, desovar. 
Umehên — Dar. 

Umendáre — Casar. 

Umenú — Fornicar. 

Umeón — Enganar. 

Umiíaçua — Escrever. 

Umiaçúca — Lavar, banhar. O m. q. 
— açúca. 

Umíme — Esconder. 

Umuáca — Chifre. 

Umuâma — Amarrar. 

Umuarixí — Namorar, enfaceirar. 
Umuatíre — Jantar., reunir. 
Umuáu — Peneirar. 

Umuçáca — Arrancar, colher. 
Umuçaçáua — Passar. Veja uçaçáua. 
Umuçãe — Azedar. 
Umuçãin — Espalhar. O m. q. uçãin. 
Umuçaimbé — Amolar. 

Umucamé — Mostrar. 

Umuçaráe — Briricar. 

Umucaturú — Guardar. 


Umucêmo — Mudar. Levar de um 
lugar para outro. Ex.: Rêmucêno 
cê apuquitáua úca quiti, leva meu 
remo para casa. 

Umucerúca — Batizar. 


Umucúna — Engolir. 


Umucuruçá - Benzer. Uiumucuruçã, 
benzer-se. 


Umuçurúca — Raspar, rasgar. 
Umuêu — Apagar. 

Umuiáre — Encostar. 
Umuiaricú — Pendurar. 
Umuínca — Costurar. 
Umumuçúca — Separar, dividir. 


Umundá — Furtar. Tirar de alguém 
alguma coisa. 


Umundéca — Acender. 

Umunâme — Misturar. 

Umundaçára — Ladrão, gatuno. 

Umundéu — Manter, vestir, enganar. 
Veja umeón. 

Umendú — Mandar, governar, chefiar. 

Umunhã — Fazer. 

Umunúca — Cortar. 

Umuperéua — Ferir. 

Umupiníma — Desenhar. 


Umurembé — Beijar, labiar. O m. q. 
turúca. 


Umurí — Agradar. 
Umururú — Molhar. y 


Umutiapú — Tocar instrumento 
musical. 


Umuticânga — Secar, enxugar. 
Umutinín — Torrar. 

1 
Umutiríca — Arredar. 


Umutucúra - Beijar. O m. q. 
umurembé e utucira. 


Umutumúm — Balançar. 
Un! — Interjeição de dor: ai! 


Úna -— Sufixo para designar a cor 
escura ou preta. 


| 


Octaviano Mello 


Ear 
» 
ho 
q 
o 
Z 


Unêrêçarár — Esquecer. 

Unhâna — Correr. : 

Unheên - Dizer, contar, falar. 
Emprega-se na acepção de recado 

8 

para alguém. 

Unheêngáre — Canrar. O m. q. 
aengáre, rêengáre, uengáre. 

Uniní — Rio afluente da margem direita 
do rio Negro, no município de 

Pp 

Moura, Amazonas. Significa “reino 
da fé”, segundo Penaforrt. 


Unundúçára — Governador, chefe. 

Unupá — Espancar. 

Uiotá — Nadar. 

Upáca — Acordar. 

Upaên — Assás. e 

Upanhên — Assás, em abastança, 
todos. 

Upapáre — Contar. 

Upáu — Acabar. 

Upé — Preposição. Em, no, na, dentro. 

Upéiú — Soprar, tocar. 

Upetéca — Bater. 

Upetimú — Ajudar. 

Upí — Preposição. Em. Contai-se em 
pé. 

Upicíca — Pagar. 

Upicípicíca — Apalpar. 

Upicicirú — Livrar. 

Upicóin — Cavar. 

Upiín — Ferrar por inseto. Furar, 
piscar. 

PU pal — Varrer. 

Upinatíca — Pescar. 


Upiníma — Pintar. 
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Upipíca — Chuviscar, alagar. 
Upiráre — Abrir. 
Upírauáca — Escolher. 
Upirí — Arrepiar. 
Upitipáua — Comprar. 
Upirú — Pisar. 

Upitá — Ficar. 

Upitáçúca — Segurar. 
Upitêra — Chupar. 
Upituú — Parar, descansar. 
Upuâmo — Levantar. 
Upucá — Rir, sorrir. 
Upucânu — Curar. 

Upucé — Pesar. 

Upucuáre — Amarrar. 
Upucuçú — Apanhar, suspender. 
Upuéca — Vingar. 

Upuíre — Mexer, varrer. 
Upuité — Mentir. 
Upuitémunhã — Mentira. 
Upupéca — Cobrir. 
Upupúca — Rachar. 


Upupúre — Ferver. Cachoeira do rio 
Negro, conhecida por Bubúre. 


Uburacáre — Encher. 
Upuracê — Dançar. — 
Upurãin — Precisar. 
Upurandú — Perguntar. 
Upuraquí — Trabalhar. 
Upurará — Sofrer. 
Upuré — Pular. 

Upurú — Emprestar. 


Upurúca — Descarregar. Tirar do lugar. 


es 


Upururú — Mexer, bolir. À Urú — Ave. Cesto com tampa, feito com 


Uputáre — Querer. tala de uarumã. 


Upuú — Apagar. O m. q. uçuantí. Uruá — Caracol. 
Uruçânga — Pássaro com frio, galinha 


Uquêna — Porta. 
choca. 


Uquérpe — Sonhar. 
Urúcará — Peixe voador. Acará voador. 


Uquiá — Sujar, manchar. : ÉS A 
q Rr Paneiro de cará ou inhame. Veja peixe. 


Uquindá — Fechar, tampar. 


: Urucurítúba -— Muito urucurí, - 
* Uquiráre — Abortar, cair antes do tempo. abundância de urucurí, erucurizal. 
O m. q. uidquiráre. Abundância de palmeiras que dão o 
Uquíre — Dormir. Este verbo também fruto urucurí. Nome de um 
se emprega no sentido dê cair, quando município e cidade do Estado do 
se refere a queda de chuva, porque o Amazonas, situada à margem direita 
nátivo diz “a chuva dorme”, em vez do rio Amazonas, cuja primeira planta 
de “a chuva cai”. Fora disso o verbo da cidade foi levantada em 1929 pelo 
uquire é sempre: dormir. autor deste trabalho. (Nota da edição). 
Uquiríca — Caçar. Uruiáre — Acreditar. 
Uquirimbáu — Poder. Força, forte. Urupêma — Peneira. 
Uquirirí — Calar, silenciar. : Urúré — Trazer. 
Uquirirínto — Mudo, sem falar, calado, Utêrêcêmo — Encher. 
psiul. Silêncio. Uticangáua — Seco. 
Uquitíca — Ralar, esfregar. Utíma — Enterrar, plantar. 
Uquitíquitíca — Friccionar, ralar . Veinín = Torrar. 
)  Uraçú — Levar. Utíque — Pulsar. 
Urampéna — Quebrar. Utiquié — Amedrontar. O m. q. uciquié. 
Urangáua — Parecer. Utiuçáua -— Vergonha, timidez, 
Uráre — Nascer. acanhamento. 
Urárecuéra — Foi venenoso. Venenoso. Utucá — Bater. 
Uráriá — O que nasceu largo. Grande Utacáca — Vibrar. 
paraná que liga o paraná do Ramos Utucúra — Beijar. 


ao de Abacaxi. Ê i 
Utumúna — Cuspir. 


Uricú — Ter ou haver. SERES 
Uxáre — Deixar. 


Urirí — Tremar. io 3 
Uxipiáca — Ver, espiar, enxergar. 


Uritá — Pequeno cesto. O m. q. rutú. 
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X — Eu. Pronome da 12 pessoa do 
singular, contraído de ixê. Ex.: ixê 
aricu, xaricú, eu tenho. 


Xa — Pronome da 12 pessoa, contraído 
de ixê, eu. 

| Xarâma — Mim, me, comigo. 

Xáua — Cabelo. 


Xerimbáu — Animal selvagem 
domesticado, criado no terreiro. 
Xerimbabo é a forma 
aportuguesada. 


Xibuí — Minhoca encontrada nos 
lugares baixos, alagadiços. Medem 
até um metro de cumprimento. 
Verme lumbricoide. 


Xicuára — Ânus. 
Xifuára — De tal lugar. 
Ximiricá — Esposa, mulher casada. 
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Xínga — Advérbio de intensidade ou 
de quantidade, que pode aparecer 
separado, como palavra, ou como 
sufixo, com o sentido de mais ou de 
menos, conforme o sentido da oração 
ou da palavra: xínga, menos, mais; 
curutenxínga, mais ligeiro, logo; 
murubixinga, lentamente, mais lento, 
menos lento, menos ligeiro; 
caúcarixínga, meio embriagado, etc. 


Xírica — Enrugado, pregueado. 

Xirinambí — Cernambi, borracha. 

Xirúra — Calça (dizem no rio Negro). 
Corruptela de ceroulas. 

Xucúi — Eis aqui. 


Xupé — Preposição. A ele ou para ele ou 
ela. 


Xururú — Anzóis engastados com penas. 


Y — Água. Para designar água (ou 
líquido), deve-se usar a letra Y, 
segundo uma convenção aliás 
justificada, para evitar confusão com 
o I, que exprime diminuição e 
também usado como possessivo. I 
é abreviatura de iára, e entra na 
composição de palavras que não se 
relacionam com água. 
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Yapíra — Nascente do rio. Cabeceira 
de igarapé onde começa o rio. 
Vertente. . 


Yára — Mãe d'água. Deusa dos rios. 
Sereia. Tem o corpo de mulher da 
cintura pra cima, e de peixe para 
baixo. A lenda criou este espécime 
de mulher-peixe, que pelos seus 
encantos jamais se vê. 


del 


Yatapú — Rio que se anda de remo. 
Aglutinação de três palavras: rio, 
anda e mão, 7, uatá e pi. Conhecido 
como Jatapú. 


Yáuaúna — Rio de gente escura, rio 


da caboclos. Água da cor de gente . 


escura. Nação indígena do rio 
Japurá ou Yapurá. 

Ybóia — Cobra d'água, jibóia. 

Yçái — Vinagre, água azeda. 


Ycambí — Leite. O m. q. icambí, 
mama, peito, teta. 


Ycatú — Água boa. Veja água. 


Ygapó — Floresta em terras baixas, 


inundadas. 

Ygára — Canoa. 

Ygáraçapé — Veja ygarapé. 

Ygaraçú - Canoa grande, navio. O 
m. q. maracatí. 

Ygarapáua — Porto. Corrompido para 
igarapava. 

Ygárapé - Caminho de canoa. 

Yamaríca — Hidrópico. Barriga- 
d'água. 

Ypifina — Água preta. 

Ypú — Olho-d'água. 

Ypúã — Vertente alta. 


Ypúácaá — Vertente alta do mato. 
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Ypúçáua — Nascente, olho-d'água. 


Ypúpuí — Vertentezinha, olho-d'água 
pequeno. 

Ypúpúre — Água fervente, água 
revolta. 

Ypúrurúca - Água que cresce 
estrondando, fazendo estragos: O 
m. q. pororóca. 

Ypútíua — Muitas nascentes, muitas 
vertentes. 

Yrêçá — Lágrimas. Água dos olhos. 


Yrubáia — Nascente de rio, cauda de 
rio (rabo). Uruguai. 


Yruáia — Mãe do rio, nascente do rio. 
Om. q. Vrubáia. 

Yruuái — Uruguai. O m. q. yrubáia. 

Ytiquiriçára — Cruveiro. 

Ytú — Cachoeira. 


Ytubáia — Mãe da cachoeira. Rio 
formado pela cachoeira. O m. q 
ytuguái. 

Ytuguái — Veja ytubáia. 

Ytuí — Água sangrenta, Rio do Estado 
do Amazonas. Veja água. 

Yuquicé — Caldo, vinho. O m. q: 
iuquicé. 


Yúre — Água corrente, água que vem. 
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A — Arâma (Preposição). Aeitárâma : 
A ou para ele ou ela, para dois nú- 
meros, lhey o se si, consigo. Veja 
arâma. 


Aba — Cembííma, cembríiaprira. 

Abacaxi — Auacaxí. 

Abaeté — Auairé. 

Abaixo — Ucrpe. 

Abano — Pêiuçãra, tapêcii. 

Abalizado — Etê. 

Abdome — Maríca. 

Abelha — Íra. Casta de abelha: à pe- 
quena: Zxzí. 

Abelhinha — Ixzií. 

Abelhudo — Maú, marinêra. 4 

Abiu — Abíu. À 


abiurâna. 


falso, parecido: 


Aborrecer — Ucuêrê. 

' 
Aborrecido — Cêcuêrê, inharth. 
Abortado — Uiaquiráre uára. 
Abortar — Uiáquiráre, uquiráres 
Aborto — laquiráre. 
Abraçar — Uinina. 
Abraço — Aiumána. 
Abril — Jrundí iací. 
Abrir = Upáin, umbáu. 
Acabar — Upáu, umbáu. 
Açaí — Uaçaí. 
Ação — Sufixo: çára. 
Acapu — Acapi. 


Acará — Acará. 
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Acará Escuro — Acaráina. 

Acarí — Uacarí, acarí bodó (peixe 
cascudo). Veja .uacarí. 

Acariciar — Umururí, umiri. 


Acariquara — Acaricudra. 


Acender — Umundéca. 


Achar — Uduacêmo. 

Ácido — Caí. 

Acima — Jraquití, idra drpe, adrpe, 
idraquití. x 

Acolá — Adrpe, árpe, nhaãpé, apé. 

Acordar — Upica. 

Acotovelado — Uiutimendra, Ra 

Acotovelar — Uiutíme. + 

Acre — Veja: ácido. 

Acreditar — Uruidre. 

Açúcar — Cépuí. 

Adeus — Erê. 

Adiante — Cenundê. 

Adivinho — Paré. 


EA 
Adorado — Muêtê. 
Adorável — Muêtêucra. 
Adúltera — Cunhamucipuxinêra, 


cunhãaíua. 

Adulterino — Acdrapiira. 

Advérbios — Consultar a parte gra- 
matical. ? 


Afiador — Caimbéçira. 
Afilhada — Rendiramungáua. 


Afilhado — Embirarangána, mungáua. 


Afirmação (duvidosa) — Paá. Veja a 
primeira parte deste vocabulário. 
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“Agitado — Induá. 


Afrouxar — U, cárica. 


Agora — Cuíre. 

Agosto — Oicê tací. 

Agourado — Maraiúna. 

Agradar — Umirí. 

Agradável — Miracati (gente agradá- 
vel), mirapurânga (gente bonita). 

Agradecido — Cuêcatii. Muito obri- 
gado: cuêcatirêtê. 

Agrupamento — Aiurí. 

Água — Y. Água azeda: yçaí; a. boa: 
“Jcatiú; a. corrente: yure; a. preta: 
Jpixina; a. sangrenta: ytuí; a. fer- 
vente ou revolta: ypúpiire; a. que 
cresce estrondando: ypúrurica ( 
pororoca); muitas nascentes: 
ypútiua; a. dos olhos (lágrimas): 
yreçá; cauda de rio (nascente): 
yrubdia, yruadia (uruguai), yrudia, 
yruudi. Veja rio. 

Aguentar — Umuçaci. 

Agudo — Ganití. 

Agulha — Auí. 

Ah! — Ai TÁ 

Aí — Adpé, apé. Veja: acolá. 

Aimoré — Aimoré. (Casta de maca- 
Co). 

Ainda — Rêu. Ainda não: nêréu, nêrê, 
nembarê. 

Aipim — Macaxéra. 

Ajeitar — Ucára. 

Ajudar — Upetimii. 

Ajuntamento — Aiurí. 

Ajuricaba — Aiurícáuia. 

Alagar — Upipica. 

Alagar-se — Uinpipica. 
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Alavanca — Jatíriçãra. 
Alcoviteira — Cunhãrapixáranungára. 


Aldeia — Táua (corrompido para 
taba). É 


Alegre — Cerurí, curí, curitiâna. 
Alegremente — Gurítiâna, cueríçáua. 
Alegria — Curíçáua. 

Além — Nhaâquití, miquiti. 


Alfa — Puraçãçra. (Estrala). Veja cons- 
telação. 

Algodão — Amaniú. 

Alguém — Amiúána, amúami. 

Alguidar — Nhaên. 

Algum — Mahá. 

Algumas Amuúiramé, 


amurameé. 


vezes = 
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Alhures — Mameénungára. 

Ali — Miguití, aúpe, apé, míme. 

Alimento — Timbiu. 

Alisador — Veja: afiador. 

Alma — ÁÂnga. 

Alma dolorida — Ângaçaciára. 

Altíssimo — Anêté. 

Alto — À, an, inaté. 

Aluá — Auatituquicé. 

Amado — (Amada) — CGuiçiiçáua. 

Amanhã — Uirandê. 

Amante — Uúuaçáua. 

Amar — Uçaiçã. 

Amarelo — Tauá. A. claro: rauátinga 
(comprido para tabatinga). 

Amargo — Jráua. 


Amarra — Mirárupitá (amarra de 
embarcações). 
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Amarrar — Upucudre, umuima. 

Amarrar-se — Uiupucudáre, uiumuárna. 

Amassar — Ucamirica. Veja: 
ucamirícaráin. 

Amável — Caiçúéra. 

Amazonas — Amaçina. 

Amazonense — Amaçinanára. 


Ambos — 


uêmuruín. 


Guaxára, qauaxira, 
Amor — Perudá, rudá, caiçúçáua. 
Amarrar — Upucudára, umuáma. 
Amedrontar — Uciquié. utiquié, ucucii. 
América — Ceparará. S 

- Americano — Americauára, ameráua, 

amerába. 
Amigo — Anáma. 
Amolado — Gaimbé. 
Amolador — Veja: afiador. 
Amolar — Umuçaimbé, uçaimbé. 


Amor — Gaigii, Rudá (deus do amor), 

perudá. 

Amoroso — Rudiçíua, caiçúgina. 
Amplo — A, caráca. » 
Ananás — Naná. 
Ancião — Porandúbaçára ou 

“  porandúaçára. 

Andador — Uatáçára. 
Andamento — Uatáçáua. 
Andar — Uatá, atá. A . a pé: uatápí. 


Andarilho — Uatáçára, uatáçiua, 
uatápura. (Guataçára). 

Andorinha — Mici. 

Ângulo — Penaçáua. 

Anibá — Anibá. Nação indígena 
aruaqui. 
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Animal — Cêrimáu, cai. Animal sel- 
vagem domesticado: xirimbáua, 
xirimbáu; a . mordedor: cuçuarâna. 

Anjo — O m. q. ânga. 

Ano — Acaiú. 

Ano passado — Acaitçaçáua. 

Ano próximo — Amuicairii. 

Anta - Tapiíra. 

Ante — Preposição. Rauguí, drâma. 

Anteontem — Anuicoêcê. 

Antares (Estrela) — Ardraçupiá. 

Antepassado — Áriia, aria. 

Antigo — Cuxiimanára. 

Anuri — Uanurí. ( 

A a ad DA 7 ” 4 . 4 

Ánus — Anêricudra, xicudra, icuára. 


Anzol — Pindá, piná. A. para pescar 
tucunaré: pinanáca: a. ruim: 
pindaíua (o todo. pela parte). 


Aonde — Mamé. Veja: onde. 

Ao pé — Rauqui. Veja: ante. 

Ao sabor da corrente — Uiuuiâna. 
Apagar — Umêu, uéu, umuén. 
Apalpar — Upupica, upicipicica. 
Apanhar — Upucuçi. 

Aparar — Uçuantí, upuii. 

Apito — Membí. 

Apontado — CGanintí, cainti. 
Apontar — Uçanintí. 

Após — Axií (Preposição). 
Apreciar — Uincí. 

Aprender — Umbu. 
Aprender-se — Uiumbué. 

Apuí (cipó) — Apuí. 

Apuizeiro — Apuímirá. 


A que? — Uaá taá. 
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Aquecer — Uiupeí. 
Aquele — Nhaã. Aquele outro (para os 


dois gêneros e números): nhaã 
amun. 


Aquém — Cuáquití, quiquiti. 
Aqui — Cuáquití, iquê, iquento. 
Aqui está — Mixucii. Veja: eis, eis aqui. 
Aquietar — Uçáca. 

é Aracaju — Aracaiú. g 
Aracu — Araci, uaracú, pidu. 
Aracu verdadeiro — Aracú rêtêua. 
Aranha — Jandi. 


Arara — Arára. A. amarela: ararí, 


canindé. 
Arco. —  Mirápára, miráiá, 
uiauamirápára. 


Ardência — Gaciiudra, cacicuára. 
Ardente — CGacúiuára. 
hd 

Areia — Iuícuí. 

(À respeito — Jrzmo. 

Arma — Quidari. (Arma de guerra, 
usada pelos índios. Porrete, clava). 

Armadilha — Para pegar peixe: cacurí, 
caiá, caiarí, caiçára (cerca), iêqui, 
aiqui, matapí, par, puçá, etc. A. 
para matar caça: dabari. A . para 
apanhar rato (ratoeira): mundé (sus- 
peito). ; 


Armar — Uaputí, uiaputí . 
Arraia — Jauauira. 

Arrancar — Umuçãoa. (colher). 
Arranhar — Ucarãin. 
Arranhar-se — Uiucarãin. 
Arre! — Atique. Á 

Arredar — Umutirica. 


Arrepiar — Upirí. 
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Arroz — Auatí, atí. 


Arrozal — Arítiba, atítiua. 


Artéria — Tuíraríca. 


Articulação —- Muapíriçáia. 
Aruaquí — Aruiamaruaqui. 
Árvore — Mirá, tua (frutífera). 
Árvore frutífera — Mirdiá, tua. 
Asa — Ipêpi, pépii. 
Asperamente — Cacírupí. 
Áspero — Icí. 

Assado na banha — Mixíre, iz. 
Assás — Upanhên, upaên. 
Assento — Apicdu. 


Assim — Nêiaué, iaué, aué. Assim- 
assim: atíque, iauéiaué, iauênto; a. 
mesmo: iuuétén, auétén; assim, sim: 
actéçupí, assim, como tu: nêiára. 


Às vezes — Veja: algumas vezes. 
Atalhar — Umunuçúca. 

Até — Prepos. Té, miquití. 

Até logo — Erê curí. Veja té curí. 
Atirar — Uiapí. 

Atoa — Jauênto, teén, tem. 
Atrapalhar — Umapatica. 

Atrás — Cacaucuéraquiti, cuapitá. 
Atravessar — Uiaçáu, uiçaçáu. 
Atual — Cudaranára. 


Atumã — (Arbusto do igapó) — 
Atatumã. 

Aurora — Cuêmapirânga. 

Avante ! — Êsécatal! 

Ave — Virá (contraído em irá.). 

Averiguado — Mai. 

Averiguar — Umai.. 


Avestruz — Curí. 
; 
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Avisar — Umbei. 
Avô — Tamunha. 
Avó  —  Arita, 


(antepassado). 


ariá, 


Avó torta — Ariiapára. 


Axila — Iuduíra. 


Babaçú — Uauaçi. Fruto da palmeira 
babaçu. 


Bacaba — Jancíua, uacáua. 

Bacuri — Uacurí, iuácurí. O m. q. 
bacuparí e bacuripart. 

Baile — Murací. 

Baixinho — Jaticamirí. 

Baixo — Jatiça, iuipe. 

Balaio — Cumatá. B. para RES pAcar 
tapioca: Zpanoré. “ 

Balançar — Umutumiim. 

Balançar-se Uiumutucim. 

Balde — Uatucubá, tucubá. 

Balisa — Acuduatiáre. (Marco). 

Bambu — Casta de bambu: zabiica. 

Banana — Pacúa. (Pacova). 

Banana Brava — Gururiica. 

Banco — Apicáua. 

Banhar — Umiaçica, uçúcaráu, uçica. 


Banzeiro — Gapeniú, cauauá. O m. q. 
onda. 


Barata — Arauwé. 
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Azedar — Umuçãe. 
Azedar-se — Uiumuçãe. 
Azedo — Çaí. 

Azedume — Aimuçãe. 

Azul — Guiquire. 

Azul claro — Cuiquíiretinga. 


Barba — 
timuâána. 


Ciniudua, timbéçáua, 
Barbado — Ciniuduaçã. 

Bárbaro — Tapúio. 

Barriga — Maríca. O m. q. abdome. 


Barro — Tuízca ( corrompido em: 
tijuca). B. vermelho: ocyí. 


Barulho — Tiapi, uamutiapi. 
Batata — Jutíca, cará. 
Batedor — Nupaçára. 

Batente — Piripóra, pirirípora. 
Bater — Upetéca, utucá. 
Batizar — Umuceriica. 

Beber — Ui. 

Bebedouro de acará — Acaraú. 


Bebida — (Inebriante) — Cauín, caxirt, 
tiquira, caiçúma. 


Beija-flor — Uainumbrí. 

Beijar — Utucira, uiurúçaimbé, 
umurembé, umutuciira. 

Beijo — Tucira, iuriçaimbé. 

Beiju — Beii, curadá, marapatá. 


Beira — Cimbíua. 
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Beirada — Cimbiiapira. 

Beliscar — Uiapixâmo. 

Belíssimo — Purângapíre, purângaá, 
purângarêtê. 

Bem — Catuáâna, catuênte. B. feiro!, 
arre!: zamurucati; b. cedo (ou ma- 


drugada): cuêmaêrê; b. cheio: 
terecêmo. 


Benzer — Umucuruçã. Benzer-se: 
ulumucuruçã. 
Bezouro — Una. 


Bicho — (Animal) — Bicho-de-pé: 
tumbíra; b. do fundo: maíua, 
cêrimáu, cáu; b. do mato (domesti- 
cado): xirimbáu. Veja: animal, 


Bigode — Timbéçáua, cêninána. 

Biribá — Fruta biribá da Amazônia. 

Bisavó — Mucúin arita. 

Bisavô — Mucúin tamúnha, mucúin 
ramúnha. 


Blusa — Camixá (corruptela de cami- 
sa). , 


Boa-vida — Riquié. 

Boca — Juri. Boca (fig. Voz) do pode- 
roso, do superior: caraiurú; b. lar- 
ga: iuruá (juruá); b. sem bigode: 
iurúicima, 

Bochecha — Gatipí. 

Bodó — Uacarí, acarí. Veja: uacarí. 

Boi — Tapiíra. ts 

Boia — Bubuitáua. 

Boiar — Ure, uére, ububii. 

Bom — Cat. 

Bondade - Catúçáua. 


Bonito — Purânga (ou porânga). 


X . 4 . A x 
Bonzinho — Catuí (para os dois gêne- 


ros). = 
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Borboleta — Panãpanã (revoada “de 
borboletas). Penã. 

Borbulha — Cirirí. 

Borbulhar — Ucirirí. 

Borda — Cimbiíua."B. da boca: 
cimbituaririú; b. interna da boca: 
cimbituapira. do 

Bosque — Cad. 

Botar — Umbuúre. 

Brabo — Inhari, nhauril. 

Braço — ind. 

Branco — Murutinga, tínga. 


Brasileiro — Bracínára. Hibridismo de 
Brasil e uára, suf. “ense” ou no caso, 
“eiro”. 

Bravo — Inarú, nhaúri. O m. q. bra- 


“ bo.» a: 

Breu — Cicantã, icicantã. Almiscar, b. 
preto: irdité. 

Brigar — Umaraminha. 

Brilhante — (Luzidio) — Uêrdudra, tirí. 

Brincar — Umuçarde. 


Brinco — Quênani. B. de penas: 
quênanaí. 


Bronzeado — úna. 

Bruxaria — Cacaca. 

Buraco — Iquára, quára (ou cuára). B. 
de acarí: acaríquára; b. de cobra: 
bóiaquára; buraquinho: iquáraí, 
quarí, (coarí). Dentro do buraco: 
iquaráquiti. 

Buriti — Mirití. Fruto da palmeira 
mirití ou buriti. 

Buritirana — Bzití do mato, parecido 
com buriti. 

Buscar — Ulssica. 


Buzina — Iníbia, inúbia, membi. 
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o: 


C 


Cá = pit. 

Caba — Cáua. 

Cabeça — Acânga, canga. C. chata: 

— acângapéua. 

Cabeceira (de igarapé) — Apíra. 

Cabelo — Áua, ába, xáua. C. louros: 
uaracídua; c. brancos (de velha): 
uaimídua; c. brancos (de velho): 
tuiuédua. 

Caça — Embiára, camanáu. 


Caçar — Uquirica, quiríca (sem a ca- 
racrerística do infinitivo, “u”, inici- 


al). 
 “Cacete - Mirácânga, acângapêma. 
Cachaça — Cauín. C. de mandioca 
(feito beiju): ziquira; c. de fécula 
de inhame ou cará: caiçúma. 
Cachaceiro — Cauínudra. 
Cachaço — Aiurepí. 
Cacho — Uixí. A 
Cachoeira — Itú. C. grande: itiaçi. 
C. rio Negro: Bubire. 
Cachorro — Iuára. 
Cacique — Veja: chefe. 
Cadáver — Tinânêra, ambirá. 
Cadeira — Apicáua. (Branco). 
Cagão — (chulo) — Cadauéra. 
Caído — Arí. 


Caipira — Caaipíra. 


Cair — Udre, áre. 
Caixa — Patuá. 


Caju — Acaiú. 
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Calado — Quirirínto. 
Calar — Uquirirí. 
Calça — Xirúra. Corruptela de 


ceroulas, dito no rio Negro, Ama- 
zonas. 


Calcado — Camiricarã. 

Calcador — Ucamiricaráin. 

Caldo — Yuquicé. C. de cará: 
cardinquicé, c. de farinha: caribé, c. 
de milho: uatíiuquicé, c. de peixe: 
piráinquicé; c. de pupunha: 
pupiúnhaiuquicé. 

Cálice — (de flor) — Putírariri. 

Cálido — Gacuinára. 

Calmo — Cêrâna, icúnto. 

Calor — Gaci, pina. 

Calvo — Acângaicima. 

Camarada — Irúmudra, camarára 
(corruptela). 

Camarão — Piti. 

Caminho — CGapé, rapé, pé. Vereda: 
Capéçapé, piançapé; e. comprido: 
uatápuci; c. de canoa: ygáraçapé, 
igarapé. 

Camisa — Camixá (blusa). Palavra 
assimilada do português. 

Campo — Cô. 

Cana — Cuiána. C. falsa: caiânarâna, 
canarâna. 

Canal (de rio) — Yrudia, yrubáia. 

Canção — Nheêngáre. = 

Caniço — Pindáíua. C. de pescar: 
pindárâma. 


Canivete — Quicérâna. 

Canoa — Ygára. C. grande ygaraçi; c. 
inteiriça: ubá; c. grande (navio): 
maracati. + 

Cansado — Maradre. 

Cantar — Unheêngáre, reêngáre, 
uêngáre. O m. q. aêngáre, 

* nheêngáre (canto). 


Canto — (Esquina, ângulo) — 
Penaçána. Veja: cantar. 


Cão — Jaudra. 

Capim — Caápií. C. forrageiro: mim. 

Capinar — Ucadpitre. 

Capivara — Capíuira. k 

Capueira — Capuêra. 

Cara — Çáua. C. de velha: quácirica. 

Cará — (Inhame) — Cará. C. que cai: 
carduáre. 

Caracol — Uru. 

Cáranguejo — Uçá. C. preto: uçárina. 

Careca — Acângaicima. 

Cariba — Garíbi, caríbe. 

Carimã — Cadrimã. 

Carioca — Carisica. Gentílico dos nas- 


cidos no Rio de Janeiro. Homem 
branco, casa do homem branco. 


Carirú — Caárirú. 

Carne — Gui. C. viva: cuii; c. morta: 
quúcuéra. - 

Caro — Cêpiaçú (querido). C. (preço 
elevado): cuiáraiatire. 

Caroço — Quitânga. 

Caroçudo — Icuria. 

Carpinteiro — Carapína. 

Carrasco — Jaiúramunticaçãra 


(cortador de pescoço). 


N 
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? 
Carregador — Puruçára. 
Carregar — Ucií. 
x 

Carvão — Tatáiúna, uaracarí. 

Casa — Uca (óca). C. de formiga: 
taísica; c. de gorgulho: cacrica; c. 
de Maní (deusa): maniúca (man- 
dioca); c. de mel (colmeia): irariica: 
c. de trabalho: puraquírica; C. ha- 
bitada: sicapira; c. de palha: tapirí, 
c. vazia: úcapiraíma. 

Casado — Mendaçára. 

Casar — Umendáre. 

Casca (de cacau) —Cacáupirêra. 


Castanha — Acaiútin, castanha de 
caju; tucarí, castanha-do-pará; túca, 
amêndoa. ( 


Catapora — Tutápura (fogo de den- 
tro). 


Cauda — Pacaruáia, quáia (rabo, cau- 
da, extremidade). 


Cava — Pipiíra caiêna. 
Cavador — Tacíra. 
Cavar — Upicôin. 


Caveira — Acângacuéra. 


Caverna — Uauacuára, iauacuára 
(jabaquara). 

Cedral —- Acaiacatíua. 

Cego — Cêçáima. Desamolado: 
caimbéima. ; 


Cemitério — Míramaniirendíiua. 
Centro — Jpitérpe (no meio). 
Cera — hrariputt (de abelha). 


Cerca — Curára. (Corruptela de cur- 
ral): C. para apanhar peixe: parí, c. 
em pé: paripí. 

Cérebro — Acângarima, apêtuima, 
racângarúma. 


Octaviano Mello 


Cernambi — Xirinambé (qualidade de 
borracha inferior). 


Cerrado — Jeitina. 

Certo — Gupí. O m.: q. aetéçupé, 
aetéçupí. 

Cesto — Macurí, macurú. Cesto, 
paneiro: nanauí; c. pequeno: rutú, 
uritú; c. com tampa: urú. O m. q. 
patuá. 

Céu — Juáca, uáca. 

Chamar — Ucêmiin. 

Charuto — Tauarí. 

Chato — Péua. 

Chave — Cêquindáçáua. 

Chefe — Mundaçára, tuixáua, tuxdua. 
Chefão, maioral: murutiixáua. 

Chegar — Ucica. 

Cheio — Tpsira, púra. Cheio, farto: api 
(contraído de çapú), raiz; c. de tre- 
vas: iapuúna. 


Cheirado — Cetúna. 


Cheirar — Ulcetiina. 


Cheiro — Gaciêna. C. aspirado:»cêtuna; 
y 


c. de peixe: pitiú (mau cheiro). 
Cheiroso — Gacuênaçáua. 
Chifrar —- Umudca. 
Chifre — Áca. C. de boi: rapilranáca; c. 


de veado: cuaçuáca. 


Chocalho — Maracá. C. de cabeça: maxí. 
Chorar — Uiaxíti. E 
Chupar — Upitêra. 

Chuva — Amâna. 

Chuveiro — Yiiquiriçãra. 
Chuviscar — Upípica. 


Chuvisco — Apípica. C. demorado: ari; 
c. alto: ari. 
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Cicatriz — Çãe. 

Cidade — Táua (taba). C. nova: 
tduapiçaçi c. velha: táuacuára. O 
m. q. aldeia. 

Cigana — Aturid. 

Cigarra — Daridarí. 

Cílios — Nerêçáriua. 

Cinco — Uaxiní. 

Cintura — Çúa.: 

Cinza — Tanimbúca. 

Cinzento — Tuíre, tué. 

Cipó — Cipií, çacai. Cesta de cipó: 
uaráca; casta de cipó ambé: 
ambécima (ambé liso), curuá; casta 
de cipó: titíca. 

Cipoal — CGacaírendáua. 

Ciúme — Guérimamundáre, 
amundáre, mundáre, çuérúm (des- 
confiança). 


Ciumento - 
mundáreuêra. 


Umundárenêra, 


Claridade — Araçáua, cendíçaua. 
Claro — Cendí (iluminado). 
Coalhada — Cambíanamã. 
Coalhado — Anamã. 


Coberta — Cupéca (palavra assimila- 
da -do português). 


Cobertor — Cupéciua, pupécaçána. 


Cobertura — Cupécaçãra, pânacarica 
(tolda de canoa, c. de canoa). 


Cobra — Bóia. C. grande: bóiauaçã; 
c. preta: boina. 


Cobrir — Upupéca. 

Coceira — Iruçára, iuçára (juçara). 

Codajás — Curucúdaiá, cudaiá. Veja: 
curucúdaiá. ç 
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Coisa — Maáã. 
Coitado! — Inrerjeição de lástima: ara 


Colar — Puíra (adereço). Juntar: 
umuatíre. 


Coleção — Canhanaçáua. 

Colher (Ê) — Umunuçãea (arrancar). 
Colher (é): cuíêra, cúiaiua, cuúipí. 
Com — (Preposição) — Irúmo. Com 

eles, com elas, consigo: aud. 
Comadre — Atuaçáracunhã. 
Comer — Umbai. 
Comida — Timbín. 
Comigo — Cêirimo. - 
A 
Como -— (Advérbio) - Maié. 
Interrogativo: maá tad; como tu, 


semelhante a xi, parecido: néiaué: 
- como sempre: atíque. 


Compadre — Aruaçára. 

Compaixão — Ângaçacíira. 

Companheiro — Irúmudra, iauaçáua, 
rumuára. 

Compadre — Piripânaçára. 

Comprar — Upiripáua. 

Comprimento — Cangáua. 

Com quem — Ad. 

Concubina — Jauaçáua. 

Conosco — Jandeirimo. 


Constelação — C. de Lupus: Camarã 
(camarão); c. de Orion: Araraparí; 
c. das Sete Estrelas: Cigci: c. Polar 
Norte:-iauareté; c. Alfa e Beta 
Centauro: Puracaçára, c. Antares: 
Araraçupid; e. Corvus: Tatuí; c. do 
Cruzeiro do Sul: Iuaráua. 


Consumido — Muaué. 
Contador de Estórias — Maranduêra. 


Contar — Upapári. ! 
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Contigo — Nêirumo, népire. 

Contra — (Preposição) — Cupé. 

Convosco — Pênheirúmo. 

Coração — Piá. C. grande, coragem, | 
valor: piduaçii. 

Corado — Cuápirânga. 

Corda — C. de rede: rúpaçáua. 


Cor-de-rosa — Pirângatinga (verme- 
lho claro). 


Corisco — Garáca, tapáí. 
Corno — Áca. 
Coroa — Gairé. 
Corola — Putíranaçi. 
Corpo — Jpíra, píra. C. de menino: 
curupíra. 
Correr — Unhâna. 
Correto — Actéçupí. 
Cortar — Umuniica. 
Cortar-se — Uiumuniica. 
Cortiço — hrarica. 
Coruja — Caburé. 
Cosido — Minuin. 
Cosinheiro — Miniiinçãra. 
Costa — Cupé, icupé. 
Costela — Jarucânga. 
Costume — Minha, técô. 
Costurar — Umuínca. 


Cotia — Acutí. E. pintada: acurípuri 
(quatipuru). 


Cotovelo — Ináquitânga. 
Couro — Pirêra. 

Coveiro — Jutícaçãra. 
Coxa — Ciuíra. 
Cozinheiro — Miniinçãra. 


Crajiru — Cardiurii. Veja: cardinri. 
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Crâneo — Acângacuéra. 


Crespo —.Pixaín. 


Criação (de animais domésticos) — 


Rimbáua, mimbáua. 
Criado — Miaçia. 
Criança — Taína, tána. 
Cristão — Tupânaraíra (filho de Deus). 
Crucifixo — Tupânarairarangáua. 
Cruel — Puxí. 
Cruz — Curuçã. 
Cubio — Cubiti. 
Cuia — Cúi. C. pequena: cilipí. 
Cuidado — Rêmaácati. 
“Cuiucuiú — Cuicuit, peixe de água doce 
(Oxidorus niger), que tem uma ser- 


ra lateral e carne amarelada, de sabor 
agradável. 
K 


Cunhada — Juqueií. 
Cunhado — Rêuaiára, quaí. 


Cupuaçú — Cupú. Fruto do cupuzeiro. 


Cupúaçú (cupú grande); cupií (cupú 
pequeno). 


Curar — Upucânu. 


Curêra — Caruêra (Resíduos de man- 
dioca). 

Curica — Curíca (Ave trepadeira). 

Curioso — Mazuéra. 

Curral — Curára (corruptela do por- 
tuguês). 

Curto — Jatica. 

Curva — Aparaçáua, cúa (cintura), 
içúa. C. sinuosa: uiárêuçãra. 

Curvar - Uterêu. 

Curvar-se — Uzuierêu. 

Curvo — Apára. 

Cuspideira — Tuminaçáua. 

Cuspidor — Tumúnaçára. 

Cuspir — Utumiina. 


Cuspo — Tumúna. 


, Cutia — Acutí. 


“D 


Da - Preposição — Cecê, çuí. 
Dançar — Upuracê. 

Daqui — Quixií. 

Dar —- Umehên. 


Dardo — Muruciú. D.“de taboca: 
macucdua. 
a 
De — Prepos. — Cêcê, qui, çuí. à 
De baixo — Iuíraquití. 
Deçana — Dêçana, habitantes do rio 
Içâna. 
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De dentro — Ipúra, ipiquití. 

Dedo — Púracapíra (dedo da mão); 
piracapira (dedo do pé). 

Defecante — Cadaudra. 

Defecar — Ucad. 

Defunto — Ambirá. 

Deixar — Uênum, uienúm. 

Deixar — Uxáre. 

Deles — Acitáiára, para dois gêneros. 


Demônio — Juriparí. Veja esta palavra. 
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Demorado — Cupucú, icupucii. 

Dengo — Pumí. 

Dengoso — Arixí. 

Dentada — Cuúçáua. - 

Dente — Cânha. D. caído: cânhaçuciii; 
d. grande: cânhaçú; d. saído: 
cânhamupiica. 

Dentição — Cânhamupuçáua. 

Dentista — Cânhamunhaçãra. 

Dentro — Ipuraté, ipiquití. D. do 
buraco: icudraquití; d. dalma: 
ângapúra; d. de casa: rúcaprra, 
úcapúra; d. do mato: cadpura. 

De onde — Maçuí, maruí. 


Depois — Ariré, arirentuâna, açuí, 
axií. D. de ter feito: açuitaá; d. de 
amanhã: amuirandê. 

Depósito —- Canhânarendáua. D. de 
ouro: itaiúbariri. 

Depressa — Curí, curutênxinga, 
curutára, cutára, cutén, (contraído 
de curutén). 

Derramar — Uincêna. 

Derrubar - Ujiutíca. 

Desagradável — Jté. 

Desamolado — Caimbéima. 

Desatar — Uiuráu. 

: Ea 

Desatar-se — Uiuiuráu. 


Descarregado — Purursica, pursca (ti- 
rado do lugar). 


Descarregar — Upurica. 

Descét — Uiê. D. o rio flutuando: uiúi. 
Desde - Prepos. Axií. 

Desejar — Ujucêi. 

Desembargador + Iuiçatambicarêtê. 
Desenhar — Umupiníma. 

Desfiado — Apií. 
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Desgrenhado — Apatica. 
Desligado — Cucii. 

Desligar — Ucucúi. 
Desmiolado — Acângatuúmaíma. 
Desovar — Umbire. 
Despertador — Pácaçára. 
Despido — Camixáíma. 
Desprezível — Curêra. 
De tal lugar — Xitudra. 
De tarde — Caáriica. 


Deus — Tupã, Tupâna. D. do amor: 
Rudá; D. mal: Cauará; D. dos in- 
dios: Maní (deusa); D. te livre: 
Tupâna rêpicirí. 


- Dez — Pêtê. 


) 


Dezembro — Pêiê mucúin iací. 

Dia —- Ára. D. claro: áraçáua, 
cendiçáua; d. do ano: dracais; d. 
grande: 4rauaçi; d. quente: draçacú, 
dramuci. 

Diabo — Juruparí. Veja esta palavra. 

Diante — Cenundê. 

Diariamente — Arapuciçáua. 

Diferente — Amurupé, murupé, 
amurupí, murupí. 

Dinheiro — Cuíára (valor), rucuíára. 

Direito — CGatambica. 

Dirigente — Mundhiçãra. 

Disfarçado — Mundéu. 

Disfarce — Mundéudua. 

Distante — Apecati. 

Dizer — Unheên. 

Do — (contr. Prepos.) — Cêcê, çuí. 

Dó — (Pena) — Póra, píraçúa. 

Doce — Céen. D. em pó (açúcar): cépuí. 


Doença — Mací. 
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Doente —- Macíçáua. 
Doentio — Maciarí. 

Doido — Ácangaíma, icuáíma. 
Dois — Mucúin. 

Doméstico — Cârimáu. 


Domingo — Mitui. 


Efeminado — Cunhaãrapixára. 

Egoísta — Cauíra. 

Eis aí — Mixucué. Eis aqui: cuciitên, 
xucúi. 

Ela — Aé. Para os dois gêneros. Plural 
aéitá. 

Ele - Aé. Para os dois gêneros. Pl.: 
aéitá. 

Elegante — Arixí. 

Elétrico — Puraqué (peixe). 

Eletrizador — Puraquéçára (que dá 

* choque). a 

Eletrizante — Puraquéçáua. 

Elevadíssimo — Anêtê, aêtê. 

Elevado — Jatíre. 

Em — Preposição — Upé, cêcê, upí. Em 
baixo (loc. Prepos.): iuírupé, em 
cima (loc. Prepos.): aripé; em mim: 
cêrêcê; em paz: catuâna; em pé: 
puâmo; em ti: nêrêcê; em vão téên. 

Embaúba — Embaíua. 


Embriagado — Caí, caúcaiú. Muito 
embriagado: caúcaúxiínga; sóbrio: 
caúinú. 

Embriagar — Ucai. 


Enchada — Pururé. 
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Dor — Çací. D. de cabeça: 
acângaçaciára; d. de coração: 
 piáçacíára, d. de dente: tânhaçaci, 
tanhací, d. de olhos: cacirêçá.- 


Dormir — Uguire. 
Dureza — Cantáçdua. 


Duro — Cantã. 


E 


Empachado — Apipiúnga. 
Emprestar — Upurii. 

Empurrar — Umaiâna. 

Encher — Utêrêcêmo, upuracáre. 
Encostado — Jíre. 

Encostar — Uliáre, umuidre. 
Encostar-se — Uiuiáre. 
Enfarceitar — Umuarixí. 
Enfaceirar-se - Uiumuarixí. 
Enganado — Meón, mundéu. 
Enganador — Mundéuçãra, gananinêra. 
Enganar — Umeón. 
Engolir — Umucina. 
Enrolador — Cáraçára. f 
Enrolar — Umamáâna. 
Enrugado — Xirica. 
Ensinar — Umbué. 
Ensino — Umbuéçáua. 
Então — Aramé, ariré. 
Entendimento — Acuá. 
Enterrador — Juticaçãra. 
Enterrar — Utíma. 
Enterrar-se — Uiutíma. 


Entorpecente — Ucapí, paricá. 
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Entrar — Uíguê. 

Entre — Prepos. Irúmo, pitérpe. 
Envenenado - Acid. 
Envenenar — Uzací. 
 Enxada — Purêrê. 
Enxergar — Uxipidca. 
Eúxirido — Arixí. 
Enxugar — Umuticânga. 
Equivalente — Rucuiára. 
Era! — Aríque! 

Errar — Viauí. 

Esbelta (coisa) - Carará. 


Esburacado — Cuáraprira, cudrapica. 
Veja esta palavra na 1a parte. | 


Escada — Mitimitá, mutámutá, mutá. 
Escarro — O m. q. cuspo. 

Escasso — Gacatiíma. 

Escola — Umbuéçiuarica, umbuérica. 
Escolher — Upírauáca. 

Esconder — Umiíme. 


Esconderijo — Jáuacuára, uauacudra 
Gabaquara), uzauácuára. 


Esconder-se — Uiumíme. 
Escorregar — Uciririca, ceiririca. 
Encremento — Tiputí. 
Escrever — Umiáçua. 

- Esculpido — Cuatiára. 
Escultura — Cuatípáua. 


Escuro — Japuzna. Una (sufixo). Ex.: 
acardúna, (peixe) acará escuro. 


Esfiapado — Curuí. O m. q. esmiga- 
lhado. 


Esmigalhado — Curuí. 
Espadaúdo — Aríuanaçã. 
Espádua — Aríia. 
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N 


Espalhado — Çãê, çaé. E. sobre a terra: 
marupá. 

Espalhar — Umuçãin. 

Espalhar-se — Uiumuçãin. 

Espancar — Unupá. 

Espantado — Jzcaémo. 

Espantalho — Jacaêmáua. 

Espelho — Uzruá. 

Espera (de caça) — Mitá. E. onde se 
pernoita: mmitáçáua. 

Esperado — Garií. 

Esperança — Carangáua. 

Esperançoso — Carançáua. 

Esperar — Ucari, ucapari. 

Esperto — Jaciia. 

Espesso — Anamã. 

Espiar — Umai. 

Espingarda — Mucáua. 

Espinheiro — Juíúca, inçáua, intua. 

Espinhento — Juçdua. 

Espinho — Içú, iu. 

Espírito — Ânga. E. da avó: aranató. 
Nató, nitó. 

Esposa — Ximiricil. S 

Espreitado — Maú. 

Espreitar — Umaú. Veja: umahã. 

Espremedor — (de mandioca) — Tipití. 

Espremer — Uiamí. ! 

Espremido — Izcamím, tipidca. 

Espuma — Tií. 

Espumado — Tejé, tií. 

Espumoso — O m. q. espumado.. 

Esquecer — Ucêrêçarde, unêriçarde. 

Esquelético = Jângaiuára. 

Esqueleto — Miracângacuéra. E. de pei- 
xe: pirápóra. 
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Esse — Cuâmiíme, cuâmimeamúm, esse, 
essa, outro, outra, para o singular e 
plural. 

Estar — Uicii. 

Este — Cuá. Este aqui: cuduá, cuaá (para 
os dois gêneros e números); e outro: 
cudamum; cuáquiti, este cá, esta Cá, 
estes cá, estas cá, este, esta, estes, estas,; 
isto. 


Esteira — Tupé, miaçáua. 
Esticado — Pirantáua. ' 
Estômago — Bixo. 

Estória - Marandhiba, porandúba. 
Estrado — Mitâmutá, mirâmutá. 


Estragado — Aiuâna, aíua. 


Faca — Quicé. 

Facão — Quicéuaçã. 

Face — CGatipú quá. " 

Faceirar — Uarixí. - 

Faceiro — Arixí, uarixí, uarirí, arirí. 

Fala — (Palavra) — Nheênga. 

Falso — Arâna, râna (sufixo). 

Faltar — Uatáre. 

Família — Anâma. 

Fantasma — Maíua, maraúna. 

Faquinha — Quicémirí. 

Farinha — Uí, cuí. E de peixe: pirácuí. 

Farmácia — Upurângariica. 

Farto — Apú, api. 

Fava — Cumandá. F. brava: 
cumandánaçi; f. de cumarú: tica. 
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Estrangeiro — Amurêtamanára. 


Estrela — Jacítatá. Estrela Antares: 
Aráraçupiá. Veja: constelação. 


Estudar — Uiumbué. 
Eterno — Nhum. 


Eu — Ixê. Contraído em xá e x. 12 pes- 
soa do singular, pronome. Taá partí- 
cula interrogativa: ixê taá, eu? 


Examinado — Mai, maúm. j 
“Examinar — Uaçuamahã. 

Existe — Aicué. 

Exatamente — Aicuécati. 

Extinto — Cuéra. 


F 


Fazer — Umunhã. 

Fé — Carangáua. 

Febre — Taca. 

Fechadura — Cêquindá, uquindá. 

Fedorento — Inêma.' 

Feijão — Cumandarí, cumandá, 
cumandáuaçú, feijão grande, fava 
brava. 

Feijoal “ Cumandátiua. 


Feitiçaria — Çacáca. 


Feixe — Mamâna. 

Feliz — Marupidra. 
Felizardo — O m. q. feliz. 
Ferida E Peró (pereba). 
Ferir — Umuperéua. 


Ferir-se — Uizumuperéua. 


2) 


Ferrar — Upiín. 


Ferro (de cavar) — Tacíra. 

Ferver — Upupúre, pupiúre. Cachoeira 
do rio Negro, no Amazonas, conhe- 
cida por Bubúre. 

Festa indígena — Catérérê, dabicuit. 

Fevereiro — Muctin iaci. 

Fezes — Tiputí. Z 

Fibra — Embira. Veja: arumã, uarumã, 
“uma, tucúm, tururí, cipó titica, cipó 
ambé. q 


Ficar — Upitá. 

Fígado — Jpiá. 

Filha — Tira ou raiira (dito pelo pai) 
ou coré. Embira, filho, filha. Taiíra e 


raíra contraem-se em taíra e raira. 
Filha da deusa Maní: Manicoré. 


Filho — 7a/ra (dito pelo pai) ou coré. 
Embíra, filho, filha; membíra, meu 
filho, minha filha (dito pela mãe). O 
m. q. tembíra. Ubiraiára, filho (dito 
pela mãe); f. natural: ucárapira. 


Fim — Páânaçáua. E de arâma, veja 
arâma na 12 parte deste vocabulário. 


Finado — Ambirá. 
Final — Pánaçáua. 

; Finalmente — Têipei, téipii. 
Fingido — Meã, varixiçáua. 
Flato — Pinúm. 

Flatulência — Pinúmpinzim. 

Flauta — Membí. E de som ruim: aimoré 
(contraído em boré). 

Flecha — Uíua. 

Flechado — Ufymi, iumil. 

Flechador — Míraniuçara. - 

Flechar — Uiumií. 


Flor — Putíra. Potíra. E ou folha matiza- 
da: manacápuri. 


96 


Floresta — Cadçáua, cadêtê, cadrêtê. 
E inundada: ygapó. 

Flutuar — Urubii. F. levado pela cor- 
renteza: uiniuâna. O m. q. uiatici. 

Fogareiro — Tatápiiniariri, inratatá. 

Fogo — Tatá. 

Folha — Cáua, caá, cá. F. 
cadiambé, cadimbés; f. de 
pitímaçáua, pitimaráua; 
caápit, f. grande: caduaçã. 


áspera: 
tabaco: 
f. fina: 


Fome — Jumací. 

Fora — Ucárpe. F. de casa: ucáraquití. 

Fora! — Axí! Rêcôin! (vá embora!). 

Formiga — Icá (família das saúvas); 
casta de formiga: manaquirt: £. de 
macaco: macácataciua; f. pequena 
vermelha: iuguitáia (jiquitáia); 
taracuá, espécie de formiga de ár- 
vore, que faz o formigueiro com fo- 
lhas, como ninho; f. taxí, verme- 
lha, vive em árvores, chegando a 
cobrir seu troco, tal é a abundância 
no taxizeiro (árvore). 


Formigueiro — Taióca, taóca. 
Fornicar - Umenti. 


Forte — Quirimbiua. Muito forte: 
murimurú (palmeira); nambá: for- 
te, viril. 


Fosco — Caacângaima. 

Foz — Rumaçáua, 

Fraco — Cantáima. 

Frente — Cauaxára, ravaxára. 


Fresco — Ciquêna (para os dois gêne- 
ros). Alimento fresco, não assado, 
cru: uríma. 


Friagem — Uruçânga. 
Friccionar — Uquitiquitica. 


Frio — Iruçânga. 
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Frito — Mixíre. 

Fronha — Acângapdnaririi. 
Fronteira — Cuaxára, cauaxára. 
Frouxo — Garáca, uçaráca. 


Fruta — uá, iá. Fruta boa: caturiá; f. 
da pupunheira: pupúnha; f. escu- 
ra: iápixiina, idúna, f. do abieiro: 
“abiú; f. do cacacueiro: cacau; f. da 


pitombeira: pitomba; f. do piquí: 


piquiá ou piquí; f. da sorveira:. 


ananí ou sorva; f. do umarizeiro: 
marí ou umarí. f 


Fugir — Uianda. 
Fugitivo — Uauacuára (jabaquara). 
Fumaça — Mutátinga, tatátinga. 


Fundo — Tepé, tipí (aportuguesado para 
Tefé). F Branco: tipítínga. ne 


Furado — Piín. 

Furar — Upiín (cupim). 

Furtar — Umundá. 

Futuroso — Curitíua (Curitiba). 
Fuzil — Tatáquicé. : Ê 


Fuzo — ímã. 


e: 


Gaiola — Çurií. 

Gaivota — Atiantí. 

Galho — Cacânga, mirácânga. 

Galinha — Capucáia. '“Cacarejo: 
capucáiaçurí. « 

Galinheiro — CGapucáiarica, tucáia. 

Gamela — Nhaên. 

Garça — Uacará. 

Garçal — Uacarátina: 


- Curucáua. G. (do ani- 


Garganta 
mal) preguiça: a/curucáua. 

Gato — Pixina. 

Gavião — Uiránaçú. Casta de gavião: 
cauré, carácará, carcará, cardicaráí 
(gavião carácará pequeno). 

Gêmeos — Icôr. 

Gemido. — CGucêmo. 


Gengibre — Mangarátáia. 
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Gengiva — Cauíra. 

Gênio — Do bem: manarí g. do mal: 
anhangáiua, çauará, g. protetor dos 
animais selvagens: anhangá: g. 
protetor da floresta: curupíra. 


Genro — Cunhabira. 


Gente — Áua, mira. G. boa: miracatil; 
g. escura: abaina; maçante: mirapéia; 
g. que usa flecha: q/raniri; g. bonita: 
mirapuránga. 

Giz E CGaréuira. 


Goiaba — Uaidua. 


Gonorréia — Caricapuxt. , 
Gordo — Iquidra, iquira, quira. 
Gorducho — Baiacii, baci. 
Gorduroso — Icinaçáua. 
Gostar — Uccçaã. 
Gosto (6) — Cê. 
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Gostoso — Cópurânga, cérêtâna. 
Gota — Cutiquire. 


Governador de Mundiçára, 
umundiuçira (dirigente). 


Grandalhão — Araminha. 

Grande — Tiurú, turúçi, açú, uaçú, 
murú. G. chefe: murituixáua: g. dia: 
árauaçú; g. irmão (predileto): muêrê. 

Grandeza — Uaçiicáre, uaçúçáua. 

Gratidão = Catúçáua. 

Graúna — Uiráiina. 

Gravar — Ucoatidre. 

Grelha — Jurdtátá. 

Gritar — Uçacêmo. 

Grito — Cacêmo. (Gemer). 


Grosseiro — Pitínga. 

Grosso intestino — Cuéaçi. 
Gruta — Uauacudra, iavacuára. 
Guajará — Uaiará. 

Guará — Uará. 

Guarani — Uaraní. 


Guarda chuva — Aminapupécaçáia, 
uçuantitamâna. G. sol: 
curacipupécaçáua, uçuanticuraci. 


Guia — Rapêiára (Senhor do cami- 
nho, conhecedor do caminho). 
Capéiira, acudtiáre, acuduatiáre, 
uatidreçãra. 

Guiar — Uatidre. 

Guloso = Tiára. 


H 


Habitação — Tapéra (extinta). 


Habitante — Natural, nativo: udra, dra , 


(sufixo). Do Pará: pardudra; do Ama- 
zonas: amaçinanára; do rio Purus: 
puriiira; do Brasil: bracíukra; de 
Manaus: munanira, etc. 
Haver (Ter) — Urici. 
Hei! — Interjeição: Eiumabapad! 
e 
Herbívoro — Cadinaçára. 
Hidrópico — Yimarica. 


História — Porandiúba. 
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Hoje — Cuíre. Uií, hoje, também, as- 
sado, cozido. 

Homem — Apiáua (apigáua). H. cru- 
el: abairé, auaité; h. feito: abaité; h. 
mau: abaité, caraíba, caríua, cariba: 
h. preto: zapaíizna; h. verdadeiro: 
auaêtê; h. (tupí) verdadeiro: 
tupinambá. Ê 

Homonímia — Rapixáua. 

Hóstia - Tupânapuámo. - 


Hui! — Interjeição, azd!.. 
jeiç: 


< 
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N Y 
Idioma = (língua) — Língua boa: Interjeição — Fleén!, sim, perfeitamen- 
nheêngatú; |. bonita: duanheênga; te!; Purânga!, bonito!; hui!, espan- 
| de gente: duanheênga, duanheên, to; ciumahápad!, atenção! 
: 


abaheên; |. ruim: nheêngaíua; 1. 
verdadeira: nheêngatirupí. Nheên 
ou nheênga. 


Interrogação — Sinal de interrogação 
(2) - Cerá, maá taí ou má tá. “O 
nheêngatú não possui este sinal, 


Igarapé — Yeirapé, caminho de igára substituindo-o pelas partículas aci- 
(canoa). O m. q. ygáraçapé. ma indicadas. 

Igreja — Tupanarica, tupáco. Intestino — Ciié. 1. grosso: ciiéaçi; 1. 

Igual — Jauétên. / delgado: ciiémirí. 


Ilha — Caápuâmo. 1. com vegetação: | Inutilmente — Tiênto. 


caípuámo;, 1. sem vegetação: Ir — Uçú. 
caábiita. Irmã — (1) — Amú. (2) — Cendiíra, 
Huminado — Cendí. . irmã, empregado pelo irmão, quan- 
apiço: P' q 
Imprestável — Ajuâna. do se refere à sua irmã. (3) — Iamún, 


A à Na tratamento de irmã para irmã. 
Inchado — Apipinga, ipiúnga. 
Irmão — Quiníra, cequiniva, empre- 


Incômodo — Auquí. ais y S 
gado pela irmã. O m. q. “mano”, 


Infeliz — Panêma. tratamento familiar. 7pzzizz, prin, mi. 
Inferior — Uta. A Isca — (para peixe) — Piráputdua. 
Inimigo — Cuanhána, curanhâna. Isolado (Só) - Nhumira. 

Inquieto — Induá. Isto não! Interjeição de reprovação: 
Instrumento — Macucáua. athiê! Ê 

Já — Curutén, rêu, uâna. O m. q. Jabuti — Jautí. 


curutára, cutára, cutén (depressa). Jacamim - Jacamiín (ave) 


Jabacuára — (jabacuára) — Iabacuára, 
uauacuára. Bairro paulista. Veja: es- 
conderijo, gruta. 


Z 
Jacaré — Jacaré. 
Jacu — Jacú (ave). 
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Jacundá — Jacundá (peixe). 
Jandaia — Jandáia (ave). 
Jandiá — Jandiá (peixe). 
Janeiro — Jêpê iací, primeira lua. 
Japó — Acaé, xexéu (ave). 
Japurá — Japurá ou iapúra (rio do 
Amazonas). 
Jaraqui — Taraquí (peixe). 
Jardim — Putíiratína. 
Jaticá — Taricá. 
'4 
Jatuarâna — Jaturána ou matrinchã 
(peixe). 
. Me - > 
Jauaperi — Javaperí (rio do Amazonas). 


Jauari — Jauarí (rio do Amazonas). Veja: 
javali. 

Javali — Jauarí (jauari, n. próprio) — A 
forma aportuguesada, “javali”, para 
tanari, contém as letras J, V e L, que 
não constavam do alfabeto tupí 
(nheêngarú), e foram usadas errone- 
amente por antigos tupinólogos, 


por assimilação da forma árabe 


“djavali”. 
Javari — Veja: javarí. 
Jequi — Iéqui. 
Jesus — Janêidra. 
Jibóia — Ybóia (cobra dágua). 
Jirau — Iurá. 
Joelho — Nipiã. Cênipiã, cinipiã, meu 
joelho. 
Juiz de direito — Iuáçatambica. 
Juízo — Acânga. É 
Junho — Muçuní iací (Sexta lua). 
Julho — Coiê iací (sétima lua). 
Junta (Articulação) — Muapiriçáua. 
Juntar — Umuatire. 
Junto — Cuaguí, rmaqui, iáre. 
Juruá — Juruá (rio do Amazonas). 
Justiça — Catambiçáua. 


Justo — Trurâna. Direito, reto, justo: 
catambica. 


L 


Lá — Mime, nhaapé, a, arupi. Lá adi- » Lavar = Umiaçica. 


ante: cómundéquiti. 
Lábio — Temnbé, cembé. 
Laçado — Juçá. 
Ladrão — Mundaçára, umundaçãra. 
Lágrimas — Irêçá. 
Lamber — Ucêrên. 
Lamparina — Candeiariri. 
Largo — Urariá (que nasceu largo). 


Larva — Tapuriú, muxíua. 
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Lei — Têcô (ordem, tradição). 


Leite - Ycambí. L. 
vacamidua (ycamíába), ycamiíába), 


humano: 


yacambíána. 
Lembrar — Umundudre. 
Leme — Jacumã (jacumã). 
Lenha — Jópédua. 
Lentamente — Merubíxiua. 


Lento — Merubí, merupí. 
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Ler — Umbaé. 

Levantar — Upuámo. 

Levar — Uraçi. 

Leve — Tpucéima. 

Liga (de elástico) — Neguerí. 

Ligado — Jcôr. 

Ligeiro — Cutára, curitrára, curutén, 
cuten. 

Limitado — Tpuá. 

Limpar — Ucí. 

Limpar-se — Uincí. 

Língua — Apéciú (órgão da fala). Veja: 
idioma. j 


Linha — L. de costura: inimba; 1. de 
pesca: pináxâma; 1. quebrada: 
matãin. p 

Liso — Icíma. 

Livrar — Upiciri. 

Livro — Papêra. 


Local — Mitáçáua. 


Logo — Curí, açuíxinga, aramé. Logo 
depois curímirt. 

Loiro —' Uaracítua (Guaraciaba), ca- 
belos da cor do sol. 

Longe — Apecati. 

Lontra — Jrára, iauacica. 

Louça — Darápe. 

Louco — Acângaíma. 

Lua — Jací, tarii. L. cheia: iaciçuaçã 1. 
nova: iacípiçaçú; 1. minguante: 
iacípirêra; iacítatá, estrela Dalva. 

Lugar — Cendána. Cáua, suf. Que subs- 
tantiva a palavra, dando-lhe a idéia 
de ação. O m. q. rendáua e tendáua. 
L. sem importância: bibóca; |. de 
pedra: Ztarendána; |. onde abunda o 
peixe jaraqui: iaraquiçáua. 

Luz — Cendí, L. elétrica: puraquécendí. 

Luzente — Uerdudira, tiví. 

Luzídio — Veja: luzido. 

Luzido — Tirí. : Ê 


“M 


Macaco — Macíca. Casta de Macaco 
barrigudo: 17moré; casta de macaco 
barbudo: cuxíú ou parauacií. 


Maçã do rosto — CGatipii. — 
Machado — Dgí, gí (dji ou jí). 
Macho — Apidua (apingáua). 
Macróbia — Cunhacuéra. 

Macu — Macú. Tribo de índios do 


auto rio Negro, no Amazonas. Es- 
pécie de ave encontrada naquela re- 
gião: macú ou macúco. 
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Madeira — Uba, íua, muirá, mirá. 


Maânhanungára, 


areta e 
( munungára, nungáraci. 


N ER MRE 5 

Madrugada - Pirúpitíma, 
cuêmatêrêtê, cuêmatêrête, 
pitúpitiina. 


Maduro — Tinari. 

Mãe — Cí, mânha. M. dágua: yára; m. 
-do céu: iudcaci, m. do dia: drací: 
m. dos deuses: manáu; m. dos vi- 
ventes: uaraci (guarací ). 
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Magricela — Ciuéra (pejorativo). 


Magríssimo — Câuéra. O m. q. magri- 
cela. - 

Magro — Jangainára. 

Maguari — Mauarí (ave). 

Maio — Uaxiní iací. (Quinta lua). 

Maior (maior que) — Píre (sufixo). 

Mais — Xinga, aicuérén, amiúre. M. li- 

“geiro: curutênxinga; m. para lá: 

miquiticatii, m. q. retâna (suf); m. 
tarde: ariré. 

Mal — Uia. M. feito: iamuriúpuxí. Mau: 
puxí. 

Mamador — Cambínçãra. 

Mamar — Ucambiíuci. 


Manaus — Manáu. Tribo extinta do 
Amazonas, que originou o nome da 
capital amazonense. 


Mancha — Quiaçária. M. branca das 
pessoas, por falta de pigmentação da 
pele: zitínga ou puriipuri. 

Manchado — Purvipwrii. Veja: pintado. 

Mandar — Umundai. 

Mandioca — Manítca. 


Manga — Juá (braço). M. de camisa: 


camixáiud. 
Mangueira — Mangaíua. 
Manhã — Cuéêma. 
Manhãzinha — Cuêmactê. 
Maniva — Maniua. 
Mano (tratamento afetivo) — Mi. 
Manoa — Veja: mania. 
Manso = Cêrána. 
Manteiga — Cumbíiciua, icáua, icárina. 


Mão — P;í. Mão-de-camá: camapú (fru- 
ta agreste); m. de pilão: induímeéna. 
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Maracá (chocalho) — Maracá. M. de 
cabeça: uaxí (O m. q. uacií); m. 
comprido: maracápucii. 


Maracujá — Maracuid; maraniá. 


Marajó — Maraiiú. Ilha do delta 
amazônico. 


Marajoara — Veja: aruaquí. 


Março - Muçapíre iací. Terceira lua. 


Mareta — Capenii. O m. q. gapeni. 


- Marezia — O m. q. onda: capenú ou 


gapeni. 
Margem — Cuaxára, bararuá, pararud. 
Mari — Umari, umarítua. Fruta agreste 
comestível. 
Marido — Imêna, mêna. 


Marímarí — Fruta- comestível, seme- 
lhante ao ingá, de gosto ácido e se- 
mentes verdes, separadas pela cas- 
ca, que se abre em duas partes. 


Marimbondo — Ciúáua (cába). M. gran- 


de: câuanaçã. 
Marinheiro — Curáraparanápúra. 
Marreca — Putití. 


Marupiara — Marupiára. Homem fe- 
liz na caça e na pesca. 


“Mas — Ariré. 


Mascarado — Meoánga. 

Massa de mandioca fermentada — 
Cadrimã. 

Mastigar — Uçuiiçuil. 

Mata — Cuadçána, cadêtê. M. inunda- 
da: ygapó. 

Mata-Borrão — Camiricarã. 

Matador — Juciçára. 

Matame — Matãin, linha quebrada, 


renda de ponta. Palavra assimilada 
do português. 
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Matar — Uiucá. 

Matar-se — Uiuincá. 

Mato —- Caá. M. alto: cadété; m. bai- 
xo: cadpuêra; m. cerrado: Jéitíua; 
m. claro: cadtínga. 


Matrinchã — Jatuarána. O m. q. 
mamurt. (Jatuarana). ; 


Matupá — Periantã, matupá. 
Matupirí — Matupirí. Peixe pequeno 
e abundante nas cabeceiras dos rios. 
Mau — Puxí. M. cheiro: pitiú, espe- 
cialmente o cheiro de peixe. 
x 


Medalha — Panãpanã. Medalha 
trinagular lisa, feita de moedas de 
prata, usada pelos índios do alto 
rio Negro, no Amazonas. 


Medida — CGangána, rangáua. 


Medo — Ciquié, tiquié, réciquié (me- 


droso). £ 
Medroso — Cêquiéci, 
ciquiéima (sem medo). 


reciquié, 


Meia noite — Piçaé. 

Meio — Pitérpe. M. dia: axaçuúpé, 
iandára; m. embriagado: 
caúcaiixinga. : 

Mel — fra (abelha). 

Menina - Cunhatáin, cunhãta. 


Menino — Curumí, curumín, curu. 
“Menino pó”: cura (menino), cuí 
(pó). Nome de uma das cachoeiras 
do rio Negro, Amazonas: Curcuí. 


Menos — Umbaá rutén. (Não muito). 
Menstruação — Turíca, tuíuaçi, puxí. 
Mentir — Upuité. 

Mentira — Upuitémunha, têisinto. 
Mentiroso — Gananiuêra. 

Mês — lací (lua). 
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Mesa — Mirápéua. 

Mesmo -— Tén. M. assim: néiaué. 

Mestiço — Abaji. 

Meter — Umundéu. 

Meu — Cê. M. bem: cêcati; m. joelho: 
cênipiã; m. nariz: cétin; m. olho: Ciçã, 
m. pai: cêrubá, cêpáia, m. pensamen- 
to: cêrucuiára. Para os dois gêneros. 

Mexer — Upururil, apuíre. 

Milho — Auatí. O m. q. abatí. M. 


graúdo: auatíuaçú; m. pisado 
(xerém): auaticuí. 

Mim — Xarâma. Pronome: me, comi- 
go. 

Mimoso — Uicué. Para os dois gêneros. 

Minha — Cê. Para os dois gêneros. M. 
boca: cêiuri; m. espingarda: 
cêmucáua; m. mãe: cêcí; m. terra: 
cêrêtâma. 

Minhoca — Daruçubí, xibuí. M. escura: 
daruçubí. 

Miolo — Acângatima. 

Missanga = Uapuí. O m. q. apuí. 

Misturar — Umunáne. 

Misturar-se — Uiumunáâne. 

Mixira — Mixira, mixíre. 

Moça — Cunhamucii. 

Mocambo — Iáuacuára. Veja: jabacuára. 

Mocinha — Cunhamucipicaçã. 

Modelo — Gangána, rengáua. 

Modernamente — Cruairarnpí. 

Moderno — Cudurauira. 


Modesto — Cariíma. “Sem bondade”, 
como dizem os caboclos do interior 
amazônico, às: pessoas humildes e 
corretas. E 


Mofino — Pitúa. 
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Molde — Cangáua, rangátia. O m. q. 


modelo. 
Mole — Membéca, rangáua. 
Molhado — Iyyri. 
Molhar = Upmururiá. 
Molho — Arubé, tucupí. M. de rucupí 


(sem pimenta) com farinha de man- 
dioca e cará (inhame): caiçúma. 
Bebida fermentada embriagante. 


Momento — Curutára, um momento, 


rápido. 
Monte — Cam. 
Moquém — O m. q. moquenho. 
Moquenho — Jiratatá, muquêéntiua. 
Moradia — Tan. 


Morador do mato — Cuápira. Caipi- 
ra. 


Morcego — Andirá. 
Morder — Uçuul. 

Morrer — Umanii. 
Morro (Monte) — Camã. 
Morte — Maniiçáua. 
Mortíssimo — Maná. 


Morto — Jucínira, maniú. M. no mato: 
camandáu. 


Mosca — Meri. M. pequena: meruí. 


Mostrar — Umucamé. 


Mucura — Micira. Mucuracaá, erva 
medicinal. , E 

Mudar — Umucêmo. 

Mudo - Uguirirínto. 

Muita — Sufixos: tríba, tína, pauá, cita, 
rêtê, úba, pá. M. pedra: itátúba, 
mtápauá, tapauá, m. luz: ararêtâma; 
m. paca: pacatuba, pacatina. É fre- 
quente em nheêngatú a repetição da 
mesma palavra, para designar quan- 
tidade:  mutimutá, escada; 
purúpuriá, manchado; murimuriá, 
palmeira abundante em espinhos; 
panápanã, revoada de borboletas, 
etc. 


Muito — O m. q. muita. O sufixo: 
páua ou pauá é sístole ou diástole 
em certas palavras, sem, contudo, 
alterar-lhe o significado de quanti- 


dade. ) 


Mulher — Cunha. Fêmea, mulher ca- 


sada, m. feita. M. adúltera: 
cunhãaíua; m. fina, educada: 
cunhapuídra. : 


Multidão — Mírarita, rita. 
Mundo — Ucra. 
Música — Trapú. O m. q. barulho. 


 Mutá do mato — Caimutá. 


Mutirão — Aiurí. (Ajurí). * 


N 


Nada — Nembá, nêmaié. N. de novo: 
nêmanungára. 


Nadar — Uoitá. 
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Nádega — Jiuêra, inêra. 
Najá — Inaid. 


Nambu — Inambii. 
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Namorador — Umuarixiçãra. 
Namorar — Umuarixí. 
Namoro — Umuarixt. 


Não — Intí, tí, contraído de intímahã. 
Iuíre. Não é grande: trêtê, n. muito: 
umbad tutén; n. vejo: timaã; n. há: 
intiímad; n. há nada: intimaá, timaá. 
Tá, não (partícula dubitativa): quem. 


Narcótico — Paricá, ucapi. A 
Nariz — Tin. 

Nascente — Ypuçína. N. do rio: yapíra. 
Nascer — Uráre. 

Nativo — Juma. Veja: habitante. 
Negro — Tapaitna, homem negro. 
Nem — Juíre. 


Nenhum — Nêiépê, nembá, nêmaiê. O 
m. q. nada. Para os dois gêneros. Ne- 
hum lugar: nêmameé. 


Nenhures — Veja: nenhum lugar, em 
nenhum. 


Neste — Cudupé. Para os dois gêneros. 

Neto — Cêrimiaririi. 

Nheengatu — Nheêngarú:, Tupi 
amazônico, tupi vivo ou neo-tupi. 


Língua geral, falada pelos indígenas 


-da família tupi, localizada na Amazô- 
nia e em outros pontos do Brasil. 
Tupi moderno. 


“Ninguém — Intíaua, nênad. 


Ninho — ÇGuatí. 

Nó — Quitã. No de madeira: muiráquita. 

No chão — Juipé. No meio: Jpitérpe. 
No, na (prepos.), cacê, upé. 

Noite — Pina, pixtina. Una, escuro. 

Nômade — Ataúna. De: uatá e úna. 

Nono — Oicêpéçiua. 

Nora — Taiirarêmirici, tairacêmirici. 

Nós — Jandê, ianê. 

Nosso (nossa) — Jandêiára, ianêiára, 
anêidára, para os dois gêneros e - nú- 
meros. Nosso Senhor: Janê Jíra. 

Nove — Oicêpê. 

Novembro — Péiê iêpê iací. Décima 
primeira lua. 

Novíssimo — Piçaçuá. 

Novo — Piçaçi. 

Nu - Camixáima. 

Nuca — Atuá. 


Nunca — Tramudra, ané. 


“O. 


Óbulo — Tupânaputáua. 

Ó Deus — Interj. — À Tupâna! 
Oferecido — Camebên. 
Oferecimento — Camehêngina. 


Oficina — Puraquíriica. 
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Oh! - Ajé' Tá! Es Olha aí!: êiumahapad 


(tom zombereiro). 
Oitavo — Oicêçáua. 
Oito — Oicê. 
Olá! — Éi!... - 
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Óleo — Jandei, iandí. 

Olhar — Umanhã. 

Olhar-se — Uiumahã. 

Ólho — cêçá, cá, eçá. Olho dágua: 
ypú; olho vermelho: cápirânga. 

Ombro — Atitua. 

0) mesmo — Aué. 

Onça — Jauareté. 

Onda — Gapenii, capenú. 


Onde —- Mamé. De onde?: maaruí, 
maruí ou maçuí. 


Ontem - Coêcê. 
Onze — Peitiêpê. 
Opaco — Caacângaima. 
O que! - A! An! 
Ora bolas! Grico! 


Orelha — Nambí. Ouvido (pavilhão 
da orelha): iapiçá, apiçá, auíca. 


Paca — Páca. Animal roedor. 
Paçoca — Paçrica, maçuca. 
Padrasto — Nungáratiba, paianungára. 


Pai — Rudá, rubá, tubá, tina, ru (do 
guarani), páia (assimilação do por- 
tuguês). Pai de Maní: manítiba. 


Pajé > fe 
Palavra — Nheênga, fala. 


Palha — Ucaçáua. P para cobertura de 
casa: ubí, ubtn. 


Pálido — Cudtauá. 


Ornado — Purii, mundéu (disfarça- 


do). 
Ossada — Mutdua. 
Ótimo — Catúpíre (catupirí). 
Outra vez — Amuí, amuiramé. 


Ouro — Caricú, iúma (nascido da ter- 
ra). 


Outro — Amim. Para os dois gêneros. 
Outro ano: amuúacaii;, o. dia: 
amudra;, o. tanto: amitané. 


Outrora — Cuxiíma. 

Outubro — Pêiê iací. Décima lua. 

Ouvido — Japiçá, apiçã, auíca. 

Ouvir — Ucendi. 

Ovo — Cupiá. O. de arara: aráraçupiá; 
o. de galinha: capucdiaarupid. 


Oxalá — Interj. A Tupâna! lá Tupâna! 


po 


Palmeira — Pináua. Abundância de pal- 
meira: pinduarâma (pindorâma). 
Casta de palmeira: paxitiba. 

Palpitação — Titíca. - 

Panela — Cuúnio, igaçáua, nhaempépó. 

Pano — Cutíro (fazenda). 

Pao — Miapé. 

Papagaio — Parauá. Casta de papagaio 
falador: maúuêu (maués); 
papagaiozinho: parauárí; casta de . 
papagaio de penas vermelhas nas asas: 
ueii. - 
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Papagaiozinho - Paraudrí. 
Papel — Papéêra (palavra assimilada do 
português). A N 


Papelinho (de 
Pitímapupéçiua. 


cigarro) = 


Para — Preposição. Arâma, rama, rêcê, 
quití, irúmo. 

Parado — Icúnto. 

Para ele — Ixupé, acupé. Atitárâma, para 
eles ou elas. 

Para lá — Aquití. + 

Paraense — Pardnára. 

Para mim — Xarâma. 

Para nós — Jandarima. 

Para onde? — Madquití. 

Para que? - Marima. 

Para quem — Auáçupé. 

Parar — Uçuanti, upituai (descansar). 

Para ti — Indarâma. 

Parecer — Urangáua. 


Parecido (ou falso) — Rána (sufixo), 
arána.- 


” 


Parente — Anima. 

Parir - Umbiráre. 

Parnaíba — Paranátua. 

Parteira — Embirarêçãra. 

Partes genitais — Femininas: camatiã, 
cunhiânramatiã. Masculinas: 
cacúnha. 

Partida — Cêmuciua. 

Partir — Uembuí. 

Partir-se — Çóca. 

Parto — Embiraçáua. 

Passar — Uçaçáua, umuçáçiua. 

Pássaro — Uirá. P. pintado: uirápuril; 
p. feiticeiro: mirdpaié; p. preto: 
uirdúna (pássaro preto, graúna). 
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Pastor (de animais domésticos) — 
Mimbáuamunhanaçãra. 

Patinho — Jpécaí. 

Pato — Tpéca. l 

Pau — Muirá, mirá. P. brasil: drabutã, 
embirápitânga, embirápirânga: p. 
darco: mirdpáraína; p. pedra: itâmirá, 
itáriba;, p. podre: burhiro; p. torto: 
mirdiauí, mirdianicad: p. vermelho: 
mirápiránga. 

Pavão — Cuíre. 

Paxicá — Paxicá. Veja esta palavra na la 
- parte deste vocabulário. 

Pé — Pí. Pé torto: zpiápára. 

Peça (rolo) — Pacudra. 

Pecíolo — Cupitâmiri. 

Pedaço — Cuiudra, piçâuéra. 

Pedir — Uimururêu. 

Pedra — Jtá. P amarela (ouro): itátaná; 
p- branca: Zrimurutínga, itátinga;, p. 
brilhante: zricendi, p. chata: itápéua 
(itapeva); p. do curandeiro: itápaié; 
p. escura: itáúna; p. guia: iZicoatidra; 
p. luzidia: zHáturí, p. redonda: irápuã, 
p. sonante: itámaracá, p. vermelha: 
itápirânga, p. boa: itácanis p. pinta- 
da: itápiníma; pedreira: itárendáua. 

Pegar — Upicica. 

Peixe — Pirá. Peixe-boi: uirdua; p. em 
abundância: pirácêma; p. seco: 
pirátinínga, p. grande: piráturuçú:. 
p. assado em folha de bananeira: 
pupéca, p. voador: urucará. 


Peixinho — Pirauá, matupirí. 

Pelo — Prepos. Ripí. 

Pelos (das partes genitais) — Cacuá. 
Pena — Piraçia. 


Pendurar — Umuitici, Umuiarici. 
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Peneira — Urupêma. P pequena: batí. 
Peneirar — Umudu. 


Pênis — De menino: taíratíte; de adul- 
to: cacúnha. Veja camatiã. 


Pensativo — Gaciára. 

Pente — Quidua, quináua. 

Penteador (A) — Jácapucaçãra. 

Pentear — Uiacapica. 

Pequeno — Mirí, 'rí, í (sufixo). 

Perante — Prepos. — Arâma. N 

Perder — Ucaémo. 

Perfumado — CGucuênaçua. 

Perfumar — Uçaquêna, uçacuêna. 

Perfume — Cacuêna. 

Perguntar — Upurandiú. 

Periantã — Matupá. 

Periquito — Curíca. Casta de periquito: 
curícuriari. 

Perna — Cêtimã, cêrétimã (minha per- 
na). 

Perto — Iuânapênto, arauaqui. 

Pesado — Baré, boró, pucé, ipucé, baci. 

Pescada — Uutucupá (peixe). 

Pescar — Upinatica. 

Pescaria — Piçdáticá. 

Pescoço — Aisira. 

Pestanas — Neéréciráui. 

Pétala — Putíraçáua. 

Piaçaba — Piáçáua. 

Piau — Araci. (peixe). 

Picapau — Arapaáçó. 

Picar — Upiín. 

Picotar — Umasâin. 

Pilão — Induá. 

Pimenta — Quiínia. 


s 
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Pintado — Piníma, puriú. 

Pintar — Upiníma. : 

Pintar-se — Uiupiníma. 

Piolho — Quina. P. falso: quirâna; p. 
de macaco: macácaquina. 

Piquiá — Piguí. Fruto do piquí. é 

Piranha (peixe voraz). 

Pirilampo (vagalume) — Cuicí. 

Pisar — Upira. 

Piscar — Uçápúme. 


Pitomba -— Pitomba, fruto da 


pitombeira. t 

Plantação — Mitíma:. O m. q. cupixdua 
e cupixá. 

Plantar — Uríma. O m. q. enterrar. 

Pó — Cuí, icurêra. Pó de ossos: parité. 

Pobre — Piraçi. 

Poder — Uquirimbáu. 

Poderoso — Caraíua, caríua. Cariba. 

Podre — Jica, inêma. 

Poesia — Nheêngáre. 

Pois — Adv. Açuí, aramé. Pois não: ariré. 

Pólem — CGacapirauira. 

Polvilho — De tapioca: caiarêma. 

Pólvora — Mucáuacuí. 

Pomba — Picançi, picaçi. 

Ponta — Cacapíra, capécima, uiaticá 
(ponta de arpão de tartaruga, jaticá). 

Pontada — Maraúma. 

Por — Prepos. Rupí, cêcê, rêcê, arâma. 

* Poreles ou elas: aecitárupí. aí: arupí. 
por si: irupí; por mim: cêrupí; por 
nós: ianérupí, por onde: madrupi; 
por ti: nêrupi; por vós: pêrupí. 

Porção — Citá. 

Porco (doméstico) — Jeuré. P selvagem: 
taiaçãi. 
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Porém — Ariré. 

Por que? — Madrêcê, macê. : 

Porta — Uguêna. Casa (porta) de 
marimbondos: cabuquêna. 

Portanto — Aramé. * 

Porto — Yadrapáua. 

Posto — Emil. 

Postura — Emuiçáua. 

Pote (de barro) — Camutí. 

Pouco — Cuaíra (coaíra). 

Pouquinho — Cuairamirí. . 

Povoação — Táua. 

Praça — Ucáranaçi. 

Prato — Timbiínviri. 

Preá — Apered. 

Precisar — Upurain. 

Pregado — Icôi. 

Preguiça — Aí (contraído de aíua). Ani- 
mal. 

Preguiçoso — Clatiíma. 

Prenhe — Ipuruã. 


Preposições — Veja em drâma; cêcê e 
pupé, na parte gramatical. 


Presente — Muputunaçáua. Brinde, 
mimo. 


Pressa — Canhén. 


Qual — Veja: que. 


Quando — Mairamé. Veja esta pala- 
vra na 12 parte do vocabulário. 
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Preto — Turina, preto forte. Forte. 

Prima — Rapií. - 

Primeiramente — Iupurungáua. 

Primeiro — Jêpéçáua. 

Primo — Rapí, tutíra rapí. 

Privada (sanitário) — Tiputirendáua, 
tuputirendánua. 

Proeiro — Gaintiíua. 

Professor — Umbucçãra. 

Profeta (adivinho, feiticeiro) — Paié. 


Pronomes — Cê, cêiára: meu, minha, 
meus, minhas. Pron. obl. cêrêcê: me, 
mim, comigo; indarâma: te, ti, con- 
tigo, para ti, a ti. Uad: que, qual, os 
que, os quais, para os dois gêneros. 
O m. q. çára. Veja na parte gramati- 
cal, 

Provar — Uçaã. 

Próximo — Rapiçára, uânapênto. 


Pular — Rapiçára, uânapênto. 


Pular = Upiire. 
Pulsar — Utíque. : X 
Pulseira — Rocó. 


Pulverizado — Guruí. 
Pupunha — Pupúnha (fruta). 
Pus — Imbéna. 


Puxar — Iciquí. 


Quanto — Muíre (para os dois gêne- 
ros). 


Quão —- O m. q. quanto. 
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Quarta-feira — Muraquí muçapire. 

Quartel — Cordapé (neologismo, as- 
similado do português), 
curárarica. 

Quarto — Irundíçáua (ordinal). Q. 
de casa: mcapí: ucapí (dormitório). 

Quase — Mirênte. 

Quatipuru — Acutípurii. 

Quatro — Jrundí. R 


Que — Uaá, mad. Que miséria!; que 
ronca: caramuri. 


Quebradiço — Cantaíma. 
Quebrar — Urampêna. 
Quebrar-se — Çóca. 


Queijo — Cambirantã. 


Queimado — Caiçáua. 
Queimador — Caiçãra. 
Queimadura — Caiçáua. 
Queimar — Uçapí. 
Queira Deus! — À Tiupâna 
Queixo — Ciniudua. 


Quem — Auá. Quem 


manúuad, q. é: cuá taí, audtad. 


morreu?: 


Quente — CGacií, macii. 
Querer — Uputiáre. 
Querido — Cêpiaçuí. 
Quieto! — Çáca!: 
Quinta-feira — Cupapáu. 
Quinto — Uaxiniíçáua. 


Quinze — Peiênaxiní. 


R 


Rachado — Pururica. 

Rachar — Upuprica. 

Raio — Tupá. 

Raiozinho (Corisco) — Tupaí. 

Raiz — ÇCapií, contraído em apú. Rapeí. 
R. chata: capúpêma, capúpéua. R. 
pequena (ou fina): apuí. 

Ralar — Uguitica, uquitiquitica. O m. 
q. friccionar. 

Raparigueiro — Cunhanára. 

Rapaz — Curumínaçi, curumiíaçã. 

Rasgar — Umuçuriica. 

Raspar — Umuçurica. O m. q. rasgar. 


Rastro — Piprira. 
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Rato — Gauiá, uauirú (guabiru). 
Ratoeira — Mundé. 

Realidade — Acréçáua. 

Receber — Ucáre. 

Recente — Quicênio. 

Recordar — Umundudáre. 


Rede — Tupa, maquira, quiçáua (rede 
de dormir). 


Redondo — Ajapuá, puã. 


Região — Cêrâma, curêra. R. de luz: 
araretâma, tetânia. 


Relâmpago — Ucrá. 
Relógio — Árarangáua. 


Remédio — Puçânga. 
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Remela — Céçátuúma. 


Remo — Apuquitáua, iacumã (remo 
de leme, usado em canoas). Jacumã. 


Renda (de pontas) — 
umatáin. 


Uatãin, 


Repetidamente — Curúcurutên. 

Rés do chão — Juipé. 

Resina — Icíca. R. de caju: acaiúícica. 

Resmungão — Cururúcamânha. 

Resmungar — Ucururiica. 

Respeitado — Emuéte. 

Responder — Uçuaxára. 

Restinga — Marambáia. 

Resto — Curêra. 

Retezado — Pirantáua. 

Retirar — Uzucâna. 

“Retrato — Cangáua, rangáua. 

Reumático — Carudrauára. 

Reumatismo — Caruára. 

Reunião — Puxirúm, aiurí. 

Rezar — Uiumbué. O m. q. estudar. 

Rio — Paraná. Rio da floresta: cadiarí; 
r. escuro: parandúna, paraiina, 
baráúna, ypixúna; r. escuro e si- 


lencioso: abunã; r. ruim: paranáíua; 
r. grande: paranduaçú, parduaçú 


Sábado — Gauri. 
Saber — Ucudu. 
Sabiá — Caraxué. 


Sábio — Icuduára. 
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(paraguaçú); r. onde só se anda de 
canoa: yatapú (jatapú -“rio-anda- 
mão”); r. de cachoeira: ytúbáia, 
yrúbáia, yrúbái (uruguai). 

Ribeira — Turí. 

Riqueza — Pina. O m. q. pâno. 

Rir — Upucá. e 

Riscar — Uçaí. 

Roça — Cupixáua, cupixh. 

Roçado — Cupiriçáua. 

Roçar — Ucapire. 

Roceiro — Caápixáua (capixába), 
cupixáua. 

Rodar — Uiatimâna. 

Rolo (peça) — Garáua, pacuára. 

Rosto — Guá, ciquéra. O m. q. aeruá 
(seu rosto). R. enrugado: uáxirica, 
cuáxiririca. 

Roupa — Maitá, mirapupecaçáua, 

omivarirú, pirarivi. 

Rouxinol (ave) — R. do rio Negro: típa. 
Veja esta palavra. 


Roxo — Cumbica, tuíra. R. claro: 
cumbicatinga; r. escuro: cumbicapire. 


Ruga — Curi. 
Ruim — Aíua, íua, aí, mára (o que não 
presta). 


S 


Sabor — Ceé, cé. 
Saída — Cêmucáua. 
Saído do fundo — Tipiáca. 


Sair — Ucêmo. 


Ai 


Sajica — Gaítca. ( 
Sal — Iuquira. 
Sala — Ucapí. ; 


Salsa — Imçapi. Salsaparrilha: O m. q. 
salsa. 


Salve! — Indaué (anauê). 
Sangabrielense — Cangabriéuára. 
Sangue — Tií. S. do nariz: tuiutí. 
Sanguinolento — Tuíuêra. 
Sanguinoso — Tuiudra. 
Sanhaçu — Caií, caí. 
Sanitário — 
tuputirendáua. 


Tuputíicudra, 


Sapo - Cururil. Casta'de sapo: uauá; 
Casta de sapo: arú, canauarú, 
canuari. y 


Sarabatana (zarabatana) — Caraxué, 
carauatána. 


Sardinha — Arauirí. 


Satanás — Jurupari. 


t 


Satisfeito — Caruâna, cérurí (alegre), 
curí. 

Saúba — veja: saúva. 

Saudação — Mumurângaçáua. 

Saudade — Muací. — 

Saudoso — Muaciçána. 

Saúva — Caiua, tanaivira (saúva fêmea), 
içá. y 

Secador — Tiningaçára. 

Secar (enxugar) — Umuticânga. 

Seco — Tinínga, iacuína, uticângáua. 

Sede (É) — C&i, cêicí. 

Segunda-feira — Muraquipí. 

Segundo — Muciinçáua. 

Segurança — Upitáçáua. 

Segurar É Upitáçuea. 
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Seio — Cambí. 

Seis — Muçuní. : 

Sem — Preposição. /ma, arâma. “Sem” 
bondade”: carúíma; s. cabeça: 
acângaíma;, s. entendimento: 
acuáíma: s. fruta: iáíma, tiá; s. 
fudamento: rêrzinto; s. gosto: céíma; 
s. juízo: acângaíma;, s. mãe: 
timbiras; s. miolo: acângatimaima; 
s. olho: céçáíma; s. rabo: cudiaíma; 
s. raiz: apúíma; s. seio: cambíima; 
s. sossego: piçaíma ou incúntoíma; 
s. vida: ciquiéima; s. fruta: idíma, 
tid; s. sorte: panêma. 

Semente — Çaínia, caênga. 

Sempre — Nhum, panhêudra. 

Senhora — Jíracunhã (mulher feita). 

Sentar — Uapíca. 

Sentimental — Muaciçáua. 

Sentimento — Muací, ângaçaciára. 

Separar — Umumuçiica. 

Serra — Juítéra, iuíaêtê. 

À 

Sessão Fúnebre (velório) — Coróconó. 

Sete — Cêiê. 

Setembro — Oicêpê iací. Nona lua. 

Sétimo — Cêiêçáua. 

Seu — Iára, i. Aeitdiára, seus, suas, 
deles, delas. 


Sexo — De menino: taíratite, tite; de 
) 
mulher: çamatiã, cunharamatia; s. 
de homem: cacunhã. 


Sexta-feira — Jucuaçú (jejum). 

Sexto —- Muçuniçáua. 

Silêncio — Quirirí, quirirínto (silên- 
cio!). Silenciar: mquirirí. 

Sim — Erê. Sim (existe): aicué; sim, 
perfeitamente! (interj.) heén! 
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Simples — Catúíma (“sem bondade”). 

Sino — Tamaracá. al 

Sinuoso — Apára. 

Só — Nhum. 

Sob — Prepos. Arâma, uérpe, uípe, 
iniraquiti. 

Sobrancelhas — Cêçápicânga. 

Sobre — Prepos: Arâma, adirpe, iárpe. 

Sobrinha — Titíca nembira. 

Sobrinho — Tutíra raíra. 

Sóbrio — Cauínii. 

Socar — Uçuçica. 

Socó (Ave) — Çocó. 

Sofrer — Upurará. 

Sofrimento — Cacíçáua. 

Sogra — Aixó, aixú, mení (empregado 
pela nora). 


Sogro — Rutiíua, çatiiua, menína (em- 
pregado pela nora). 


Sol — Curací, uarací (corrompido para 
guarací). 


Soldado — Gurára (corruptela de sol- 
dado, neologismo). " 


Solteiro — Cunhãíma. 
Sombra — O m. q. ânga, alma. 
Sombrio — Jângaçáua. 


Somente — Júnto, nhúnto. 


Sonhar —- Uguérpe. 

Sono — Tipucí. j 

Soprar — Upéisi. 

Sororoca — Gururtica, bananeira brava. 

Sorva — Cumã, ananí. S. grande: 
cumduaçã. j 

Sossegado — Cêrâna, icúnto. 

Sovina — CGacatiíma, cauíra. 

Sozinho — Anhumiíra, nhumira. 

Suado — Ciaicô, riaicô. 

Suar — Uciaí. 

Subalterno — Uta. 

Substituto — Cicuiára. 

Suco — Iquiá. 

Sufixo — Udára, “ense”, equivalente à 
preposição “de”, etc. Veja na parte gra- 
matical. Amaçúnaudára, amazonense; 
paráuára, paraense, etc. 


Sujar — Uquid. 

Sujeira — Quiaçáua. 

Sujo — Iquid. 

Sumo (extraído do timbó) — Tinguí. 
Suor — Ciaí. 

Suorento — Ciaíçiua. 

Suspeito — Mundé (armadilha): 


Suspiro — O m. q. ânga, alma, sombra, 
etc. 


T 


Tabacaria — Pitimariica. 
Tabaco — Pitíma, barurí. 


Tabaqueira — 71, tímariri. 
" 
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Taboca — Tabrca. Espécie de bambu 
ou taquára. 


Tacacá — Iguaria preparada com mo- 
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lho de tucupí, goma de mandioca, 
folha de jambu, camarão e pimenta. 
Tacacá é servido em cuia e bem quen- 
te. 


Tábua — Mirápéua. 
Tala —- Uazrumã, arumã. 
Talvez — Araniíma. 


Tamanduá — Uayirí. Casta de tamanduá 
pequeno: mambira. 


Tamarindo — Juuarí. 
Também — hi, tenhé. 
Tambor — Uuí. 


Tananã — Inseto lacustre, que emite som 
onomatopaico. Tananá. 

Tanga — Cuêio, pueracuêio. 

Tanto — Páua. : 

Tão - O m. q. tanto. 

“Tarde — Cuársica. 

Tartaruga — Jurará, irurará. 

Te — Pronome oblíquo: nêrêcê. 

Tecer — Uiwpé. : 

Tefé — Topé. 

Teia de aranha - Jandiiquiçáua, piçá. 

Tempo - Ára. 

Ter — (haver) — Urici. 

Terçado — Cutiu, quicéuaçi, facão. 

Terça-feira — Muraquí muciúin. 

Terceiro — Muçapireçáua. 

Terra — Tâma. T. alta: iuiã; t. de Deus: 
iuí Tupâna; t. extranha: ramanára, 
tetâmauára. 


Terreiro — Ucára, ocára. 
Terror — Ciquiérêtê. 
Ter-se — Uiuricil. 
Tesouro — Itiinbariri. 


Testículos — Capiá. 
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Teu — (tua) — Capurã, nê, néçuí (de ti). 
Teu bem: nêcari; teu ou tua filha 
(dito só pela mãe): nembira. 


Ti — Nêrêcê, inti, tí. 

Tia — Aixé, teira. 

Timbó — Timbó, tingui. Sumo extraído 
do timbó (cipó) para embriagar e 


matar peixe. E uma prática proibida 
* e devastadora. 


Tinhorão — Taiá. 
Tio — Tutira. 
Tira (de embíra) — Tipuí. 


Tocar — Upêisi. T. música: uamutiapi; 
t. com a ponta dos dedos: ucutica. 


Toco (de pau) — Mirárupitá. 
Todavia — Ariré. 

Todo — Pára (de uma só coisa). 
Tolda (de canoa) — Pânacarica. 
Toldado (poluído) — Iquid. 
Tolo — Cuaíma. 

Tórax - Putiá. 

Tormento — Cacíçáua. 


Torrtar — Umutinin, utinin. 


Torto — Apára, iapára. 


Trabalhar — Upuraqui. 

Trabalho — Muraqui, puraquí: 

Tracajá — Taracaiá, aráracângação T. 
macho: uamurí, anurí (anori). 

Transbordando — Terecêmoreráua. 

Transparente — Cacacânga. 

Trás (prepos.) — Arâma. 

Travesseiro — Acângapáia. 

Trazer — Unsire. 

Tremer — Urirí. 

Trepar — Uiupire. 


Trepar-se — Uiniupíre. 
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Três — Muçapíre. 

Triste — Gacídra. 

Trompa — Naembé. 

Tronco — Capitá. 

Tu -— Indê, inê. Veja os pronomes na 
la, Parte da gramática. 

Tucano — Tiscantin (variedade de tuca- 
no). Tocantins, corruptela de 
tucantín. 


Tucupi — Tucupí. Molho feito do sumo 
da mandioca ralada, qué depois de 
fervido, adiciona-se pimenta. É um 
especial molho para peixe, usado na 
Amazônia. Tucupí pixúna é prepa- 
rado da mesma maneira e apurado 
até ficar escuro, como o “molho in- 


A 


glês”. 


- Tudo — Páen, pá. T. pedra: itápáua. 


U Rar 


Uaupé (ou uaupés) — Cuênána, anti- 
go nome da cidade de São Gabriel 
da Cachoeira, no Amazonas, que 
segundo Ulísses Penafort, quer di- 
zer: “foi-se a aurora”. Uuaupé, 
aguapé, vegetação flutuante, vitó- 
ria-régia ou vitória amazônica. 
Buopé. 

Uaupeense — Uaupéuira, buopéuira. 

Ucuqui — Ucuquí, fruta comestível, 
da família das sapotáceas. Fruto da 
balateira. 


Último (última) — Anhemarâma. 


Um — Jépé. Um e outro (alguém): 
amuaniiis um pouco: curutára. 


Uma — Amiiamiú. O m. q. um. Uma 
vez: iêpêinto. 

Umarizeiro — Umarítua. 

Undécimo — Pêitiepêçáua. 

Unha — Ampé. U. do pé: piampé; u. da 
mão: puampé. 

Unido — Járe. 

Urina — Carvica. U. sangrenta: tuícariica. 

Urinar — Ucariica. 

Urna (mortuária) — Jucáçáua. 

Uropígio (de galinha) — Cambiquira. 

Urtiga — Tapiá. r 


Urucurizal — Urucurítuba. 


V 


Vaca — Tapitra cunhã. 


Vá ele! — Inrerjeição de repulsa: pá! 
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Vaga (onda) — O m. q. gapenii. 
Vagalume — Cuicí. 
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Y 

Valor — Cuidra, rucuidra. 

Vapor — Cotedáu, maracatí, ygáraçii. 

Vara (de anzol) — Pindáíua. 

Varanda — Cupeá. 

Varrer — Upiíre. 

Vasilhame — Curi. Vasilhafne (panela) 
de cozinhar carne: quiiririi; V. de co- 
zinhar peixe: piráririi. 

Vassoura —"Tapixáua. 

Vazia — Ipuraíma. 

Veado — Cuaçi (ruminante). 

Veia — Tuirapé, çatca. 

Vela (de embarcação) — Catinga. 

Velha — Uzimí. V. enrugada: uaimíxirica 
(contrai-se em uái). 

Velhice — Tuiuéçiina. 

Velhinha — Uaimirí. 

Velho — Tuiué. 

Velório — Coróconó 

Veneno — Uiráre, iráre, curáre. Peque- 
no veneno: curarí, irarí. 

Venenoso — Urárecutra. 

Ventania — Juíitií. 

Vento — luitú. O m. q. ventania. 


Venturosa — Muuripá (para os dois gê- 
neros). 


Ver — Uxipiáca. 

Verdadeiro — Retê (sufixo). Purângarêtê: 
bonito de verdade. Afirmação de ver- 
dade e grandeza. | 


Verde — Jaquira. V. claro: iaquiratinga, 
v. escuro: zaquiraúna. 

Vereda — Cuiirapé. 

Vergonha — Utinçáua. 

Vermelhão — Pirângarêtê. 


Vermelho — Pirânga, pitânga. 
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Vértebra — Cuã. 

Vertente — Kapíra, ypil, ypúçáua. v - alta 
no mato: ypuicaí, muitas vertentes: 
Jputína; vertentezinha (olho dágua): 


puí, ypupuí. 
Vestido — Mírariri. 
Vez — Into. 
Viagem — Cuuicáraquitiçãua. 
Viajado — Curicáraquiti. 
Vibrador — Tacacáçára. 
Vibrante — Tacacáçáua. 
Vibrar — Utacíca. 
Vida — Ciquiéçáua, ciquié. 
Vinagre — (água azeda) — Yçaí. 
Vingar — Upuéca. 
Vingar-se — Uiupuéca. 
Violência — Caiçána. 
Vir — Uiúre. 
Virar — Ucatáca. 
Virar-se — Uiucatáca. 
Virtude — Catúçáua. 
Visagem — Veja: ânga. 
Vitória-Régia — Uaupé. 
Viver — Uciquê. 
Vizinho — Tipí. 
Voar — Uêuê. 
Voltar — Utre. 
Voltar-se — Uiuire. 
Vomitar — Ucêna. 
Vomitório — Uanarámirá. 
Vós - Pênhê. / 
Vosso — Pêiúra, pênheidra: vosso, vossa, 
vossos, vossas. V. caminho: perapé. 


Vôte! — Atíque! Axi! 
Vou à — Acuaitire. Vou e volto: açuaisre. 


Vozearia — Pocêma. , 
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Xerém — Auaticuí. Xifópago — Icôr, unidos. 


Xereta — Uauáca (babaca), mai, mauêra, — Xilindró — Curárica (casa de soldado), 


maúuêra. 
Xerimbabo — Xerimbáu. 
Xexeu — Acaé, (japim). 
Xícara — Caférirú (forma 


quartel, prisão de soldado. 
Xingar — Nheêngaitéáre. 


Xinxim — Miniin. 


aportuguesada, o nheêngatú (o tupí) Xodó — Umuarixí.. 


Ê véia o ae 
não usa a letra “f”, preferindo o “p 
para substituí-la), capériri. 

+ é 


| Z 


Zangado — Cêcuêrê, inhari, pidaíua | Zero — Nêiêpê, 
(coração ruim). 


Zarabatana — Carauatâna. Veja esta 
4 


alavra. 
Pp a 
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nemaá. 
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To 


Este livro tem como objetivo 
colaborar, na medida do possível, 
com os estudiosos do idioma tupi 
ou nheêngatú, nossa língua 
primitiva, que consegue, a despeito 
do seu abandono pelos homens da 
cidade, varar séculos e tornar-se 
estudo obrigatório para os que 
pretendem conhecer o Brasil - seus 
costumes, seu povo e sua origem. É, 
antes de tudo, um dicionário 
prático, no qual.o estudante ou 
estudioso do idioma encontrão 
subsídios etimológicos necessários 
para explicar esta ou aquela palavra, 
introduzida no português do Brasil. 
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